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A p ê io  d o  M o n s .  A r r u d a  C â m a r a , a n te 
o n te m , no  C â m a ra  —  P e d iu  a  d is t r ib u iç ã o  
de p a r t e  do  c a fé  e s to c a d o  p a ra  a  z o n a  d a
e s t ia q c m  ---- 3 0 0  m ilh õ e s  de c ru z e iro s  p a ra

a  a q u is iç ã o  d e q ê n e ro s
K m . ia

lis# M.IIÍJ

S 1 O' \siipri'
' luzenda. sr 
Mkiiuin, enviou , 

a «' in..it » «lus l>c]uilmli)s 
i.ina liip-.M ' < m sòh ie  o 
>»:o,«rto « efcrenle :i>»crtii- 
í .i. » « ’•' >>.IIU(1 «I«. i'., »sil.
i.o « -• ’ i.» «le 3M  mllh .. -,
« e « rt j rmtH lur,» * :»*■««,.
« «• «.« treuer«» ullmcn'ieWts 
ne*».L ad o »  .•*» soeorro (*«»> 
I. i-:. » ulos iiorUestinoN.

. n«'s .;i«> iie anle-outr-n, 
«’ t ( uti ir.i, <• nums. \rrutl »
« amai.» ilirtuiu dois apeles: 

liresuleute da Republie.l. 
a mu de (jui- não conslm .i 
»•■•'Is i «» retardam ento  de 
pr«»vldêl.rias referentes 
«.m ess» de dinheiro e de 
r. (•• .mu n tas  para o Nordes-

Autoridades

intimadas

te. em cujo comércio não 
existem piis nem enrros de 
in «o a serem emprcg.ulos 
nas obras do PNOCS e do 
DNlvR: e ;>«* sr. José Maria 
Mkimin para nue ovdene a 
lisi ri' nie io de pm le dos 

(. •'«- i s.«»f ados, ou seja um 
milhão <le sacas, corti as 
vitimas da estiagem. Rela 
•eu o orador o cplsodlo da 
cidade de Exil, Invadida 
preeisainente no momento 
em que a visitava o g«iver- 
nndor Cordeiro de Karins, 
fisle teve de, all mesmo, i«*- 
mar prontas providencias 
com os recursos do Estado.

'«> 10 ( Asa press) - Nc 
i i.i.l > dv v.gurança, impe 
!. pela Gavcrn . do Rio 
11 d«> Sul contra o Go-
i, Federal u f  reute à li- 

-o de 'vrba para a com 
<le máquinas agrícola», a> 

•: da des federais f »ra.n i.,
'  a prcsiar ».formações 
o .. h , nes,e ’enüdo foi 

pelo Minis! ra Lu.? 
* •• do Supremj  Tribunal

Ano Geofísico Inter

nacional: o trabalho 

de 11 nações

a!

) RIO 10 - (Avuprcvs) -
; O Tvparlamento tíe Estado 
) norte-atu. rícano comun'cou ao 

Itamaraty qi«c onze nações 
rcal.sam «ilualmentc trabalhos 
:!■■> Ano Gcotisico Intorr.aci »- 
ial. na Anlartlca no ientido 
ie _*er organizada uma confe
rencia p.-ira estudar a coi.eiu 
ao de um acordo que pçrtni- 
n a ceu nuação dn% novida

de-» cientificas.

Comissão de visita ao 
Polígono das Secas

I Pefcorrif.os os municípios de Igualú, Joczeiro do Norte, Parnaíbu c 
I ------- Flor iano

FORTALEZA, 10 « a ,.i
pjcfi.M Os deputados que 
C’impõem a Comit-àu de 
Visita ao Polígono das Se
cas scRUirnm para as oídu- 
(',( r, ei/- Igualú. Jonzclfo do 
Norte. P.«rnaiba c Flor:an.» 
para obscivar dc perlo i 
tragedm da seen. Falando 
ft reportagem o deputado

Chegada de Nixon 

em Bogotá: estudan

tes preparam mani

festação hostil

NA SOMBRA E NO SILÊNCIO...
O GOVERNA 1)08

Ni tarde rt- «mtci 1. em 
Marques (iondlm, e âi  
\Y n!d r d ,s Simi is L r

\ I SITO lí O ‘ ARY PARREIRAS 
. -ivp.tr. lua «1c sua cspjsa. sra. Silvia

BOGOTA. 10 ( U P )  Os 
estudantes colombianos »re 
param manifestações hos
tis contra o vice-pro »dente 
dos Estados Unidos, sr. Ri
chard Nixon. declara um 
comunicaao cio Ministro da 
Educação, sr. Alonso Peral
ta. que pede, simultánea- 
mente que os estudantes se 
abstenham dc qualquer ato 

I descortês com relação ao 
I estadista norte-americano

.

n lera a Soca foi uma constant? «o s  temas da literatura nordestina. Mui- 
•í irasc bonita ço/nu prestigio à custa do repiquete. Ilojo. entretanto, os la- 

i *reN soriologia passaram a prévale- cer. na consideração do assunto, que 
sucer • unia otiea de variadas refrações. ôcs.

presença da calamidade, inobUIzani-se os métodos dc assistência 
imedi i dos Gnivpius Federal e Estadual, que, malgrado a e«,n .uniu: a 
-, ' h * *• P-upueisivcI P,;|'a socorrer as inpulaçõis uLngidas.

^  t* P >f<. de tirar da paisagem easllgaiLi um passa porte para 
.-. .•• •.' -:n»a de Letras. Trata-se de aproveitar as lições de uma desgraça
:. i ( >.«. no n-t lhov sentido e na melhor *Rrrçrio. revcndo-sc todo um processo 
de estudos r  realizações, afim de que, «o  retorno futuro dessa fatalidade, fun
cione .n ev.a idan.ente o mecanismo de proteção ãs suas vítimas.

S Ja como for. por imperfeito que ainda se mostre o conjunto das medi- 
*‘a - emergência, a ordem foi mantida, o socórro se está prestando, c. dentro 
«n» p-Mjeo. teremos t<)da a população que trabalha nas diversas concentr.x- 
<o . d »  i . 4«--.I - .  r-»rt seus reeeh'mentos em dia e a dinheiro contado. As- 
sir» a agiotagem, a usura, a exploração que sempre atuou cm suas formas mais 
ern-sse'ras. deixarão d? asfixiar os pobres flagelados. ’

J' -<«n\ia i. » ! .• desgrara que venha só. Ilã um /unibulo suspeito, na 
i n  s-v. j r e r d a  intriga política. Ilá qualquer cousa que se mexe, que atira 
. i •■•l.Ui.a d.v> «ri.Lições no seio de uma comunidade um tanto Impaciente, 
m. x e-,,». rançosa. I rge eoy <-’iulir. urge impedir qu e 'a  confiança no Govérno 
i «...••!« ti. « «iieaeia de mcqoSk salvadoras.

I.a uma energia dc destruição, que nao se conforma com os resultados de 
unvt «>rir:»;ação tranquilizadora, com os ímt»)s de uma assistência capaz dc 
-1r •'•'r o rceoiihecinicnto das populações assistidas.

Ha sinais de que um sistema de insinuações maledieeutes começa a fun- 
« «»;•:.•: ha revelações, aqui e ali. dc um csfõrço que visa toldar o ambiente de 
« paeífRas entre autoridades estaduais e federais, sobretudo as de-
0<-. • ■-minado seior que, por seu zêlo patriótico e profissional, são as mais
r - »n.-a \ r.s pela segurança interna e estabilidade de nossas instituições.

N ão queremos analisar o nível dessas manobras, por ora muito sutis, 
r - ‘s que não se podem dissimular, pela experiência que temos de nossa provin- 
is.» paraibana

Sabemos que a rede começa a desenrolar seus aucls, a desenvolver suas 
evolmões sinuosas. a preparar, no silêncio, a sua aparição que precisa ser 
*• -.Liittcantc.

\ tátic.i. para melhor suc.*sso. consulta a cartilha que assegurou às 
:« g.« es do nazismo a sua marcha triun fal sóbre os povos desprevenidos. M i
r a r  o terreno adverso: solapar as resistências: fazer circular boatos aiar- 

excitar ies.-.-nr.«i»ç irradiar capitulações: e sobreludi» -lyelar para 
qtirm t«*tn a força material nas mãos. afim dc que tomeul a «eu encargo as 
tarefas rnt.eg.!«s ao poder organizado para ess/- fim, s«-b «» prétest«« de que 
«s'e.s autoridades falharam  a sua responsabilidade, ejç ai um jüroe«*sso dc 
ab la ç ão  e enfraquecimento, do qual se pode 'Civir o deltrio .le ambições

o navio C " çacrra •,'. r
Porto «*? C >L((h o. •
dcsîlnnn .»o> »! >«*«.•!?iljs.
tr>s p > t •n do N irtc d * 1
do pp.'o Vornan C >
Gucrr i .Antonelli : .nor:
radv p •!cjlra, n Lur.'.j i
l’rd o  Ci•»ndini perce r
'CU"1S" u< oiup.nuli < * *>'.
tot ON, .10 
ncîli: «:

< a.t ». «> xovtrr • 
,  . . ,  ..

com o Ctomand.vjitc. no

ey stcrcíárli r» _,icular. acadL-nilco 
o gnc-nador 1'cdro Gondim visitou 

.. fiirrclrat”, p.ue ora sc encontra no 
•.-reip.nda g -neros alimentícios qtie sc 
devendo ainda fazer escalas cm ou- 

['ii-,. O Chefe do Executivo foi rcccbl-
• Ary P*rrclras”. Capitão dc Mar-c- 

) Otonni, rom quem manteve demo- 
daçjflc vajo dc guerra. O governador
i todas as depeudcncias do -.Vry Par- | 
>. CounndaiUc c oficialidade. Nas • 
■ i- 1* ;ro timdim c o capitão Anto- J 

d« t. j .r rn )  l s*n «?m> isa. xm D^e.slra
• o n?te de trabalhos.

r< rnand » l /rran a i >
< .t tr
ei-n o que oijservou ndien 
tfthdo qi.c fara cam pan ti i 
en  íavf.r dos flagelado.-. 
Nordeste Junto a - Govi ro i 
gaúcho. •Presenciei quadro, 
punjenle.f q u e  rM-iatam 
oem o abandono dr ,t.» v 
tu rcgiúo“, acrescentou F e r
rari.

iq-ni.

Campanha dos "Associado.

FORTALEZA. 10 -Asa- 
prcssi Prossegue corr. 
grande cx.to a C. r.ipar.n 
dos D iftrci A^si/cndor, «rn 
beneficio dos flagelados do

.» Anbulatono e uai e .- 
rdorio Medico que funmo- 

r.A> 1 partir da prox.r*.\ 
•» I. ’ t ,r.- Vem sendo

Com, ..Code Ï'.o- 
CI dudr local im

pro! <*.*»3 li; gelados .«1 c  r»-
io, „a Maternidade Popu- 

de Fortaleza que. e;n- 
.<’ r i 1 m  /.-••. riir-.io. ja  foi
• ; . r.sfoimad.t em hospel.*- 
n - r  s Di r.- . As-ocid
• ont ni:-un recíbendo

» s d- I da \ part e io  
•-• ■/.?<!•» n c s i .• :

} menton.i.

REGBESSARÀM OS UNIVER
SITÁRIOS PARAIBANOS

V is ita  aos cam pos p rodutores do Recôncavo 
B a ian o  e à  R e fin a r ia  de M ata rip e  —  Ó tim a 

im p renssão  sóbre a ob ra  da Petrob rás

Greve de ônibus em 

Londres

’Algumas jchuvas no 
interior, paraibano

LONDRES. 10 — lU.P ) - 
Grande parle das londr.no . 
ma s de um milhão dc pc»oja . 
tlv.- q, J áC dirigir a pê pada 
<• trabalho, h.>je em fa.-i da 

i] contuiuação da greve de 50 
ímM tiabylliadorcs dc onibu- 
‘ A grôTo’ (TiffM TTfT bei-/ dia 
1 ,;Utr0 lado inlorma- .* q 

lideies ferroviários nãj ie nioá- 
tram dispôs.os a aeciarvr a j
greve dc 250 mil trabnlhadorc: 
(ias ieirovias que v vm ext- 

í gindo ma ores salários.

Em aviâu da "V ; :'4 ‘ 
regressaram de Salva
dor os u.iiversitar.os j’a- 
raibanos integrante-, da c • 
miliva nacionalista cg j - 
danlil que. rccen 'm ente  
visitou os campos pe‘ r o - , 
líferos d . Recôncavo Baia
no e :s  instalações da R c-, 
finaria de Matarioe, onde 
é processado o oleo  bxu- 
lo extraído des 7 j . ps 
produtores daque’e tté- 
cho: Ca u. Candtias. D. 
Jcão V juca. Ma.n I - Sã'

O aníTcryr; p-’i- i
b nos. que tami.vm « s •
õitaram. dem oraúan.cnte.

tos de ensino

pent s hi s' ó: * • . c ' 0-
1 éiCos da cida jr v ! ram
impressionado ç ( a C >r*i-
tal baiana c. r •
mente, ccm o u • 1. o-
hr s qU3 s Pc o . > roa-
!’sa no Recôncí*

Corro c do . . ..
lo públic > a ex ; - • f,,[
custeada pela J -‘ robrás.
em alendirnç-ni a um
pedido do Cov err  A r Pc-
. C -n^.m c . ! '.J .m -
' d - w  ds-

 ̂ i : cr ip :'. - J inJ.isiTial.
A •
de s c :; d v .  ; ■ - 1
univervtáriou < t l<- râ-
ueos hospedad«. , : o Ko*

, tcl Bah.a.

in-

Tu.h • : pode ficar '.u.-preeiulldo .(Uimd *<«• «listrai* .1*1 
servir cie uiocc-nlo útil. quem não m* liibltiicu ;

n »  - rntem..r.'e chu . X i cai-
^  j im . n «iL ' i»in m . icipios

■ln ia e*ior para ha? » lacali-
z ul . na t na- 1 ) B : >. &.»r-
‘ ã > e Curimataú.

A c mu:, cação í »1 1eita p
l0 Te! é?ia‘o ocndj o- munic:-
pies c1’ B.u•a eira , I ■peran-
ça. l a çara Serrai 11. i.» uislii-
tos ( V Miri c Arara. a> bca-
lidado.» ch jv.id.-is.

No - rtão as chuva.', ahr::.i-
geram os mum cípios dc Iiapa-
ranga (22 mm ) c P»ancó (fi
mm ) <cn.!o , s (l2 pav!Ins ori-
unde.-. da sv :le do> municípios
e dos di triu;.s dc NoV;;1 Olinda
e Aguiar-

N0 CEARA
Por outr., lado c.»munica

ç>vs dirgida-; a j sr. W Scha- 
macher, da dir.ção da Paulis- 
.a. informam que pequena 
chuvas caíram em Fortaleza e 
boas chuvas em Baturilé. san 
do desaslrosa a situação de 
outr >< municípios do Ceara 
Piauí e Maranhão, onde a seca 
tonúna impiedo amcdte.

RondiiiieutodosTrabaflios ài^omotarãoExtraordinária da Assembléia
P R O PO S IÇ Õ ES  A P R E S E N T A D A S  —  Q U A D RO  

FR EQ U ÊN C IA  DOS D EPU TA D O S QUE 
A S S IN A R A M  A  C O N VO C A ÇÃ O '

Prop osiçõ es a p re se n ta d a s  a té  o d ia  5 
do co rre n te : 1 p ro je to  de re so lu ção , 2 pro
jetos de le i e 17  re q u e rim e n to s , in c lu ind o  
q u a tro  de lic e n ç a , a lq u n s de vo to s de pesar 
e ou tro s de co n q ra tu la çõ e s .

O s d epu tados A m é rico  M a ia , A ntô n io  
G a d e lh a , Jo sé  C a v a lc a n t i e M anoel G o n ça l—

ves de A b ra n te s , a ss in a ra m  o pedido de 
co n vo cação  e req uere ram  lice n ça . Os su 
p lentes convocados nem sem pre com pare
cem  às sessõ es.

A  Lei de O rq an ização  Ju d ic iá r ia  o o 
Req im ento  de C u sta s  a in d a  não forom  ob jeto  
de d iscu ssão  e vo ta ção .

Seque—se o vjuadro  de fre q u ê n c ia  dos 
d eputados que su b screve ram  o pedido con
vo ca tó rio .

A n te -O n te m  não houve sessão  por fa lta  
de núm ero .

ALW W V LW A LV W W A V V W LLW ^SW -V W V ./V W W V ^.'W

Cenas Pungentes no, Interior 
do Instituto Médico Legal

: c s í .s vitimas da
n ta  ‘ ofr ecornda na Cen- 
» .1 c . Bv.-bil f jram ídenti- 
í cadas ontem, até as 19 
1 ' O total de mortos 

t.tuto :ié -  
dic*) Legal cra dc 103. pelo 
r «r ate o rr.omcno em 
‘ ' ' •' r« p .tagem do "D;á- 
r '* »o Noticr.j ali perma
neceu O ambiente, no Ins- 
’ 1,1 > Medico Legal, 6 reaJ- 
^/•.t«- tfç constrangimento: 

‘ -mres e homens que 
1 ' ( * ' pr.meiros minutos
‘ ;i m n: ã de (,nt<m forma- 
' r * ‘ ^tensas filas a põrta 
f’ oeer .;<■]•..> ao ;denM>- 
‘'•‘Jom os seus cn^es que- 
r.õMs entre o elevado nú- 
m<*ro de cadãvercs espa- 
Ih d...< pelos eorr.dor/?. fo- 
'hn ac.jmet.dos <.e crises 
nerv...aj> e dcsm.vi.js Una 
vnnor.*. at» identificar, a- 

tr?*- /.c das vestes e das mar 
' -»s * as mãos o corpo de 

•••»»o ivLíU, tian a-

for na cio em vordadeira
n,aõs'i informe, sofreu ta- 
i.i inho choque traumático, 
qu»- !.■ ve dc ser socorrida 
n-«tí :.*Li«mcnte Fila inter- 

m . e1 Uos que ah foram 
: , Lura ac parentes con- 
• ru .v a  na sua triste tarefa 
d • . ;entificar :« rp^s, *upe- 
: -«'. •--e. l : alo »> t ,n te .1 
_ com: -.doras.

deürair.a cie um chefe 
família

Todos os lares enlutados 
jin virtude do desastre dc 
Manguciia estão vivendo o 
seu drama 'lodav.a. o dc 
Odilon Santos e de cortar o 
coração. Kie que, ao sair 
< o casa para o trabalho, 
dexara seu lar alegre, es
ta, agora, entregue ao maior 
desespero, pots que perdeu, 
no desastre toda a sua fa 
mllia. Sua velha rr.àe. Ma
n a  Pauhna dos Santos, de 
/>1 anos. a  esposa, Annan- 
da Correia dos Santos, c 
uaa Cusal do fólios, Odilon,

de 7 anos. e Maria Dalva, 
de apenas 4 anos. estão en
tre os 108 mortos, nos cor
redores do Instituto Médi
co Legal. Ao que nos disse 
Odilon Santos, sua família, 
tendo necessidade dc vir a 
cidade, saiu de casa para 
encontrar a morte, de mo

do cruel, entre as ferragens 
dos dois trens.

Corrução eleitoral: 

Brizzola vai ser 

ouvido
RIO. 10 (Asapre^l O 

Prcí ito Leonel Bri?zo’a deve
rá sar ouvàd . na próxima quar
ta feira, pela Comi ao de In- 
quér t , sobt* a corruçáó, sa- 
gundo doci'.'.o ontem polo or- 
gào c.sp ciai de inve-itigaçòe* 
da Câmara, na reunião malu- 
Uaa-

DITITADOS Qt'E ASSINARAM A CONVOCAÇÃO COMPARECI MENTO AS SESScirS NOS MISES DE MJR1L I Mil

dia 23 1 dia 24 1 dia 25 1 dta 28 dia 29 d.a 30 dia 5

Luiz Bronzeado sim sim 1 nào nào não sim sim nào

Carlos Pessoa Filho não 1 nào 1 não 1 não n&o não nào na»

A’ivaro Gauciéncio não ; não 1 nào não nào nào nào não

Américo Maia não t não : não i nào < nào r-^ nao

Luiz Ribeiro Couttnho sim 1 nào 1 não 1 sim sim s n 1 sim não

Wilson Braga sim 1 sim sim 1 sun stm sim ' Mm nào

Antonio Gadôlha sim 1 nào > nào nào nào nào nao nao

Manoel Gonçalves de Abrantes sim 1 sim 1 não não nào 1 Dao sim

ClOvis Bezerra nào 1 não 1 nào i srm nào 1 não » nào n*o

Francisco Brasileiro sim 1 nào 1 nào s.m não 1 sim nào sim

Agnald:) Vcioso Borges sim i não 1 não não nào 1 nó» nào náo

Ji»sê Targino Maranhão sim ( sim I sim sim sim sun nu<> ra »

José Cavalcanti sim 1 não nào não nao nào rau»

I-runcisco Pereira sim i não nao nào . nao nào nào no»

José de Arruda não nào 1 nào sira ! sim . sim nào s.m

Total dus que com pareceram 10 i 4 1 2 ã 4 6 3 3

Total ei '* qu« não compareceram 5 11 13 I 10 n  ( 9 12 12
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A UNIÃO —  DOMINGO, 11 de Maio de 1958

S O C I E D A D Eß!A D A S  M Ã E S
A u d h e m a r P E R E G R IN O

' i ' ,. m.'.' i t inftc. qur hoje a tl ó consagrada.
( • , )'■, i : i polos céus espalhada.

« ,,, i .- rn soor polös vergei* floridos .
I > por.on ■ s-it'l. quc embriügo os sentidos, 
i ♦ i , r ppfto intante riaonho.

. nn,» p,.i‘ Mjnvt- n>mo um sonho.
m ’ « * .«* *->-,)Vndor excelso doste dta,

:, v s ror.mAes pulsarem do alegriaH * | ̂
r  r>o > roeordnr os mous tompos do infância.

•>ç r v  srt v 'o  >1 erd endo na distância 
i » r-'vv'T. do Innbrancu ent lembrança.

• % -1 foi j  ans dms do crinncu 
« > «»«,- H,' novo confiante ao teu lado.
Sempre po teu carinho o ton amor oorcado.

Ao/Oh d > cr. *-'U seio. aniparedo cm teus braços.
Ir» o anto-d^-miarda a mo puinr os passos 

v » coV s- ihI do coracâo tão nobre,
\ m i» t r •' runs sonhos de nrenino pobre... 
r - . .*>•» o n } irre do faror da pobreza.
« ,-r »-• i. ««pr n prsis bola riqueza.
0  s > de so to>* na vida sempre o brilho.
p i- • ••» iro «»»vor que a mfto tem por sou filho.

III 1

M mo M ino passou .. o ou com o tempo cresci...
- :'iS lindos historias que então mo contavas.

•\ r r :m'iM oração qoo cont;go aprendi.
N. ; i .es eantipas com que me embalavas.
Nunra mais ninhft m ãe., nunca mais esquecí.

r  1 »i( a nda depes de tartos. tantos anos.
1 "brando neste dia os dias do passado.
Qual nos tampos de outróra, eu sinto-te a presença, 
f ru. uro anjo a sorrir o a velar ao meu lado

Por isso. • doee mãe. na aurora desto dia, 
r .s mios postr.s. cu venho ofereeer-te aqui. 
fstes versos de amor que escrevi de joelhos, 
r  hz por ser teu filho., e orgulhoso de ti*

Convoca oIBAM todos os municípios do Brasil para o IV 
Congresso “ Municípios Brasileiros de Maior Progresso”

Poetas M a n u s l B A N D E IR A

Comentário internacional

CASAMENTO:

Realizou-se, na Igreja de 
São Jo í  > Batista, da ci
ei ide de São Paulo, no dia 
12 do mês próximo pas
sado. o enlace matrimo- 
r.>. i da senhorita Cleoni- 
nice ConrciL ’ dos Santos. 
í:'!\~ do senhor Luiz Gon- 

dos Santos, funcio
nai •-* estadual nesta ca
pital e do  sua espôsa d. 
A rai.a  Pontes d .s  San
tos com o senhor Athai- 
des fe iix  da Silva.

Os recém-ca-ados fixa
rá residência naquéle Es
tado.

NASCIMENTO*

Nasceu, no dia 2 do cor- 
renie. na Casa de Saúde e 
Maternidade São V icente1 
de Paula, o menino Wag
ner. filho do senhor Wal- 
dom ar Procópio de S^uto -
e de sua consorte d. Di 
nah Moreira Ramalho.! 
Procópio, residentes nesta | 
Capital.

A NIVERS A*RIOS:

zabeth Pessoa Jurema, e por 
partí da noiva o Governador 
nedro Moreno Gondim e sua 
'-•cP*>a Sílvia Marques Gondim-

Sm. Naide Sonres 

Oliveira
SEU NATALÍCIO, ÔNTEM

Transcorreu, na data de ôn-
em. o aniversário 
■la f-ra. Naide Soares dp Olivei
ra u?pô-n do sr* Paulo Soa- 
re« de Oliveira, e r.orneada re
levo em coesos meios sociais.

A an!ver\ariar.te qu? 6 di
retora da OrS: nização da- Vo
luntárias. núcleo deste Esta
do. e vem desenvolvendo à 
frente da benemérita institui
ção. um ampU programa de j 
atividades assister.cinis foi j 
w?!i m tivo homenageada na i 
' de ria Organização pela 
manhã oc> ião em que lhe fii 
of recidr, um valioso presente-

Achavam-se presentes à ho
menagem. além das Voluntá
rias pessoas amigas da jrn. 

j Naide Soares. 4
i -------*----------------------------------

MA DAS MÃES / /

Transcorrerá amanhã o 
eniver.ário da senhorita 
Idalm« Lim a, filha do se
nho- Francisco Raimundo 
da Silva, funcionário fe- 1 
deral e de dona Antônio 
Bem ilde da Silva. A ani
versariante. oue é aluna 
d i Escola de Professores 
receberá cs cumprimentos *
de suas am igrs e colegas i se ajnda alguns Clubes 

I com a páscoa de su-s só- 
:  cias. '

A CamDanha Educativa 
do D.N.Cr. F .I S.I. come
m orará o di i d s Mães 
nos Clubes do Mae» des
ta Canital como também  
nos Clubes do Interior o- 
fi<J’almente fundados pe  ̂
ia C.E.

O o ro g ra m  em todos 
os Clubes será simples. 
Constará auenós d * uma 
nalestra alusiva à data, 
número de cantos, poe ias 
e um bingo. Dastacan lo-

FA Z ANOS, H O JE :

A menina. Edim ar Ma- í 
r :a Pereira, filha de Mi- ! 
guel Pereira, e sua esnô- 
sa Maria do Rosário Pe
reira.

V ATUAS:
A R IEL CARNEIRO DA 

SILVA — Transcorrerá, 
am anhã, r aniversário do 
) > em Ariel Carneiro da 
Silva, estudante e funci *- 
n á:ío  desfa fólha. filho 
do . r  José Carneiro da 
Silva c de sua esposa do- 
n.i Maria B arbo:a da Sil
vo.

CASAMENTO
Real'zou-*e on’em ppl"'̂  

horns  ̂ calara matr'monial da 
S nhirit i TFRESINHA DE 
JESUS PINTO FILCUEIRAS 
filhr. <1 > prof.- >or Rubor-. Fil- 
guv n< o de fspn a d Ma- 
r 1'abel Pinto Fileueira  ̂
COlO o  jovem prepara:«..-.ano 
JOSÉ GKRALHO DE RARROS 
IA CKWU. frlv  do Sr Jurge 
O <x.'of red , Luckwu c de sua 
. p >•» Maria Luiza d Barros 
Luekiru

Scriiram de padrinhos por 
parle do noivo, o sen-.dor A- 
b '• rdo Jurema e sua filba FU-

Igreja Prebisteriana 

nas comemorações 

do Dia das Mães
Associando-se ás comemoro- 

eõe- do Dia da- Mães a Icre
ia Preb'stcrian-». seu tem- 
dIo Centra) da Praca 1817 
rvr.lizou ri-« segunda a quinta- 
frira ú!t.ma, ;t Semana do 
Lar

Coube a iniciativa á <ua 
Soc edade Auxiliadora Femi
nina que promoveu durar.te 
tod s ■ quelcs dia«; p'unj/Ves 
p.-.ra estudo de cenas bíblica- 
relacionada > com a vida do
méstica. princ palmcnte no 
que toca os problemas de 
rc^ponsabilidari-H de cor.ju- 
ZiH ■» pais e filho«.

Enc< rand , o seu programa 
de comemorações. ecrá ccle- 
bradn o D.a das Mãe cm su.s 
diversas e^eola: dominicais 
los horários da manhã e da 
tarde realiz ndo-ce á noite um 
eulto c m moratno no templo 
Cer.tre! qurndo pregará o 
c v Prof Jo ibias F.alh » Mnr;- 
nho. pastor efetivo da referi
da Iprrja

Encerram-se êste mês as inscrições
prdçresso local enviada pe- 
|oí mesmos ao iHAM Lnia

Au- ^  
Sch- f J

Sérgio Millict. 
gusto Frederico  
midt, Paulo Mendes 
Campo1?. Gernçno de 22. 
geração de 30. ge^nçfm * 
de 45. Se eu fôsse t . í  
tieo, aproveitava n o'’1«- o 
siáo pnra, n pfopôsii t de . 
seus livros reccntenteu- •, 
te  publicados — A lgunr 
P ocm n s F.nire O utros, 
A u rora L ív id a , O /êo- 
m xngo A zu l d o  Mar. 
traçar a evolução dn 
poesia brasileira nos úl
timos trinta c emeo fi
nos. Mas não farei isso: 
deixo a tarefa po  com
preensivo Portela ou ao 
iconoclasta Faustino. 
Quero apenas sauda«* a- 
qui três poetas tão di
versos. mas todos três 
da minha particular es
tima.

Séxfcfo Miilliet, como 
Mário de Andrade, io- 
freu na qualidade de 
poeta o fato de ser um 
excelente crítico, tanto 
de literatura como de 
artes iplásticas. O fino 
poe a que há nele não  
é Ião conhecido quan*o 
merece. Ora. o- título 
dèstc seu último livro 
pedia ser A lgu ns P o e 
m as Ó tim os E n tre M ui
to s  O utros. A quem 
com prsr o livro recv- 
mendo que compre tam 
bém o disco lançado a- 
gora pela editora F esta . 
no qual ouvimos na voz 
do próprio poeta (e êle 
diz muito bem) uma 
bca meia dúzia de poe
mas. Quando lerem ou 
ouvir.em o “O m ar ou- 
tro rs . . .  ”, lembrem-se
de mim. que gostaria de 
ter escrito êsses am ar
gos versos.

Andei muito tempo 
com tanta raiva do poj 
litico e homem de ne
gócios Schmidt. que 
cheguei a ter raiva tam
bém do poeta Augusto 
Frederico Schmidt (o 
nome por inteiro só o 
dou ao poeta). A gcra o 
poeta me manda a sua 
A u rora  L ív id a , cuias 
páginas, poucas .para 
tão torrencial poeta, 
fui abrindo lívido. “L í
vido de espanto”. Dou

aos povds a gral a no
tícia: o presunçoso, plk- 
minoso. lottoso, odioso 
.Schmidt não matou o 
I* etn Augusto Frederi
co Schmidt. Este, cu 
tant que  p o r te , conti
nua "pâesnro cego". ‘ no- 
vio perdido”, cnnlnmlo 
eut voz de l»il«lien hu 
mildnde n froseun <ln ; 
primeiras estréias, o si 
lêneio que cerca o? ber
ços vnliOfl. ° s acres “oue 
; dormecem sem mndo 
de s« nhar”. Continua o 
grande poêla do mai* e 
dn morte. 96  que n nu '' 
te já  não lhe mete m e
do. n que é uni pour t 
penn.

Poulo Mendes Cam
pos, a quem lodos que
remos tauto bem que 
não podemos chama - 
lhe senão Paulinho, jun
te u aos seus verso? an
tigos (A Pal r ra  E srr ;- 
to) outros ainda não 
recolhidos em livros 
(O T em  no da P a lav ra ) . 

ainda frutos de seus 
“antigso fantasmas”, e 
mais-» d. is que tem um 
certo ar de declaração  
de princípios sob o es
pecioso. ipanêmico tí
tulo O D om ingo A zul 
d o  M ar, fazendo um vo
lume que se acaba de 
1er com uma certa in
quietação. Pois não é 
inquiétante o u v i r  o 
Paulinho dizer que já  
não o perturba a flor, 
senão o fruto? Está cer
to que êle tenha orga
nizado o seu sofrimento 
ao sofrimento de todos. 
E\ aliás, o dever de to
dos nós. poetas e não 
poeUs. Mas nós, poe
tas, continuemos “cães 
metafísicos, ganindo pa
ra a eternidade”. A- 
mando os frutos, mas 
também as flores, "que 
são berços desses fru- 
tcs”. como disse Rai
mundo Correia.

o  Ir, I j t n to Brasileiro «n 
Adn.inistrnç:"' Municipal 
<1 BA ah dirigiu circular n 
todos os Prefeitos. Presiden- 
t, ; j  - OAinarn Deputado.' 
Federa s <■ Estaduais. . 
dores. Rotnrv Clubes, Lion* 
pi , . \ssociaçê< s Comer 

rio Pala. con)" crave em «
rer.pechvo, municípios nu 
IV Concurso Município»
llraslfriro-; dc Maior Pro 

(..-e d , nronovldo anual 
innii p« to I 11 A '1 em cola- 
li..r T -o da revista “f)
( ’r i/i-.ro •

( I ( -M «010 visa a premiar « 
os rfismoluios brasileiros que 
mais sc tr«iham rinBtaOAao 
no uno d - l:i.)7 pela nçfio 
prorressist i (los reqpôctlvoj 
povernos Dent re os rn»i- 
correntes serão selecionado» 
rler, finalíri ii. co«ii base na 
rioeimieiitaçflo relativa ac

Rounião dns ((dores 

- sindicais
S PAU 1.0. 10 ( Asnnr**ss)

-  O Ministro (I . Trobnlho 
sr Pnrsinfal Berioso. c tará 
novam r ‘e eu capitnl bandei
rante :imanhã a I m <’•- nur- 
I rJnar da reunião do. líder« , 
tltulicais.

»missão de técnieos visiti- 
ru < es dez municípios e 
pc sierioriTicnte. um Hin es- 
eoiherã os cinco municípios 
vencedores, aos quais ser.u 
conferidos Diplomas de llon 
ro. ( i solenidade presidiria 
i, io p» (tont'- -i.» H pubu I 
eu Os demais t i n -o 'a ;  ie « 
crberáo cliplomas de M en-1 
evo Itoiipisi A r'-vi'la (><
fruzeiro“ puptioftfA uma an»-| 
pio reportagem robn« rada 
m u i dos finnlisi-i«* ,

Vario« municípios de to-1 
dos ms quedmiili ; dn pais Ja | 
se loserevernm no Concur-j 
no, esperando o IRAM a ins- , 
erJcfio de muitos outros ain
da. nfcé o dia 31 de maio. , 
dnln em que se encerra o 
praz*) para a aprc-ntaçflo  
dnr. ins< r:cões e da dooumen-i. 
t"(;Ao relativa ao certame.: 
que e I:'. nhrrfn a lodos os 
ihnnicfçios brasileiros.

As iuserições t-»ii»«i podem 
nrr feitas pelos autoridades 
municipais ruma por qual
quer entidade ou eldadâo 
que lenha ennlidmido para 
• pronrrsso Picai. Os pedi

dos de inse«*içflo deverão scr 
diripidos ao Diretor Executi 
v * Instit' V» Ui isileir
de Administrarão Munici
p 1. Nua Mlpuel Pereira. 34 
' Humaitá -, Rio de Janeiro.

Necessidade de cxpoiiar -
bretudo

Políticos, eco- 
mimistas c .v>-

jornalistas brasili n<is vivem a bradar que 
RCCéSsltfimos exportar parn o extr.meeiros os noss«.>s 
produtos pfim a acumular div sas monetarlas c 
com e 'cs cus1 ' r ,»s importações essenciais ao des 
sen -olvimento 
dificuldades d 
mercados Ve 
c«fe. que estí 
emissões e dn 
competidores 
é mais barata e tem -eu favor i mei «r <!■ Lu.c ,» d1 
rostos eiironciis e asiáticos, mo. não s ••ncr 
õcsfs doía pr«»dutos que. «e tive m« 
gnnizadn pod«'riamos mandar nara i 

Agíirn anuncia-se que a Orã-Brc 
comorar emeoenta mil toneladas cl»- 
qulstão todo arroz oue possa mo-, di 
os cnmoradores foram informad-

nacional Todos bradam contra :
perpire «'■•» e , n«i-s'-os uredutos n

consumo de outra - regiões O ro
aino.t anu azenando <L'<«m dir.hcir«) di
>s agios f■ o nosso cicóu encontrai
prrir<»:.os n 1 A’fr ‘ «•nele a omO-»«

produc a» or 
) evterti r 
tan hh procura 
açucar e o T,»- 
,or gueedf oue 
ouc ná«» temos

r-m estnoue as quantidade oroeur- u • ( tnta
de produtos cm superprod ' rii. c-mn dizem a" pu - 
blicaeôes financeira

O açucar desde muito an-,s (■ m a produção 
troladn por dos pnlhos d'--.i flore,t» d? orei**  
autarticos oue se tem multiplicado nrio dhîs c«jttio 
parasita insaciav^l r nf-nd * r atr mV.hand'• noç. 
sa economia Quanto vo ar r .? .o-r-e/m ír '"v -««•-, 
noticias nos Jornais relatand« 
mes deposito« désse cerc.l a npod 
n falta de meios de e-.eoam«nto p. 
consumo e de distribuição

No passado n fí. ã-Hretanh 
«•íimldc-r dos acurar dos nr«, o. i r  
“ ira:*, do« emborrmrs prs'a eaoit I r- 
outro pa's do  destino d « nossa r< me 
a procura, certamente r-n con-.-oueer , ri<* 
vimento das plantações de e:»r • «■ eoir»p«i; 
eais. mas nésto mòmento o mercado br *. n ro 
sita de recorrer a outr-s í».ntrs de ,,f  
a pe voltou para o Brasil, pvfs oue ■ 'Ea ser 
plantador de cara  e txwsiddor de m- per., 
mocterpas produtnn de açacar

Um correspondente assinai« i • * e,,rr.c; 
de i/mdrcs íicaram estvrrecido d r»-* '
dades que encontraram para o • ' 
ncgoctos, c desapontado- ouando '  r u 
ene nõn temos a ouantida'’*' da r<r ■ : • r>' '
K isto num país onde a indus* » e - • 
limitardes afim de asjeeu - '* rm * -« U> • 
ços est'*beleridos peba aotarqr. ■ ; ■ - «r '• 

o  arroz ou® o rm u s t ’«> te-« i « " ■ '  d
; s- a s»,r»r;r I■ -deficit" da prod n « r «’‘«ã! ■ 
j da dificu!dade d* receber as tone’ •' »
I lhe eram remetidas peta P• r .■ ® r- - ■' ' '
■
I Chaman to dos ne«ro®ios ouvi n d« 

terno», d snonibD «rindo« d -sse ci
E airda se faia na necessidade de : *.  ̂

to de rolarv-s correrciais com ar: a ord:« 
produtos d ficilrrcnte serão aceito« p« 
dores. J L.

ex '«ii'i.i de rnor 
xJrerer n<>» car.iyx», 

n centros de

fol o principal e «r 
r«(rr«b4,. A-, estatlí- 

menciorxavam
De M r a

do dciunv'.t-

e:ú

con

A D V O G A D O S
ES LU  ELO Y E RI

VALDO DUTRA 
Praca Aristides Lobo 
— 30 lo. Andar.

FLAGRANTES
A R G Ú C I A

Na capital paulista, o dia amanhecera com o clima mag
nifico. Um íriDzinho agradável tomava conta da cidade. No- 
t a va-se um ar de satisfação nos transeuntes, que passavam 
satisfeitos, sem saudades do calor, que se tinda ido.

Eu resolvera, após uma semana naquela magnifica mc- 
trépole. realisar uma viagem que. ate então, desconhecia. Vol
tar oo Rio de ônibus. Sempre n fazia de avião. Depois, satis
feito. veria que assete horas de travessia são compensadas 
pela beleza do panorama, que se descortina nbundantemeritp

Na Avenida Ipiranga, aguardava a chegada do ‘-Cometa”, 
que me levaria ao Rio. Conversava com uma senhora de boas 
maneiras, pernambucana, residente atualmente no Rio.

Bem junto, uma criatura dos seus trinta anos. mais ou 
menos, elegantemente vestida, com um bonito vestido cue 
se adaptava ao seu corpo quase bem feito. íulava com outra 
entusiasticamente.

Ela tinha os olhos vivos, a voz melo estridente, demons
trando um pouco de vivacidade de espirito ou mesmo inquie
tude bem visível.

Falando alto. com o olhar penetrante, dizia para a amiga 
que ficam bem perto dela: Olha. Fulana, eu sobretudo sou 
uma mulher arguta. Ah, sou! Ê muito difícil ser enganada, 
mormente quando já estou prevenida. Pois bem, nquêle ho
mem me enganou...

No coméço — continuou ela — começou a chegar cm casa 
mais tarde, alegando ropetldas ocupações extras, trabalhos 
acumulados no escritório. Acedi. Ou melhor, acreditei no que 
o meu marido dizia .

Depois, velo com outra história: teria aue fazer uma Ins
peção em diversas cidades do interior e lamentava a mossa- 
da que iria levar. Franc*mcnte. ainda enguli a bolq! E espe
rei paeientemente por Mc .. Demorou mais do que prometera 
e chegou com desculpas acumuladas. Eu. acrescentou — que 
sou uma mulher sobretudo arguta, que ninguém me engana 
absolutameme — acreditei ainda na conversa do meu espôso.

Pouco depois — dizia ela falando sempre alto — soube 
de tudo- meu marido tjnha uma amante, ainda nova e bo
nita' E eu. parece mentira — uma criatura oue sempre fui 
sagaz, sabida cem por cento, aeentuadamente arguta, fui des
graçadamente enganada por Me...

O ônibus partiu. Ela. parecendo zangada, se despediu da 
companheira que tomara o transporte.

A senhora que ia oo meu lado. educada, experiente, de 
boas maneiras, ouvira tóda a história, ou melhor, todos as 
aiegcçóes daquela mulher arguta, sagas, perspicaz, conforme 
Ma mesma anunciava com tanta ênfase.

E com muita calma, a senhora olha para mim e com um 
rr de riso educado diz. se referindo ao caso da outra, que ficara: 
Ela está apenas enganada: nnda te mde arguta, é uma cria
tura enganável. que foi redondamente enganada« Aurélio 
de Albuquerque

A represa de Grand 
Coulee, a m aior do 
mundo em cdncreto. lo
calizada no Rio Colôm
bia, no Estado de Was- 
hfhgtcn (E. U. A .), ser- 
vi)i de motivo a êste sê- 
lo postal norte-am erica
no, emitido em com e
m oração ao cinquente
nário da cooperação fe
deral no aproveitam en
to dos rios o correntes 
na região Oeste dos Es
tados Unidos. O sêlo é 
do valor de três cents, 
e tem as dimensões dc 
2,1 x  3,6 centímetros. 
E ’ impresso em côr ver
de em folhas de cin
quenta sêlos. O desenho 
central mostra uma vis
ta da represa de Grand 
Cculee. A ’ esquerda, 
um fazendeiro traba
lhando na irrigação, e 
à direita, uma linha de 
transmissão de força. 
Êsses desenhos laterais, 
representam os princi
pais benefícios propor
cionados pela represa. 
As palavras "U.S. Pos- 
tage” aparecem no cen
tro superior, com o va
lor do sêlo —  3 cents — 
em cada canto superior, 
em tipo romano de con
torno. Êste sêlo foi pos
to  à vend aem maio de 
1952. (F.P.S.) •

Consêlho de Turismo: foünstaWo 
na F ed em ção  do Comércio
G o s a rá  de a u to n o m ia  —  Q u a r t a - f e i r a ,  a  su a  fu n d a ç ã o  

.» f in a lid a d e s  do  novo ó rq ão

Às 16 horas da quarta-fei
ra 7 do corrente, na sede d?
Federação do Comércio d(
Estado da Paraíba e sob « 
presidência do sr. Coráiic 
Soares de Oliveira, foi ins
talado um Conselho de Tu
rismo. à semelhança do c-

ks

xistente na Confederaçac 
Nacional do Comércio.

Convidados a inteçra-lo 
estiveram presentes os srs 
Gal. Edson Ramalho pela 
CODEBRO. D amásio Franca 
pelo ROTARY CLUBE. Lau 
ro Pires Xavier pela FEDE-

Federação do Comércio 
da Paraíba

N o ta  O f ic ia l

A Federação do Comércio • íncorpóra a 
da Paraíba, interrssada sem- J no índice da 
ore nos empreendimentos qua Ante esta atitudê  
dizem respeito ao soereuinren- 
to económico do Estado, sen- 
l»e-se no dever dc louvar a ir.i- 
residunl da agave em suas 
ciaiiva do industrial Jo é A- 
ciativa do industrial José Ab- 
don M’randa. que acaba de obtei 
reniHados amplnmcnte satis
fatórios nn aproveitamento 
residual da agave. cm suas 

1 instalações cm Guarabira.
0  processo de beneficiamen- 

j to^consirie no aproveitamento 
lj das fibrns aue se perdiam na- 

qu.le ato bem como n.i pre- 
j oar„ da torta forrageira, pro

porcionando de tartes uma 
J recuperação econômico que se

RAÇA O DAS ASSOCIAÇòr« 
RURAIS DO ESTADO 
PARAÍBA. Cleto C> nb- »>’; 
ASSOCTACaO COMEP.CÎAL 
V ceo»« Ponto da SiH \ oeU 
TNSPfrOR'A REGIOm- 
DF ESTATISTTC A <* W l»or> 
Velos« relo MISíSTíMO 
DO TRABATRO. INDÚS
TRIA E COME RCIO.

Terá o Concelho a fina
lidade d»* criar condiçòci 
favoráveis a corrente de li
rismo. traduzidas, de inieèx 
no amistoso e acolhedor re
cebimento de pessoas de ou
tros Estudos e de promover, 
por todos os meios a seu il- 

valor da fibra i cancft. maior nível de edua- 
«;ua produção, j cão cL- pevo, limpeza da c • 

~ I d?de. melhora dos hoté  ̂ * 
restaurantes e a ríerraar. -̂ 

conservação dos pop*-«’* 
t>itcrêsco« da nossa Cwttl 
com o f>m de mcrer.en*« 
°rn João Pessoa uma d.vs *- 
d"st“ias mais simples * rr.i'" 
rendosas dos uh'mos \rt> 
7 °s. a que um JovnaIistn lr- 
t ’tulou, eom m*uta sabeA>
ria. Vo -indústria sem cha
minés**.

Fed
ração dn Comércio dn Paraíba 
dirige um convUe a tod«»s o% J t 
Drodutorcs d? sisal paraiba- * “ 
nos para quv sigam o exem
plo oferecido por aquele in
dustrial e criem nova fasa de 
prosperidade para a lavoura 
shalcira-

Ê de justiça salientar que 
para a conquista em aprôço 
dev? a Paraíba a ine t mjvel 
reijiboração do Dr. José Au
gusto de Farias, téen.co do 
Min'$tério d.i Agricultara que 
?om dedicação, inteligênc n e 
argúcia /.ríentou os trabalhos 
para o alcance do objetivo.

Corálio Soare«» dc Oliveira 
— Presidente

Embora ocrtenca Ä Ft 
ração do C«'mérc:o oue ttM 

B’ciativa do ci ;'.-*>. o 
Conselb.-» cor-ra d«* « ï
m«a e deverá c->otnr en  
todo O Dr-', ,, -,», • , . , c,
Prcf- imie-pal

Quando no século passa
do. liberais e conservadores : 
«ptavam no auge de suas 
mtrigns. foram pronuncia
das por Sinimbú estas pala
vras: -Tomos uma missão 
mais elevada — o é edu
car a população. Ora. esta 
“ducarõo não pode scr fei- 
♦a sinão pelo exemplo, oue 
é a primeira licão. a pri
meira base de Qualquer 
"rtucaçào. O povo-tem os 
ilhos fitos nos seus ho
mens de Estado c se éle os 
vô dúbios. contraditórios, 
•neertos oscilantes em suas 
•deias, perde-lhes a fé e a 
confianea” . (Oliveira Via
na - -O Ocaso do Impé
rio". pg. 27).

Os homens públicos, os 
que teero uma parcela de 
responsabilidade pelos des
tinos da comunidade, quer 
sejam políticos ou financis
tas ou eclesiásticos, todos 
teem uma parte na missão 
de educar a população Ilá 
mna crise tremenda de edu
cação. E por outro lado, hr. 
«ima irresponsabilidade gri
tante do« que dirigem oí 
gruoos humanos Todo o 
trabalho de restauração so
cial está dependendo do 
rumo que r.e der ao proble
ma dn oducacflo Não é

A Escola Primária ■ip aim
;• -«h,'«-

P e . E p e m in o n d a s  A ra ú jo dado d -

nia rs
;ua í:r

porque alguns responsáveis 
dirot.«'* oela educarão na
cional teem suas ideias par- 
tictderrs, novos planos, oue 
se possa impunomente des
prezar toda uma estrutura 
espiritual e cultural, oue 
se vem constituindo atra
vés dos séculos.

Ao lado dessa orientação 
crstú mio lutaremos para 
aue informe de um modo 
mais profundo e mais «'s- 
elarceido a educação dos 
brosileiros. ha um aspecto 
de o-ganivaào que merece 
ser considerado por todos 
os que se interessam pele 
educação do povo Assim 
nor exemolo, rnoimnto a 
Constituição Federal di? 
que ci ensino primário é 
obrigct<*ri(' e o ensino pri
mário oficial ê gr.ituito. 
constata se que nem essa 
obrigatoriedade é levada s 
serio, nem o gratuidade 
a concretizaria eficiente- 
menta T emtr -va, em Porto 
Alegre, no ano passado, 
Prof Anísio Teixeira 

numa população escolar

« nie- I 
Porto 
0. o 1 
. \W 1

,*ntre 7 e 11 anos. calcula
da cm 7 595.000. s-Mu.mte 
4.921 896 crianca? são re
cebidas pola escola rrini\- 
rir." Não temos à pífio da
dos reforent^s ao rés-o ps- 
tado. mas pelo que se s\be 
oclas informações oue pp. 
vimos, é muito grande o 
'•arencia de grupos escola
res que possam at,-nder as 
criar ca s em idade de fre
quentar a escola Adcm.-us 
sabemos oue há grup «s c -m 
defie.encia de professores 
enquanto outros teem m >tí 
do que o suficiente A * d» 
ha o aspecto da firm i „ 
dos professores Siu pro 
blemas de numero e de qua
lidade. sem falar n«i mato 
rial escolar que qausi r « 
preocupa os nossos govêr- 
nos.

Ora, sem uma escola pri
mária organizada, humani
zada não se educará a nos
sa população Numa demo
cracia, a éclucaáo deve ter 
um sentido democrático e 
não anstocratfph Quem

aluno
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RUMO AO OESTE
r»r,m Delgado. k> esclarecido arcebJspo do Maranhfto. está. 
nmmnnto, promovendo mim eampaiilm de grande alcance 

o mtii. v-.pini p humano n reaçfto rontra o êxodo ruml 
d< mandu do sul d * pnta.
K:\ \rrd 1 \ o que multa gente descobre nos movimentos 

rssam pelos já pltorêtOM es 
como -manobras vnlvulares” rapa- 
de um sinto qu.»“ poderia equlll- 

nuo eorreeponde nos íoroS de verdade 
•xodo ruml. ontes de uma aoluçfto 
vntnent i de um problema norde*-

de<

«'•rios tntrnv >s qut> s
«los paus d»1* arma,

• operar no sentido
1 ' Mn nnrio uai n&o

'■ ,, s reprt Idos O
• >-pn n< .> , ,

“sfalque. em ritmo incessante, da densidade demo- 
gruíica i- nonnl acumulada nos campos. na mesmo tempo em 
ov> si mie: i em linha francnmente e multas vír.es nbu- 
f  '-' >' esrencioiml o nlvtl do crescimento das populti-
çftes urbanas , -tabrirce. na regt&o. os térmos de um problo- 
p :i cruciante, que está n convocar a ntonçAo de nossos mais 
r«1 tvmsávots homens públicos.

i esmo tempo cm qu# cal. de maneira progressiva, a 
l" • -- ■ . • . .ooln o pastoril, aumentam, como ronsequenria 
d •< ' • • premissas já esquematizadas, as necessidades do con-
f • doréquilibrando e esfacelando ns constantes quo defl- 
r»r n o padrão de vida normal da regiôo.

intciiv-mcnte nfto podemos proporcionar, na cxccuçilo de 
um pro rama do curto praza as condições minlmns exigidas 
piro u íixncRo do homem no solo nordestino. Faltam-nos 
p'ei'5 técnicos o. principal mente, recursos de investimentos 
para levar no plano prático empreendimentos de tal escopo.

Mas não e o êxodo para o sul que resolve a situnç&o, 
como ia d remos. Fm primeiro lugar, porque nos Estados me
ridionais cria -se uma nova etapa econômica — a era do in- 
d'Ktriuhsmo c o imigrante nordestino, de Índole posülvn- 
* ir - agrara , não representa o elemento mais'credenciado 
m ra integrar o operariado de.s grandes fábricas. Em segundo 
lucnr porque mesmo o emprégo rural, aumentando a produ
ção dos campos do sul, não nos concede grandes vantagens, 
nma ver que 'teralmente. trata-sc de lavoura de exportação, 
de felxào dominantemente monocultora. como o café. o nlgo- 
dão e até mesmo a cana dA açúcar.

o  que se deve procurar incentivar é o aproveitamento 
d s terras ainda inexploradas e vizinhas do Nordeste — o 
leste maranhense ou o norte goiano — que poderíam se trans- 
í .rn n r  <"n grandes celeiros de géneros para n nossa região, 
ao mesmo tempo e:n que abriria excelentes frentes de traba- 
Iho em áreas inteiramente em disponibilidade, absorvendo 
r 'alhod -es nordestinos nas épocas de crises.

Teríamos assim, um tríplice aspecto positivo: curtos des
locamentos e nào verdadeiros êxodos, incorporação de no- 
X: s íe. xas de terras às zonas de produção e abastecimento re- 
1. :<vaimm*~ fácil p »ra o Nordeste, fossem quais fóssem as 
v.viseiSMmdrs climáticas É uma idéia que precisa ir avante.

se o seu -habitat“; as fen-’ 
d:<'» cias purettes das casas 
de taipa sem revestimento, 
n v  mcV maioria do inte- 

* hão seria possi- 
i lo sem fazer a 

edical num tino 
$ ■' " •"' « ' popular, exigin
I do v í. - e todo um pro- 
I t rama de política habitacio- 

il os técnico* do DNER plane 
iai-m  un i sohieão nráttoa 
har i i . < iicieni«- fazer o 
rebOco das paredes cofr* 
uma nv> i composta cie 
•err i e. m n areia e estér 
co d ' pado bovino Kssn 
combinnçà'. consoam» Imu- 
iiiza i-m ao pouso dos “bar
beiros". cuia nelo pernicio
sa fica. novtanto. elimina
da no interior «los casebres 
rurais.

O homem segue assim 
mios um»\ vez. a ISeão de 
natureza, no caso n do nos
so .loào-de-barro, que uti
liza aquelas mesmas suba- 
tânci.is n.a estrutura dos 

.seus ninhos
Conhecido o fácil sistema 

de barreira n uma das pio
res moléstias que devasta r 
nossa pente nos cambos, 
resta As administrações 
municipais e aos proprie
tários das terras, ndotrt-lo 
rigorosamente em defesa 
das comunidades e colabo
rando com os orgàos na
cionais dc saúde pública.

(Transcrição do "Diôrio 
de Pernambuco" i

Não !iíi esloqiie dt gêneros :i espera de transperle!
O  G o ve rn a d o r Pedro  M oreno GoacJ’ m inspe— 
ccio^ cu  ontem  pessoa lm en te  os se rv iço s —  
C am in hões do DNOCS e d a  S e c re ta r ia  d a  
V ia ç ã o  a postos ò e soo ra  d a  cheqad a do um 

n a v io  —  V is ita  à  CCO CBRO  e à  S e c re ta r ia  
d a  A q r ic u ltu ro  —  D is trib u ição  do semonces 

à  zona a t in q id a  po!as ú lt im as  ch u va s .

de on»« 
do Fi
iez vér* 
cão :\ s

Pedro M«*p*- 
I. na manhã 
m  c o ro n a n h iu

do F t u
nb-

EXf

O  S O LD A D O
D 5 S C O N H EC ID O

De r.no a e.no. dim.nu^m 
nos rcgisi-os dos jorn >> 
os rotic A rios sòbre as ho- 
mer-acers tradicionalmcnte 
prestadas ao -Soldado Des
conhecido“.

O culto, se roDresenta 
urna exoressão sentimental 
e e:v'ex eue não podemos 
subestimar. nào mais se 
c.>o«-rtepa eom as no^as ten
dências do pensamento b

Vf*l c,‘ afastando, do es- 
r í r . ‘o das civilÊzaeòes eoo- 
tar»«v>ránM«. p m:ai*acão do 
irs '.p to  r»»er-'»ir-» cinda
não om omendernos grandes 
passos no ser‘ :do d» ume 
raz  sirem a e dnradoum. is
to se dev«» ao fato de aiip 
P«; fansm ões históricas não 
s<» TM-,v''>5sam com grande

• viotênea
o  «otdftdo Desconhecí- 

d«»“ deve resse.r a um mi
to. p vm te*'»a folclórieo

a;-»da perdura o espiri
to hrheoso dos novos, ooc 
par se extrema no
terrorsm o nacionalista. é
bem provàvet o**e ros r rõ- 
Vi— tempos não m°»S SU*- t
s -jjm  oe pimentos de | 
til nnturez*. p«]a compre- 
cn fio I' -e-i i pela ent^ho- 
ra»âo r i t *.\>■*«t i  e altruísti 
ca entre cs nações.

o  peo humanismo reríe- 
i n bem est»' novas tendên- 
r ; ê da esnécie humane 
Não f: possível continuar err 
diserc-DÔneia ns noc;vas. our 
p-i > n '> o» î-,pp|n fí/» eopfli
t»» r n t - f  1-rl'H ns POV'OS

O repudio ao colonialismo 
o in crrt’vo A reaeão dô  
pav-.s domjnadex contra f 
ooressão dos noderosos. mo- 
vimerdos f"  n encontram 
srm- e a Tndhor pcústice  
entre os Jovens e até entre 
os- .Vulto? revejam os pre- 
nùncVr de nova época
em r  e. nositivamente. < 
mflilarismo não será tãc 
necessário

eão geral As populações 
dos bairros, mas. ao con
trário. sugere a complacên
cia da oDinião esclarecida.

N5o somente os proteto
res de “Cabeleira", como o 
proprio criminoso. devem 
ser poupados de críticas 
mais severas. No ambiente 
miserável dos bairros, on
de os problemas humanos 
se manifestam em tôda sua, 
ouj anca corrosiva, não po
dem aparecer cordeirinhos , 
como esperem muitos.

A miséria pode criar p 
humilhação, o complexo psi 
cológico de inferioridade, o 
passividade á dor. Mas. 
co^ ^ ien te . exr’*a o ódio e 
est.muia a revolta, produ-. 
zindo êstes exemplares de 
besta humana oue anenas 
representam formas de a- 
daofncão ao meio desfavo
rável em oue vivem -vege
ta tivamente".

O bairro é apenas uma 
orhspera indústria de de
sajustados. Enouanto oerdu 
rar os problemas sociais, ti- L 
nos como "Cabeleira“ e 
"Euck Jones“ significarão 
apenas o produto mais a- 
perfeicoado do ambiente em 
»úe foram criados. Daí ês- 
te sentido de símbolo, de 
ídolos, em aue são  tidos, e 
oue bem representa a soma 
das tendências coletivas dos 
homens criados sob a ban
deira do infortúnio.

\
I ______________________ _ . . . . .  ______

Açiradecimento ao 

Governador
TR1.RO RAMA n o  VIOA*-
RT(> n r  1M1U 7KHIO I 
\nrífrlR.\s $ORRR PROM 
DftNCi\S TOMAOAS EM 

FAVOR »»AOI FTES 
— MFNICIIMOS —

A propósito dc provi
dências tomadas »pelo Go
vernador Pedro Gon 'irr. 
no município de Umbu
zeiro. recebeu S. Excia. 
o seçuinte telegrama do 
vigário daouela paróauia:

Governador Pedro Gon- 
dim — Não posso furtar- ’ 
me à alegria imensa do a- 
cusar o contentamento ge 

, ral do; pobres dc minhas 
paróquias de Umbueziro 
e Aroeiras pelas medidas 
salvadoras adotadas pelo 
caríssimo Governador, a- 
tendehdo nosso apêlo. í- 
niciamos alguns trabalhos. 
Agradeço confiança de
positada. regando ju n n -  
mente com os socorri los 
que Deus o conserve pa
ra felicidade dc nossa 
Pcraíba. Padre Edward.

JOSE MEDEIROS VIEIRA 
VISITOU 0 GOVERNADOR

O Governador Pedro Mcreno Gondim, recebeu, 
ontem, no Palácio da Redenção, a visita do sr. Josó 
Medeiros Vioirti, deputado estadual pela Paraíba o 
ora orrt missão junto ao Grupo de Desenvolvimento 
do Nordeste, do Banco do Nordeste do Brasil, com 
sedo no Rio do Janeiro.

O r. Josó Medeiros Vieira manteve pr longada 
■palêstra com o Chefe do Executivo a respeito dos tra
balhes desenvolvidos per aquôle Grupo e a n&peitc 
de outros problemas do interesse da Paraíba.

no t̂fl rar**’ «»! P.ti 
sorvnr. pravmlm#f 
c la m r r t  i «! ■ mer» 
riormont“ f-certad 

O Chefe 'i.
procurou v rifirnr -» h >v- ■ 
a existência tle algum ♦«»- 
que d« gêneros nc-.t • capilâ1 
aguardando trawinor»'- oir» 
ns zonas a ou«» são destina
do«, constatando f,,i‘* os gé
neros chegado« Já haviam 
sido todos tran-ourtado* 
para o interior e que rnm| 
nhõe.s do DNOCS » da Se 
creta»*ia da Vlaeão Já se en
contrem a postos apuar
dendo a vinda de um novo 
nev'o conduzindo gêneros 
A chegada dc novo carrega
mento de gêneros dar-se-á 
possivelmente hoje através 
de um navio esnerado no 
Porto de Cabedêlo Assira 
es provldt^ncias necessárias 
a remessa dos gêneros a

S erviços1 Estaduais 
em'Catolé do Rocha
R e s ta u ra d o  o a b aste c im e n to  déq  ua  —  R e p a ração  de ro d o v ias  —  

T e le q ra m a  a p ropósito  re c e b id o  pelo G o ve rn a d o r

recebeu a Govrrnador (U Ev- 
tiido o telegrama que trans
crevemos a òeguir:

Governador Pedro Gor.dim 
— Agraá-éccmos cm nome do 
pov-. dc Catolé do Rocha as 
medidas heroicas c imediatas 

r.cs outros mun'cipios J tomadas em favor dos flagela
do Estado, foram de natureza  ̂ do5 0 nome <I\? Vosscncin v:m i Abs-’ Antonio Bsnjam'n Filho.

- , inspirando confiança nossos | Jandui Suassun: 
adversários- Ir.iciados os ser
viços Placas-R'acho e Catolé

As providências tomadas 
pelo Governador do Estain ná 
scnRdo d* cf» ’-cer nr.mta 
c sistêhcia às vítimas da sóca 
no município sertanejo d» Ca
tolé d0 Rocha, onde a situa
ção sp apresenta tão grave 
quant

propiciar importantes 
ncfícios àquela comuna não 
só por empregar grande núme
ro de pe soas necessitadas, co
mo por trazer a solução de 
problemas da Imoortâr.cia do 
abastecimento dágua, suspen
so de algum tem p o  cm 
consequência da danificação 
de um motor e esgotamento 
de poços c reparos da rodovia 
Placas -  Riacho e Catolé — 
Pombal.

A propó ito d’esses serviços.

A LICÃO DO JOÃO- 
DE-BARRO

" C A B E L E I R A "

f>3 jornais m antiveram  
acèaa. durante várto« dias 
a ciimoa«ha Dublieitárin d f 
‘'Cabeleira“, o bendido our
*P<S« proesAS espetaculare? 
P_° caminho do crim e, se 
* "ansforrr. >u no novo ídol<
( r Hanc*idâ pobr. doí 
hiorros carviea*

Tant-i os -fo ra  da l e r  <*o- 
Th«< tarrifcéin : pessoas ho- 
i títas das fav<-l», i«- n»>'
deram mt<»ira cobertura s 
• C ab elcra", o que f.nrihtOP 
suas í ']'« ra n a s  contra o 
• ruid” policial para pren
dê-lo.

Isto mostre c;oe há ume 
admiração geral dos hflbi- 
tintes dos subúrbios pelo 
facínora, o que náo nos de- 
ve 1« var a uma condena-

gnn

para ver-se as ini
ciativas. e ás ve7es. as 
era*^des iniciativas em be
néfico núblieo den^ndero
«m tantoa casos, mais da 
boa vontade n*»*-«» r«^]i7ã- 
la^  d a  c - e  d e  d ’ r‘ h A»TO. SC- 
ri'. ba^^ant- veriPea-.ce o
n0A n Denartamenf-o Nacm- 
nat de F-dcmie« R')eajs es<á 
rení< ’ardo. inclusive em 
pernaTrhnco. ra  l,‘ta con- 
*xp « dnerca de Chac.as 

c r v-*e-se n ie evt a enfer
midade tm nsrrte-se de 
n- OC'"-’  S U tJ l. s e m  QU3 l -  

*■100! dA alarme e sem 
imedi'*tas nos or- 

>iios humano« O trans 
r é um inseto, mie a- 

■tcan ns nessoas p^efereneial- 
1er*<* durante o  sono e no ros 

to. da <>nde v«»ra o nome 
*::» dc “barbeiro“. Ume 

. picada, como as 
d u ' inr-eocas. sem conse-
n  cu cas aparentes.
‘ c ,rt«’do. a peçonha fica 
in.-, ,» r a C< m o tempo 
s r r rer.i graves comphca- 
fé - partreu^rmente no j 
ftn&rít-.o circuTatorto. e que 
m b u rn a  terapêutica con 

d tt-r As vitimas os- 
ciJeni <ntre a invalidez r 
a m< í ,e.

i n  tais c.rcunstâncias. as 
r.edid « p o fe to ra s  sO po- 
i?m st-r t-jeTentivas O corrt-
ça*' < • s-gentrs Conhece-

Bsleve na Scc. da A g r ic u lta , o 
Governador Pedro Moreno Gondm

R eceb id o  pelo  S e c re tá r io  Ja c o b  F ra n tz  
e a u x i l ia r e s

K|a manhã de ontem esteve em visita à Secretaria 
da Aíriculítira, Industria e Comércio, c Gover

nador Pedro Moreno Gondim. que se fazia acom
panhar d-s srs. Hálamo Cunha, Chefe do Escri
tório da CH ESF e Raimundo Onofre, Procurador 
da Cai''q Econômica Federal.

O Chefe do Govêrno foi recebido pelo depu
tado Jacob Frantz, titular daquela -pasta, tendo, 
ra  oportunidade, acertado importantes providên
cias com relação àquele setôr na administração, 
notadaiVienle no que diz respero à distribuWio de 
sementes para revenda do nosso “hinterland”.

Pomba!
Engcnhiiro Guilherme Dan 

tas tem se dedicado com 
ef ciência- Serviço do abaúv»- 
c‘nrnt-, dngua funcionará im 
Dretcrivelménfe ain:ir.hâ edi
ficando mais i*.m marco na 
vo sa eficient» administração.

Nc*tor Ar- 
I noud Silvio Sua suna o José 
' Rocha Siqueira-

'•'’per» ».<< 'n u,rifled 
'vm-^vNs rc| - 
bu-cno por-- n% 7/.p
®eladaf critica», r 
■« vê cerrçcm ri* m 
f.irriomcr.to nart - 1
sn for-»  de fr»«*» r 
formarias ou mr«l r  
nad?s

DIGTPtnt'tr to

O Governador 
rtn na Sccrctarlí 
cultura afim dc 
nhecimento rio 

I d«* determino òc 
quela pas- 

I s*»r imcdrntnnien 
dôncibda a rem«-

. mentes para r ’ • ' > 
í 00 zon "  i ,ir ".d ■ . r, 1 
J timas chuví s caída.* r.< 

lado A nt»-ontem,
j sentido. «> Govcrr .1 r 

tivera enfendimentMS 
o Secretário Joe .h Fra 
já ont^m o.l i r ' 
eretár-o <*a Aí- - ei-M 1 - 
V; a  PÓ’-f » e»n o r f l ‘ -e 
ns medidos ar,-rt1,1 ' <■ 
err.r.iadas d --o a!»:nd' 
nossos c^ricutto—s er.v 
00 in^rior o aeTònr n» . 
io« Farins r*o*-a - -i«**.*,
)re^piv»r c’.irf*ar»er-e
trabalhos de ciir.trih 
oara revenda.

PROFESSOR JOSÉ 

OTÁVIO DE R/.RROS
Sou fa le c im e n to , 

q u in te —fe ira

"•!» t:d 
nt*- c 

de
k : : 1

J ío v * ’ rvr V i  y f .o

ENEROTA ET.^TRTCA 
PARA O BREJO

Outra visita feita o»*.er>- 
oelA manhã pelo Govcrn - 
dor Pcd»*0 Moreno O-.ndhn 
foi à séde da CODEBRO '• - 
fim de verifica** o anda
mento d^s trabalhos que 

(Conclue na 4a pag.i

0 N o rd é s te  e  a  a s s is tê n c ia  
d o  P r e s id e n te f -d a  R epdts lica
A eficiente colaboração do Gover no do Estado 

Senador Ruy- Carneiro
Discurso do j í,.

regressarde sua recen
te excursão à Paraíba, 

"»•onnnelon o Senador Ruy 
Carneiro, na sessão do Se
nado do' dia -fi do corrente 
um discurso em oue anre- 
cfÃ n JpVeVêsse demonstra
do peto Presidente Juseuelí- 
nn Kubitschek nela sorte' 
das ponulações flaetfladas 
do' Nordeste e tece in teres-, 
santes considerações em tôr , 
no dns «Mretrir.es do Chefe d:' 
Noção, bem como da atua
ção rio' Governador Pecl***̂  
Gòndím á frente dos desti
nos de nosso Estado.

Iniciamos, hoje, a  pnbll- 
eacHO da oraçSo do nosso 
eminente representante, our 
teVe a melhor1 repereurssão 
nos setores políticos c. em 
particular, no selo da colô
nia nordestina do Rio.

O SR.- RUY CARNEIRO:
Sr. Presidente. Sfs. Sèna-

do br.lho 
diseurs o c

Excia. m? releve ■ 
lorveo em o rru :

Cargas (para 0 Sul) armazenadas 
em Cabedêlo: Governador apeio
S o lic ito u  m a is  m il m etro s cú b ico s d e p ra ç a  nos n a v io s  " P ia b a n h a "  

e " I t a q u a s s ú "  —  T e le g ra m a  ao  C o m an d an te  P i ia r r o

dores, antes de iniciar mi
nha oração, agradeço 3 a« 
tenção do meu nobre cole 
ga Senador I.ino de Mattos 
ilustre representante do Es 
tado de São Paulo, cedcn- 
do-mc sua inscrição.

Regressando ante-ontem 
do Nordeste, depois de te 
percorrido a zona flagelad 
do meu Estado e també»*i 
Darte do Ceará, entendi d 
meu- dever testemunhar 
esta Casa o oue all me fo 
dado presenciar.

Várias vézes tenho ocura 
do esta tribuna para trata 
do problema das sõcas. tã 
crucial para a vida dos nor 
destinos, sobretudo oara ná 
paraibanos. As vésperas do 
meu embarque, tive oportu 
nidade de declarar que no 
regresso traria ao Senado 
o à Nação meu depoimento 
•«•ôbre o tremendo drama 
daciuelas nopulacões.

Convidado, a 16 de abril 
pelo Presidente Juscdlno 
Kubitschek. para acompa

nhar S. Fxcia. em sua via- 
gem ao Nordeste, verifique j 
como o Chefe da Nação, sen 
t>ndo a gravidade do pro
blema deseta nmnarar. as. c-'r.tir que a viarorr . 
ponulações flageladas. • h Pre«;den‘e*.M’r*r

Havia eu insistido junto .
pn prrsiflfntc para que (és-' f í .  d“ v ài- "  n’ V  -  
se observar pessoalmen 1 ** ntt *'
te o drama das populações

pequeno, dentro do nolígorc 
da rêcn. Nossos vizinhos, cn- 
tretan’o. rs ptmamb’-ieano; 
0« toai finos e os paraibanos 
sabem ou»:. de«eracelamen
te. a séea também atinge o 
meu Estado, não só ne’a in
cidência em si mesma, com 
todas as caractcrlstmas pro- 
pries do fenómeno da estia 
ee*n. como ainda mais. pele 
a fluxo de nopulacões dos ou
tros Estados, as o»»ais. aoe- 
sir de tôdits as dificuldades 
são semnre b°m recebidas ro 
território alagoano Tenho 
conhecimento da difícil si 

f*uaçâo com oue se defron- 
os P-efi'itos dos muni

cípios vizinhos no« Estados 
dc Pernambuco e Bahia, que 
estão aeolher.de nas cidade 
lindeiras, nopulaçces flare 
ledas vmdas de outros F< 
t.ados Ja tomei a iniciativa 
de vários contatos com al
guns orçV.s da edmin.sdm- 
c .0 fed*rsL inclusive da 0 **- 
eani7aeSo do Vale do S'*- 
Francisco r nie-teci que t. 
ves«® inicio desde j > a r.»ps- 
tr*icã0 d-, Ri-*rtov:-> ràc d j 
e> ear-P'**anhas. t'oicamen*«! 
d»,ntro da 7 -na , - d , > ç»»-.

Cam»* 
1- de \

te d-q
vindi«

Itinerário do Presidente

O S- 
bbea d

O ne'rv, ;̂. , r* ->t*-
f *i Ar-r*s ro C ’•< Ah
ve * «romitiví f r « «deneial O
n--" -<ro con’.a*’t•> eom i:rr*
OOnerr>‘ r (*•» f’azetariof

p’er \ r\* v idade■ orodn*'-
va; rrosreeutsm «>s traha-
•hos da baroi-em «*|e Araras.
n ra - »0 de dr An»« -

« valu -»
da er venha-’a ran - A
se : •e a S
7> H  F ' , r v O** »•' o/ P •-
< ' - ' t  '  .»** n * v • M v M
„ vo- f e^r a ef-e
, . .. .. .. r*mhate â

•««-•O d# COS

W  I 0 1 oaro.

Tendo em vista o acúmulo 
cie enrgas no porto dc 

Cabedêlo e a escassês do 
nav rr para o transporte 
das mesmas, o Governador 
Pedro Oonclim dirigiu telc 
"rama ao Comandante Pi- 
zorro, da Companhia de N.i- 
vr-ar- o Costeira, solicitan
do mais mil metros cúbicos 
«ir praça nos navios “PU 
banha" e * Itaguassú". no- 
t -finmcnte para o transpor
te de volume de agave e al- 
podão.

i o seguinte o texto do 
t-Teernma que o Chefe do 
OoWrno endereçou ao Co- 
me^riarte P.zarro*

T rrnt»» difieii eonjuntu 
ra n<<cso comércio exporta 
drr n  * defesa inte .
r>• -f K«t.ado. notadamentel 
n e t.i  hora aflitiva carênciaJ 
r< cursos financeiros apele j 
mes con/iantemente serrtide 
eoners.«..») mais mil metros i 
« n ro-. de praça nos navios) 
P.vionVi e Itaguassú. pre- | 
■ -•Yoriatrornte nara exoor-1 
t agave algodão, nlémlj 
outrc»s produtos destinados* j 
oortos Rio Grande Aísuu —

o faço virtude praça Já rc- exportação. A t e n c i o s a . '  
servedas serem absoluta- Saudações, PEDRO GON- 
mente insuficientes nossa DIM, Governador“.

DIRETOR d o  s e s p  e s t e v e  
COM 0 GOVERNADOR

A c e rta d a s  p ro v id ê n c ia s  p a ra  a m p lia r  os 
tra b a lh o s  do SESP  a  o u tro s  m u n ic íp io s 

do Estad o

Esteve ontem pela manhã com o Governador Pe- 
du. Moreno Gondim o sr Aluisio Sanehes de Almeida. 
Diretor do SFSP. pro*rama d«> Nordeste, a fim cie 
r. - ) 5<r ei.t nd mentos c-im o Chefe do Governo cm 
t i - .» di ampliação dos trabalhos daquela entidade na 
Par ubá

O ilustro visitante, que se fazia acompanhar, na 
ocasmo, do sr Miranda Freire, Secretário da Saude, 
demorou se em palestra com o Governador Pedro Mn- 
ren.í Gonciun neertando medidas para a objctivaçào dc 
sua missão na Paraíba no que diz respeito a ampliação 
d i ..v«a d»' trabalhos do SESP e da cooperação entre o 
mesmo e a Sccrttnria da Saude.

flnceladas e. como não me 
animassem sentimentos de 
prestigio individual, deix- 1 
u à von tilde para traçar 
itinerário que lhe convies 
se e escolher os eertros pre 
feridos o»ra fsi-i vi.aeem d 
observações. Em qualqu e 
F.stado onde a estiagem : 
btiuves.se manifestado, have» 
via interesse bastante par 
Justificar a s”.a presença

O Sr. Fr«‘lt-»s Cav.alr.111t
1 Permite V Excia um 1 
parte'*

O SR RUY CARNEIRO -
Com prazer

O Sr Frelt is Cava’» **»tl -
Eu teria muita sa’ f u\1o -e 
nudesse et'n'i',i'r * o F.s!,'d 
de A ' -.-s *r»t»— imente f.* 
ra da zona da - .-ca. com tô- 
■î s suas desgraças e tra
gédias a emocionar :\ Nacâ. 
I.ementavehrente. porém 
ro i,s da met ■ d 1 terrítór» 
ilacoano está dentro do no 
' ' 0<ino da séea Pt*der-se-ij' 

«rie ser*a anenas tiro* 
di?enmínação teóne» .a H 
dusão de metade do territ i 
no nJngosno jx»r si só tá.-

ngen’es dos ?*»rV 
cos da AdrVr **.: 
ral. ro sou d̂ sgr-*
te r.-' ur t oela * 
r a s  t  ro b ém  e xo 1 
€»rv < '*o ro -rne*
V Fxei* S- ociro

O wv 
Mu to obro

Os di 
T.’C'1 i 
Fed •

boi
1 de«

. a Com 
a Casa 
relaeio’

denada t 
âricr* em 
•s Def.

s ! tdere* 
>»ta â i r t  

na 000

I •
raro oue oossaroea e*vasf*g*j 
resultados rrátie»>s junto 

! r’



A UNIÃO —  DOMINGO, I I do Mciio do 1958

De Cabeclêlo 

a Cajazeiras

D e lfin o  C O S T A

A pu rom ï» popular prc-
< ritua sabiamcnte .que 1 >■ 
da v is.soura nova varre br.n 

embora advirta logo que 
todn rcRra to n  csceçâo.

HA caso porem, cm que 
a exccçâo supera n rrgra.

È. Infelizincnto, o c-iso 
dos nossos telefones pare
cendo que colsn pu»r nfto 
pode baver é que a cm pre
za a tu ni nhoerçuu se nos 
restos mortais da outro 
sem tirar nem por: cxpli- 
quemos-o telefono do Mon
tepio . como uma desjira
ça n&o vem so. madrugou 
p.ntcs da instituição sus
pender os Rápidos élc cor
tou as ligações como que 
advlnhamlo tempo ruim
0  da Caixa Fconoinica, pa
ra n filial na Duque de Ca
xias, mudo Para retirar 
dinheiro, temos que perdei 
um temi>o imenso e gostai 
transporte Talvez 50^ dos 
aparelhos estejam sem fa 
lar, nesta Capital.

O que é irritante e d n- 
ncstidnde e tudo isso 
quer dizer o telefone não 
funciona mas a mensalida
de c"ire dia e noite que
1 Aja ou que r  V» h ija 1 >. i 
c v ' Seria o caso do prola 
bore: so se pagar quando 
t vess^mos telefone funcio 
r. anu.»

Começou a. agonia telc- 
f. n.ea c<*m as chuvas, de 
pois generalizou-sc quer 
chova ou que faça sol, cm 
t *da.s ss t stações do am 
no quarto minguante e m 
quarto crescente, na lu.- 
nova c na lua cheia, ehc- 
g * agora a epoca da trom
bose a agun-.a aumentou

» E x is te  um  u n iv e r s o . . .

puem. e 2 > não descer cn- 
‘ quanto não forem convidr- 
I dos * U P >

Exploração <lo sistema 
planetário

; CHAPKI-L 1IIU.. Carolina 
| do Norte. 0 O dr Edward 

Te’rr. nuindinlmontc conhe
cido sob o qunlifieativo de 
••pai da bomba de hidrogé
nio . declarou ontem, pe
rante um nuditorio dc es
tudantes de ciências, que 
assistiria, -no tempo da sua 
Juventude" A primeira via
gem entre a Terra e a I.ua 
e que antes de morrer as
sistiria ã exploração de to 
do o sistema planei A rio 
pelo homem". Tcller, pro
fessor do física e diretor do 
laboretorio de radiação da 
Universidade da Califórnia 
acrescentou que a ciência 
se tornava cada vez mais 
simples -porque permitia 
novas reaproximnções cadn 
dia" O cientista criticou 
•gwalmente o ensino da ma
temática c o ensino cienti
fico dos Estados Unidos, 
ntnbnindo-lhe. notadamen- 
te -lentidão e monotonia"*
( F. p i

O NORDESTE .

P ro q ra m a  l ib e r a l . . .

comlo após uma conversa 
Pflimlin.

N0 mimento. porém, o ro- 
prcscVante alsacinno cdá a- 
penas no cstâg'o do ‘"desbra
vamento'’ Pediu êlc ontem ao 
président da Repúblicn “um

IConclusão c if  3a paß.) 
graça

O pensamento d* Pre

FUNCIONÁRIO PÚBLICO
Sê previdente mm o futuro dc lua Lm ilia, fazendo tua 

inscrição hoje me m o, r.a CA'XA DE PECT LIO da \ • »c a 
w pu.iBu .u^ ..u  “ ’ ’v ' Çào das Sc.vidorcs Publico, no K tado da Paraíba i ASPKPj -

d 0 ,,tr  Kub.lschc» Dcpcn,;., Il0 nüimT0 im-r.ios. a clc»»ç». .1.. < .lar -I. ■ ,
pecúlio que p dieá atingir a mais dc CrS 200 000.00 

Inforniaçoo . na --de da AS! EP. à R..a \i r»>ndc dc 
lotas. M3. 1“  andar (Ihr.nmcn.v a c x c iç í u  dos . .a b .u lo , 

expedientes d urno e noturno.

ô organizar frentes dc ira 
bailio nos municípios mal» 
atingidos pela crise, cm todi 
o Nordeste. Scra uma medi
da dc grande alcance, fa 
zendo estancar o movimente 
dos retirantes, a fuga dc urr 
precioso capital humano 
tao necessário nos trabalho: 
d'i lavoura, nas épocas de in 
vemos normais. Assim, umr 
cultura fundamental para i 
região sertaneja, como o nl 
godào, terá assegurado con 
dições de estabilidade, log< 
que se restabeleça o equllt 
brio económico interrompi 
do pela incidônciu do fia 
gelo atuai.

Devo declarar com a sln 
ccridade de sentimentos qu« 
a hora reclama, que nessr 
excursão coloquei de lad» 
qualquer proposltn de inie 
resse político partidário, a 
fim de nic situar no tentn 
de nossas observações com< 
uma testemunha empenhaur 
em colher dados objetivos 
Como um parlamentar que 
tivesse dc outras regiões 
inspirado apenas em consi 
derações humanas dc abso 
luta imparcialidade. Assim 
meu depoimento ulterior tu 
Chefe do Govérno estaria 
isento dc qualquer suspcl- 
çào.

Nào tendo o Presidente i 
oportunidade dc visitar to
dos os municípios da arco 

I assolada, era necessArio qui 
ouvisse informações de ros. . . .  ", —* b ouvisse imomiHçoi

prazo de r loxa > . o o la pro- [ ponsabilidade. nao só as ml 
•*urar.d0 reunir u op.mocs dos i nhns. como dc outros parla- 

vi. 9 iwmw- mentares c autoridades cu 
Executivo nos Estados do

Partidos para dar sua respo: 
ia 'c  aceita ou não formar o
governo.

Pede-se a pessoa que 
encontrou uma C ir ‘ei- 
ra de Motorista extvai- 
da em Minas Gerais, 
pertencente a João Ro
drigues de SoTza, entre
gar nos seguintes ende
reço: Rua Ariosvaldo 
Silva. 1050 ou ao $r. 
José Batista no Edifício 
do Ipase no 6o. andar, 
uue será bem gratifica
do.

União dos Servitíores Municipais

A s s e m b lé ia  G e ra !
F  tuin convidam»- uKioti os n sociam-s du "t'N lA O DOS 

SERVIDORES MUNICIPAIS", cm go?o d-s -cir, «lu - 1. ■ <>
c a l  . par» uniu reunido de Assembléia Cerol Ordinária, a i a 
l iz a r e  n» pióxlmo domingo 11 do enn uie. As 9 lv>ia< na 
sede da Sociedoriv Mccãni»p ií Itiin 13 de Maio N 233, a I m 
de eleger i *  membro , da Assembléia Geral c do Conselho 
Fi cal.

ü  Pro i dente da “U S M ", vncarece por m»»0  inler 
médio, o compni - cimci.to <lc todos os n>koeind >> à referida 
Assemblé n

Cooperativa dos Pescadores de Bayeux

I a c o n v o c a ç ã o

A S S E M B L E IA  G E R A L  E X T R A O R D IN Á R IA
Achando se em funcionamento há mais de um an„ a 

COOPERATIVA DOS PESCADORES DE BAYEUX, e lendo 
cm visla n falta de interôsse dos Cooperados pelo soerguiim-nln 
da n ferida sociedade; fi.gm convidados todos os n socindos 
testa entidade para umn reunião de Assemble a Geral Extra
ordinária, a rcalizar-se no dia 15 do corrente mês, em sua 
sede social á Avenida Liberdade N 1031, dc acordo com 
o artigo 29 dos Estatutos, a  fim dc se processar a suu disso- *■ 
lução c consequente liquidação.

Progresso da guerra 

psico-química
WASHINGTON. 10 ( I P )  
0 ( 1»  -fp d | srCÇâo dv l UfT- 
<|uini'r:i d.» F.xére lo. fo i  
William Crea-sy. declarou 
1 uma com is ao «ia Cãmua 

qiic aind i é cxoi* nan.vnte 
reduzido o pr.-gruma da i o r 
ra p ieo química d0 Kxért il » 
D s.,» „ general f r a.ssy qu- 

objetivo é dvscobrir unia >r 
ma qiiím < . (pie faça w  ol l - 
do inj.ni ;i., avir de forro , 
irracional Por exemplo, um 
m -todo capa/ de produzir a 

. egu ra (cmpoiaria c p. • m 
t r (.vsarmar o% soldados irn 
rnigos sem mata-los.

spectadorc

y A,,,r‘ al lif m tx , 
I, : '» valr tudo".

fora do *r.n|*,

Waldemar Sanlana Venceu 
Aderbal Bezerra

K . O . no 4 .°  round  —  A o '.on fré rio  cio quo
fo i n o t ic ia d o , B o rn a rd ã o  não apareceu __ _

S u b s t itu iç ã o  dc ú ltim a hora
Pura pi

nt

S MAES PApAIRANAS

( Conclusáo pag )

íit.j

O Asilo de Mendicidade 
"Carneiro da Cunha — ou
tro exemplo jô faz dois 
anos. agora a 3 de agosto 

que o telefono tr«..mbo- 
ccou-sc nem mais vraa pa
lavra All. atua!rr,onte. cs 
tão asilados 13ü velhinhos 
ou melhor 190 convalcccn 
tos. inclusive pensionista.s 
troncos das famílias mais 
nobres da C:dade

Temos c muila genti ^ 'O II.\ ESTOQUES 
boa iambem -O Secretario c.zc:n respeito ao problema 
do Interior, dr Abclardc da energia elétrica nos mu- 
Jurema, prontificou-se a nicipios da zona do brejo, 
custear as despesas do tcle- Naquela entidade, .demo- 
fore do Asilo» Tem também rou-se cm cordial palestra 
pedido e apelado (mais d< com o General Edson Rama- 
que a C um ara Municipal* c lho. e ameia com o sr Há- 
tjdo perdido i lamo Cunha, representante

O que ex»ste de bom 'fcda CHESF na Paraíba.
• entr-'espinhas n r *sa e j Informou o General 
a própria rosa tem e&pi- : Fdson Kamalho ao Gover- 
nh *s o que ha de cxcc- I nador Pedro Moreno Gon- 
Unte. dizemos melhor, e o 1 d:m que já havia sido feito 
pessoal da empreza telefo* o pedido de todo o material 
n,ca ser\e ao público da rede elétrica de Alagoa
c- m a maior presteza iscm 
ligar o aparelho telefônico* 
e com toda consideração.

Desejavamos saber sc 
no dia 29 de Fevereiro -  
ba serviço telefomeo urba
no. porque para o Recife 
paru outros lugares distan- 
u*s (Xiste telefone (for
miga sauva certa a lavoura 
com um quilômetro e deixa 
a lavoura da cidade cm 
paz-

Agora para os assinantes 
que pagam mensalidade pe
lo aparelho pendurado na 
parede, nao' Para quem pa
ga taxa extra, tem

Dc modo que esse ne
gocio de toda,vassoura nova 
varrer bem está sc mfla- 
cionando demais 

- - Temos um empregado 
que quando mandamos ele 
telefonar ele diz, deixe 
que cu vou levar o recado 
pela pata nào quero ficai 
te  castigo,, esperando Lga- 
çào.

Grande a Areia, material 
que custará cerca de cinco 
milhões e meio de cruzeiros. 

.Somente de fios para essa 
1 rède. a CODEBRO irá dis- 
pi-nder mais de um milhão 
de cruzeiros.

Por outro lado já foi tam
bém providenciado o pedi
do cie material para a ins
talação da rede elétrica da 
cidade de Alagóa Grande 
• dc baixa tensão, com a- 
provcilamento da atual) c 
que representará uma des
pesa de mais de cérca de 
seis muhões de cruzeiros.

Durante os entendimen
tos mantidos com o General 
Edson Ramalho. o Governa
dor Pedro Gondim deu co
nhecimento aquela autori
dade de que a Secretaria 
de Viação está ultimando 
os estudos referentes a uma 
mensagem do governo para 
a criação de um departa
mento de aguas e energia 
elétrica.

Nordeste.
E‘ de Justiça salientar qu 

nas cidades por mim visita 
das, cm companhia do go 

j vcrnndor Pedro Gondim. o 
sertanejos sc mostraram sa 
tisfeitos com as decisões cia 
ras c ncrgicas do Presidente 
na coordenação de uma as 
sistAicia  correspondente 
intensidade da crisc em dea 
dobramento.

Como nao ignoram cs no 
bres colegas, a reunião d< 
Presidente da República con 
todos os Governadores do 
Estados do Nordeste, reali 
zada no dia 18 dc março, en 
Pctropolis, no Palácio Rio 
Negro, contou com a pre
sença dc cinco Governado 
res, inclusive o do Mara 
nhào. Estado que, graças i 
Deus. nào sofre os calamito 
sos efeitos da estiagem S 
Excia. assistiu, portanto, k 
assentamento das medida 
por parte do Govérno. Esta 
vam presentes também par 
lamentares de todos os Par 
tidos, além dos Ministro 
Parsifal Barroso e Lúcio Mei 

} ra. êste Presidente da Co 
missão de Combate às Sêcas

Tódas as medidas assen 
tadas naquele dia. e detenni 
nadas pelo Presidente Jus 
celino Kubitschek, forun 
concretizadas a seguir, con 
correndo ésse fato para . 
reafirmação da conflanç 
dos nordestinos no homun 
que temos â frente dos dts 
tinos do Pais. Em momen 
tos como êste, só as rodo
vias podem comportar gian 
de quantidade de trabalha 
dores. E foi precisameme 
que se verificou, com a de 
ici-minaçâo do Ministro d? 
Viação, Comandante J-úcu 
Meira, autorizando o inlcic 
de varias estradas, a Tetira 
da de máquinas utilizadaj 
nos serviços, para emprég( 
do maior número de braço 
humanos. Foram, assim a 
bertas varias frentes de tra 
balno cm meu Estado, pos 
sibilitando o aproveitamen 
to de cerca de cem mil ho
mens e evitando, coro ta 
medida, o êxodo da popula 
çüo rural ou a morte poi 
inanição daquela brava gen
te. :

CONTINUA'

ABANDONO DE EMPREGO
Convidamos os operários José Alves do Araújo c R:ul 

Scvcrino da Silva, portadores das carte ras profi sior.ais Nos. 
51193 e 42692, rcspcctivamento, a sc apresentarem cm nosso 
escritório, no prazo dc oito (8) dias, a contar da presente 
data --ob pena dc demissão por abandono dc cmprêgo, con
forme a lei cm vigôr-

João Pessoa. 3 de maio de 1958.
D ES W A AN S/A

LYRA PINHEIRO S. A. -  Auto-Peças

A S S E M B L c lA  G E R A L  E X T R A C R D IN A R IA

Ficam convidados os senhores acionistas dvs LYRA PI
NHEIRO S /A-Auto Peças - para sc reunirem cm Assembléia 
Geral Extraordinária, n» sede soc al desta Companhia, à rua 
Maciel Pinheiro. N 98, r.esta cidade de João P«a oa Capital 
do Estado da Paraíba, às }5 horas do dia 24 do mês corei 
tc para cóílibcrarem sóbre:'

a) alterações estatutárias e
b) interes es gerais-

JOÀO PESSOA, 9 de Maio dc 1958.

LEOPOLDO
dente

' f & r  ~ * ' * z n * 7  (
RODRIGUES PINHEIRO - Dirctor-Piesi-

Cooperativa Mista 

Públicos no Estado

dos Servidores 

da Paraíba Ltda.

A s s e m b lé ia  G e ra l E x t r a o r d in á r ia

I menos uni s\pn
Nao acreditamos, senho- 

rns paraibanas que, sa
bendo de tanto sofnmenlo 
não se disponham a dar 
uma contribuição, por pe
quena que seja, em favor 
das inàcs necessitadas 
Sim, bem sabemos que da
rão, apenas não sc lembra
ram disto. Nào por falta de 
caridade, mas tao somente 
porque não precisando, Ja
mais pensariam que, por al 
afora, podesse existir tan
ta miséria.

No Dia das Mães. as se
nhoras sentirão a concién- 
cia tranquila, por terem 
o jBjoutui ujud oppiqu tuoo 
sofrimento dc outros la rc  
menos favorecidos. Então 
scntn-sc-ão muito mais 
mae. porque serão mãe da 
felicidade que entrará n.; > 
choupanas. nos casebres ; 
mais humildes, nos lares dc 
palha dessas mártires da 
maternidade.

I Como exemplo terão a 
l Mãe do Salvador, como re

compensa a paz de espiriL» 
Que bonito seria se tivés

semos aqui. cm nossa cida
de. uma casa dc saúde, ou 
uma maternidade, com uma 
placa de bronze onde pu
déssemos ler: "Oferta ca . 
Damas • da Sociedade a; 
mães pobres da Paraíba".

a noite a exibição de Walde 
mar Santana enfrentando
(Miiipeáo norte-rlograndon •,
* Dc s-rra Nej.-ni» Aderbal Be 
«ira. De principio, ante« d 
começa)* a peleja, foi o p i 
bllco decepcionado coni a subs 
tltuiç&o d<‘ ultima hora. do 
marinheiro Bmiardáo por A- 
derbal. soluç&n estranha c 
pouco convincente.

A luta
Após duas preliminares se:n 

maior atração, enfrentaram 
rv  os dois atletas. No primei 
ro round. Aderbal nvinteve h 
I < ir. superioridade sóbre Wal 
demar.

I/rgo mais resist nr ia
começou a rair Já  do terceiro 
ao quarto round. era ev.dcn- 
te a superiarldade do -colo
red" baiano.

Por ultimo, momentos de 
pois de iniciado o quarto as-

goti Ad*rbal í-t .i do riu/ 
cio rer/-bido violenta 
c -ida. ficando, a-sm. dft 
dadj «U* que o Juiz ron- 
se a contagem do* (Ui 
de* segundos 

O '-r.lig" ra . b- m II»/» : 
sentava boas rondiçiV , u 

«enrolar do eniba»* . - 
quando r i n  v-/ /,-. i , 
fora de v  i ralo e roat.. 
do-se nas ordas. 

a  i que pi.
foi alia. e»n razoo igual 
e da dificuldade de tran 
s populares

A N Ú N C IO S
EM

JO R N A IS
REVISTAS 
EMISSORAS

COtOCAMOS EM CUAl- 
OUIt C1DAD2 DO MA OL

REP. A .S .  L A R A .
A KHAPCt GANTAI *0 - 1.» AH 

BO 01 iÁÍ-tESO - D. t .

P E R D I D O S  & 

A C H A D O S
Pode-se à pe s >a o w 

encontrou, entre » C<*sa 
“R U B Y ”. ã í ’raça A* 
ristides Lóbu. c 1 Ponio 
dc Cem Réis um onve* 
lope gr ndc. e .m ot. >  
reço para D* Or*. ‘ Ca
valcanti de Albuquer
que, Vila Zacan. 192.* 
contendo corrtzj 
déneio da Bahia, i 
neza de entregá-lo 
A v e n i d a  Alnuraria 
Barroso n. 802, on j? ;c- 
rá gratificado, j

S e q u n d a  C o n v o c a ç ã o

C I N E  P L A Z A
H O JE  —  à s  1 6 ,0 0 ,  1 8 , 3 0  e 2 0 ,3 0  h o ra s  — H O JE  

A  p a ix ã o  e n tre  é le s  n a sc e u  n u m a  v ia q e m  a t r a v é s  do  R io . . .  
q u a n d o  os p e r iq o s  fo ra m  v e n c id o s . . .  E c u lm in o u  n um  a m o r 

v e rd a d e iro  no  f im  d a  jo rn a d a :

" S A N T I A G O "
Com  R o s s a n a  P o d e s tá  —  A la n  Lad d  em  C IN E M A S C O P E  E 

___W A R N E R C O L O R  —  Im p ró p r io  a té  1 4  a n o s________

H C  J E —  P ré —E s t ré ia  à s  9 , 3 0  h s . —  
O U T R O  M U N D O "  —  C o m  C o lé  —

" U M  P IR A T A  
C e n s u ra  l iv re

DO

T e r ç a - f e i r a  —  " H E R A N Ç A  DE U M  F O R Ç A D O "  
em  C IN E M A S C O P E

B R A S I L
H o je  — M a t in e e  à s  1 6  h s . — So i ré e  à s  1 8 ,3 0  e 2 0 ,3 0  — H o je

"  R I F I F 1 "  '
R iq o ro s a m e n te  P ro ib id o  a té  18  an o s

Ficam convidados todos os associados da COOPER ATI 
VA MISTA DOS SERVIDORES PÚBLICOS NO ESTADO DA 
PARAÍBA LTDA-, paru uma reunião dc Assembléia Geral 
Extraordinária, que sc rcal.zará no dia 15. às 8 30 hora?, cm 
sua sede social à rua Sar.to Elius. 261, nesta, para eleição 
do cargo d\i Diretor-Presidente vago. cm virtude dc renún
cia d0 Presidente Descmb: Dr- Onesipo Aurério dc Novais.

João Pc.soa, 7 dc Maio dc 1958-

WILSON JANSEN 
pela Presidência

Dirclor-Conselheiro respondendo

Fiação Brasileira de Sisal S/A -  "Fibrasa'

A s s e m b lé ia  G e ra l E x t r a o r d in á r ia  )
3Í-/ _ . _

________ S e g u n d a  C o n v o c a ç ã o

Ficam convidados os Sfs- Acionistas desta Soc.vdad? a 
comparecerem à reunião de Assembléia Geral Extraordinária, 
'que será realizada no dia 21 dc maio próximo, às 14 ( qua
torze) horas, em sua 'cdo social à Av. da Liberdade N° 3839. 
Bayeux, Município de Santa Rita, a fim de deliberarem sóbre 
a seguinte ordem do dia:

a) aumento d0 capital social;
b) reforma dos arts. 5o e s.f § 2°, 6°, 11“, 22”, 23° 24° 

e 26° dos Estatutos Sociais;
c) outro? assuntos dc interesse da Sociedade.
BAYEUX, 5 dc maio de 1958

EDGARD SAEGER -  Diretor-Presidente

C I N E  R E X
H O JE  — M a t in é e  à s 1 5 ,3 0  h s . -  So iré e  à s  1 9  e 21 hs. —  HOJc

Em RK0SC0PS TECHNICOPR
Um  hom em  co m o  " S H A N 1: " . .  U m  su sp en se  com o em  "M A T A R  
O U  M O R R E R " . . .  E le s  t r a z ia m  o e s t : " ' ' ,a  cia v in g a n ç a  quj 

c re s c ia  com o  a  le n d a  de su as  v a le n t ia s !

"M A R C A D O  P E L A  V IO L Ê N C IA "
Com  R ic h a rd  E q an  —  D o ro ty  M a lo n e  —  C am e ro n  Mitchel 

Im p ró p r io  a té  1 4  an o s - i í í l i

H O JE  ------ N a  M a t in a l —  In ic io  do S e r ia d o  " A  D EUSA DE

J O B A "  —  4 .a S e r ié  "D E M O N I O  DO C ÍR C U LO  VERM ELHO"

S e q u n d a —fe ir a  —  "  C U R O  M A LD IT O

FILIPÉIA —  H o je  à s  1 5 , 1 8 , 4 5  e 2 0 ,3 0  h s . 

*  O  M EU  S A N G U E "

‘ RENEGANDO

JAGUARI3E -  H o je  à s  19,45 h s . —  " O  N E G O C IO  FO I ASSIM" 

Com  Z é  T r in d a d e  • . &

“ A  LEI DO  REVO LVER" 

H o je  à s  2 0  h s . —  " A T É  O  U LT IM O  TIRO"

METROPOLE -  H o je  à s  19 ,4 5  hs _  

T O R R E

A  S T  Ú R I À
H O JE  —  S o iré e  à s  2 0 ,0 0  H o ra s  —  H O JE

"  CHAMAS QUE N Ã0 SE APAGAM "  *

C e n s u r a  L iv re  A. t  j  _ A C . - i . i -

José Guedes Cavalcanti
M is s a  d e 3 0 .°  D ia

Alice Guedes Cavalcanti, Jansen Guedes 
Cavalcanti, senhora e filha: Gilson G ledes 
Cavalcanti e senhora; Luiz Guedes Cavalcanti, 
senhora e filho; Gerson Guedes Cavalcanti 
(ausente); Wilibaldo Guedes Cavalcunt»; 
Gledson Guedes Cavalcanti; Dlrceu da Cunha 
Machado, senhora c  filhos; Carlos Tomaz. **■•- 
nhora e filhos; Alvaro Cavalcanti Chaves, so- 
nh ra e filhos; Mona das Dóres Gomes Ca
valcanti e Oda Guedes Cavalcanti co n v d .m  
seus parentes e amigos para assistirem à nvs- 
sa de 30“ dia. que mandam celebrar, na Igreja 
de Nossa Senhora de Lourdes, amanhã segun
da-feira, ás 6 horas, por alma do seu inesquecí
vel e póso. pai. sogro e avô

An:ecipadamente, agradecem a todo» que 
comparecerem a éste ato de caridade cristã.

SÃO PEDRO —  H o je  à s  2 0  h s . —  " O S  IN CO N Q U 1STA V EIS  ‘

CI NE SÂNT0 ANTONIO
HOJE —  Matinée às 15,30 hs.—  Soirée às 18,30 e 20,30 bs. 

T  ** Em SUPERSC0PZ 235
R e a lis ta - ' H um ano .' V io le n to ! E m o c io n a n te ! — Com  Humphrey 

B o q a r t  — no seu  m a io r  p a p e ! e  no seu  ú lt im o  film e“ A TRAGICA FARSA"
Com  Ja n  S to r lin q  —  C e n s u ra  a té  1 4  an os

H O J E  —  N A  
D ed icad o

"PIN0CCHI0" —  H a v e rá  D is t r ib u iç ã o

M A T iN A L  à s  9 ,3 0  H O R A S  —  H O J E 
a  to d a s  a s  c r ia n ç a s  d a  C id a d e

d e  F ig u r in h a s  do

A lb u m  de 

T e r ç a - f e i r a  

Q u in t a - f e i r a  —

P IN O C C H IO  —  C e n s u ra  L iv re

- "QUEM MATOu ANABELA?" 

" A  C .T U Z  DO MEU DESTiNO '

A q u a rd e m  — G ra n d e  F e s t iv a l d e  S u ce sso s  d a  C o lum bia  e*1* 
C in e m a sc o p e  um  f ilm e  p o r d ia l



A UNIÃO —  DOMINGO, 1 1 de Maio de 1958

O povo não precisa de 
Leis para amar a Pátriai

I A «vvofntf«.-* do mandado 
r tlr prisão expedido há dez n- 
J nos contra Luiz On rios Pres- 
I tes. e n consequent e rennlmn-

A Construtora Carvalho « C1U' dns n,|vl<,nrt,’!’ ronnum 
Jlok rn  Cia U l a  ertaii. | ^

n ^to hospiialeira : cu
riiLtdt' construindo  
jtes'oso E D T P rciO  PR ES
JOÃO PESSO A , i - , ia 
sedr da Oi*!'  ̂a c  a 
pai do IAPB. vo *
M'-; das Coluna* I* 
nal com  utai as nutomln- 
à cs l<»™ts e n > dislmt. 
publico pessoon o paia n s 
honrai cam a suu pr<.$rn . 
ça no ato do lan,-.* Cn to 
d i pedra fun l monta!, 
trn  a-feira. 13 d.» o v r-nto. 
ao qual comparece t ( 
Fxnto. R»\ V ice-Pro - 1 ’ •i 
to da República. •■*. .1 
C.oul rt acompanhado d * 
Pilot or President-' ,11 ’i. 
rad cvnstru 'ora. Dr. Car
los Forn ndo do C arv.^b' 
c s m comitiva.

Aníocmadamont? a Cons
trutora Carvalho Hosken 
C a L tia .. acradece a hon- 
iv>a deferência do públi- 
c - par a iban o. com oa ro- 
con-io à referida soleni
dade.

C O N S T R U T O R A  
V A LH O  H O S K l'N  
L T D  A

:a r - 
C1 *

ADHEMAR GRIPADO
S PAULO. 10 (Asapress) — 

O pi- Aah m*r de Bar
r. ? .T'Mr.et.do nnt’ -ontcni de

erimido ecr- 
intranquilidjnde u js ctr- 
■s ntnls representativos das 

tradições políticas e religiosos 
do nosso povo 

A chamndn lei de fldelkln- 
de. cujo auto projeto deve ser 
encaminhado no Congresso 
dentro de pouos dias. surge 
como o resultado nnturnl dis
se estado de apreensão. ense 
jnndo discussões e pronuncia- 
mentos os mais diversos no 
que toou à sua necessidade e 
consequências

A propósito procurámos ou
vir o ar. Samuel DunrtP, cuja 
cultura polt ti ca A de todos cn 

.nhfelda. Ihsse-nos o distin
guido homem publico:

Snu contrário a medidas 
de exceção. Com n aparelha
gem legal existente dispõe o 
O vêrno da União de meios 
do defèsx das Instituições sem 
precisar recorrer a Instru
mentos dessa natureza.

— Acho. diz o ar. Samuel 
Duarte, que a democracia bra
sileira já está de jxosse de 
meios constitucionais bastan
tes pura deíêsa do regime e 
assim sendo deixa dc ser ne
cessário a criação de novos 
textos legais para reprimir 

at iv idades subversivas.
Indagado sobre que ordem 

de providências deveria fun
dar-se a política do Ctovêmo 
para o combate de surtos ex
tremistas. dcelnrou-nos o en
trevistado que seria a boa 

j aplicação do direito. atravAs

Ide iniciativas em beneficio do 
povo. evitando-se. em conse
quência, o mal estar publico 
e cr::es no plano econômico.

; i i-'v.'-se esquematizar os pro- 
í . . s fundamentais para 
j • us soluções venham esta- 
I b*'?eri*r o equilíbrio social -- 

acentuou
. í-- do sido abordada u

P o lít ic o s  p a ra ib a n o s  se m a n ife s ta m  sôb re  
a le i de f id e lid a d e  —  Sam ue l D u a rte : a  pro
m oção  do bem e s ta r  pú b lico  é o que se im põe 
—  Le is re v is o ra s  do fu n c io n am e n to  dos p a r
tid o s  —  D e c la raçõ e s  de A b e la rd o  Ju re m a

questão du influência erutô- 
mirft na escôlha dos eundlan- 
I os no Congresso, conclui n 
sim ont revista por decltiror a 
nrcoKüdnde de unm revisão 
const Iturlonal nAsse sentido. 
Instituindo se leis revisoras 
de funcionamento dos nnrll- 
dos. com A mlorfln. tnlrlfll- 
mente. da chupa d* hgonda.

DIA DAS MÃES 

NO S E S C
A Agremiação R cccq ti- 

vn Estudanül dos Comei- 
ciári s. convida todos <.s 
comerciárics. para asais: i- 
rom às Isolenidades cm 
homenagem ao Dia das 
Mãos. que serão realiza
das no próximo dia 11 no 
S E S C ,  à Av. Duque dc 
C x ias„  173.

Na ocasião serão en
tregues às jovens comer
ciarias. os certificados rio 
conclusa - dc Curso de 
Preparação para o Casa
mento.

Serão ouvidas as pala-1 
vrrs de: Dr. Corálio Soa
res de Oliveira, presiden
te da Federação do Comér
cio. e do Dr. Vanildo Ca
bral de Vasconcelos, M. 
D. Diretor Geral dos S E 
S C e SENAC.

João Pessoa. 10 de maio 
de 58.

Ass. Elias Pereira de 
Araújo — Presidente.

o  pato mio nrrcJsa cie leis 
nnra muar o pai» 

Procurámos »vir também o 
sr Abelardo .lurenui. one se 
prbnuiirlou rádlpnlmnntc ron- 
trftrlo a todus as leis tie ex 
ret,-»«» e acha quo lodos os 
brasileiros devem ser fieis uo 
regime.-sendo portanto tlesne 
rMwrtrltt a lei de fidelidade em 
(ll.setiNjiio E (leclum. O p »vo 
não precisa de leis para nmar 
a Pátrlii

Postas na invhência 

de fechar
MANAUS, 10 (A*oprc8fO -- 

“Manaus cslá nti inmincncia 
cíe fechar oito po tos por fuI- 
la de recurso, e uéiivros nli 
m nticios" (levlítrou o de
putado Jcel Ferroirn da Sil 
va. na Assetnblé n LegislaiIv», 
onclc integra a bancada gover 
nMfl. Requereu „ enviou d.* 
um telegrama ao Presidente 
da República para contoguir 
o auxilio npc: sftrio.

Etelvino quer votar 

em Recife
RECIFE, 10 (A npr.ss) — 

0 sr. E vlv no L.ns acaba de 
encaminhar ao Tribunal Su
perior Eleitoral através do 
Tribunal Regional d»* Pernam
buco. um extraordinário con
tra a decisão quo canc.bu o 
sçu registro de ele tor em Re
cife. cm virtud? de sua resi- 
dncia obrlgaloria no Rio de 
Janeiro-

C I N E M A
0$ REALISTAS FRANCESES: Claude BOISSOl

L in d u a rtc  N O R O N H A
A v .V y w a  w o õ w v w y i

público para ésse eine- > 
asta flc vinte c cinco t- ;

-L’Express” — J. 
Vlvet

( lande 13oi8sol pertenci 
a estn r.eraciK» (|e hnnu " 
<lc cinerha cujas obra*’, au 
dncldsns sfto ■ uidada-; <• » 
nm tnntns < • l rundnrn . 
sucesso«

l‘i enfie os Jovens rcaM 
zcdorr:: (Monde Bolssol Já 
aparece |n lamente, r . 
t'"i uni dos mais clotarji-s 
“(Mr-íiue Jonr n fl(»n > 
cret • cuja filmagem se 
completa nos estúdios do 
Itillnnchut, consagrara
uma capneidade de dire
eáo fj-.ie tórln n imprenso 
Já nresr.ontin «pinmlo seu 
l'rlmeiPi fil'iie. Tonte f i 
Vllle Areuse foi exihid ■ 
nas telas: Mnissol aband" 
n.’vn resoliitnniente o 
processos repisados

Homem de ei nem n com 
pleto. 61c fot sucomJv *. 
mente ndaoiador. nnru- 
nientr'1  C (l'ftlogllisla 
ante« de se lançar á re,i 
lização, na qual estreou
como essIstVnle de Jac
ques Hecker. Yves A11A- 
pret e Muirice Cldchc 
Suas adaptações: ••Mon
sieur Lcguianon Lampis 
te". "I.e Roi Du Hlaola- 
bla". -'Musique En Tft- 
1 «•" e aleiipias outros 
que o fizeram catalogar 
entre os autores "çõr- 
rle rosa" um gênero que 
não tardaria a abando
nar ao se dedicar à “mi- 
sc-en-sceno".
' Claude Roissol devia, 
com efeito, estrear como

n di/.udor com Toule 
l,a VilJe Accuse", uma 

hi lona qu ■ <i seduflra ( 
que havnt escolhido pa
ra levar :>o ó« j .>n ' en 
tre uma dezena ne ou- 
I r *; a flc -.ibmetida' 
Mu ponjue 61e estabele
ceu n; i i si mesmo uma 
rcçra na mm«.ria da-- 
vf a( - em detrimento de

IS irilM-c- . de só
filmar histórias que a- 
preeie e de recusar os 
Uma:  que não corres
pondam a seu verdadei
ro temperamento.

F-H assim que de re- 
p-nte T o u le  la  Vllle 
Accuse se impôs a êle 
e filma esta historia !'• 
muitoa mühõcs, oç qtiai. 
porque rti sprovido de 
(’inheiro na Aporá, cada 
<• itnivj sonhava desco
brir diante de iun por
ta

Roissol conserva juma 
ternura particular por 
- la  Peou De I/Ours’ 
seu segundo filme, e er.- 
pceiHlmentc pelo perso
nagem de Jean Richard 
que vimos pela primei
ra voz num panei muito 
diferente daqueles a que 
n*; esdectadores estão 
habilitados.

Quanto a “Chaque 
Jonr A Eon Secret' 
Roissol confessa i ter se 
deixado seduzir pelo 
persopagem encarnado 
p^r Marals: um caráter

estranho tomado entre 
dois de verdade, he .i- 

ndo atê o fim en'ie 
utro e que bem 

desejaria abandonar á 
própria sorte, se não 
'•.ehaf.se na obrigação dc 
concluir.

Mas não podia con
fer a Jean Mares u n 
; apel tão^vilão Fói o 
|»r- rio Morais OUC lh° 
nroporejonoM ;a oporln- 
nidnde aeoítandp r.er o 
intérprete principal dc 
seu primeiro filme

N A IM P R EN SA  
FRA N CESA

Urumas críticas r 
s ♦: i»i
REt/U

« •'ihre 
v ttt  n 
r u  fr

\SÇEV- 
I. Y.( Il\-

Nseen'eiir 
Ù’rhfifaud". ( 
f 'me dc f,ou 
quai leiio 
ï • portrait 
Mlfn. ideancou 
to considerável

P'-nr
pfjprne* o 
Malle. ,’o 
: fichar »o 
npste bo- 

im 6xi 
into à

ë ••ca e o público pa
ia anses.

F »  que pensam <»s 
principais Jornais 

“Um primeiro filr- c 
eue testemunha um ta
lento e um t'-rnnpramen- 
to de dirçior como ra- 
r «inent? se u-m o prazer 
<|e deseohr'r e dev'-. 
mos. nos felicitar por ter 
o júri do prêmio Delur 
J’dirado de bom 'aW.-trc 
chamar a atenção d»

Lins Malle ganhou n 
p artr Manifesta nós- 
to pela m atéra cinema- 
tograftea, riqueza m  
maneira de procurar 
um ( atilo, tantas coisas 
qnc anunciam promex- 
sas Já cm parte reali
zadas”

“( ombat” r . m
Ariane]

“A primeira 'qualida
de dér, e realizador 6 i 
inteligência f.ouis Mal 
Je quer c sabe nos co
mover com a decência de 
.. ia narrativa“.

Paris Presse”
Claude Rruîé

-o  que mais admiro 
nevf filme. 6 que 61e 
. <. comporta um piano 

inútil que não tenha um 
so piano que não concor
ra pera fazer néo coneor- 
rarrattva, oara definir 
o -••..!< r dos protagon:« 
tas”.

Nouvelles Miterai 
res” - - Georges 

Charrnsol

A visõo do quartei
rão dos negócios c do 
grande bairro, é uma 
qjalida1'* excepcional 
por r.-ja v' í  àfdeac e 
poesia Malle soube 
I crfe:* mtente escolher e 
d i ,;e,r os atores Ro- 
rci nunca e u-ve melho 
cm r Anhom f lrae"

"l.etires f>'*nea!ses~ 
(Y S.idoti'

Mais 17 milhões para a Paraíba
ção do PSD. o senador 
Ruy Carneiro, c n  pros
seguimento de suas ativi
dades em favor d : Paraí
ba. já manteve inúmeros 
entendimentos com as au
toridades centrais, de que 
vem resultando o aoressa-

NA RECUPERAÇÃO DO SO LO  -

H ^ rfyoB sn cka  Ü

IMPORTÂNCIA VULTOSA CHEGARÁ EM !
! fico. participando o en- 

*io daqueles recursos: 
Urgente — Governador 

Pedro G ndím — Falei

SEGUIDA COMUNICAÇÃO DO SENADOR 

RUY CARNEIRO

T .t E A f . l E N T O C U R V A S  DE N Í V E L

A D U B A Ç Ã 0  V E R D E

o m  ifo5 s e r v i  os " e x t r a i " !

C c . . h o ç c : - o  e m  r o  I e v e n c l e c J o r

-  V,

mento e amnliacão dos j 
recurs: s destinados ás o- 
obras de assistência om ' 
todo o Estado.
Alai's dezessete milhões e 
Tondo regressado re- 

cenfomenle à capi’al da 
República depois de ter 
•presidido aqui a con^en-

Às Mães Paraibanas
Ja c in to  D an tas FILHO

Tma das maiores injusti
ças de nossos tempos 6 
cometida contra as macs 
em gerai e principalmen
te cs pobres.

i Veem-sc. porai à fora 
j sindicato dos Looistas. sin

dicato dos Serralheiros e 
| centenas de outms sindiea- 

t.ns. ma«; nõo se vê uma 
I instituição que oroteja à? 

mães des^mnaradns. ãs mu
lheres nobres aue. vôz oor i 
r*,’f.ra dão ã luz pelas calça- » 
das. 1 1

Todo trabalhador tem dt- j 
reito a férias remuneradas. | 
a amparo na velhice, direi- j 
to de greve, e pté direitos I 
errados. M?s. quem já viu ' 
uma mãe t'rar férias, fazer 

greve, ou receber aipuma 
proteção, só por ser mao’ 

Exaltamos a maternida
de. decantando-a em ver
sos. prosa. Dintura e de to
das as maneiras artísticas 
oue podemos imaginar. 
Mas. aoezar de tudo isto. 
de todo êste sentimentalis
mo. mulheres continuam 
morrendo por falta de as
sistência médica e, nor in
crível que pareça, até de 
fome

Oue d-remos. então, das 
mães solteiras? Como não 
têm um lugar onde so abri
garem. com o filho preste? 
a morrer dc ir>'in:s;v'>. entre
go m- se a orostituicão 

E ns mães flageladas’  es- 
t 's. no seu dia. não clese- 

I iam radiolas nem reladei- 
: ras. mas sim um pouco de 
j comjda para si c os filhos 
I Não podemos, nem ouere- 
l mos desmerecer o grande 
I dia que é o Dia das Mãos 

mas seria Justo, bonito c 
'ima prova de amor ao pro
ximo. se as senhoras favo
recidas nela riqueza. que 
não conhecem as m sérias 
da vida, nC.õo d:a distribuis- 
••♦m uma ir,-m da felicida
de que d sfrutam. c -n a- 
•uelns P’ihr ŝ mãos das zo- 
nas ft'-'clad.'? pelo sêca 
Com esto rest-' fan .m um 
oequeno saenfiei». mas f 
• m compensação teriam a 1 
Imensa alegria coo emana J
da C‘Vh! ' V oo' ' or -or do
dar som o soer?.r mui t em 
troca
brr ó'*e m. nora ram 
meptn alheio 

Pens ' u st nhoraa, neasent 
que. enquanto discutem
vestujos luxyosqa. festas

"• r • • I ' ’ \V -
oedem esmol x,-. de trapos 
vc’hos a scri *n remendado.-- , 
pár.i, com ties, cubrlrtm cs- i 
qua lidas crlàr.ças que cáo i 
sabera o que é uma boneca 
um brinquedo, cu muito 1

• Cone’ :* p« 4a paf , )

setecentos e cinquenta mil 
cruzeiros acabem de ser 
transferidos à Paraíba, de
vendo seguir-se. imediata- de 17 miJJtões

com Jos.é Cândido que 
autorizou transferência 
para aí verba orcam evá-

750
mil cruzeiro.-, devendo ’/»r 
enviada amanhã outra tm-

mente. o envio de vultosa* 
soma-, providência; essas 
que vem sendo acompa-1 P^r *ância vultosa, 
nhadas com interesse pe-1 
lo senador Ruy Carneiro.

Do ilustre parlamentar 
paraibano recebeu c Go-

Amanhã cêdo falar, i 
I com o Presidente e ..*m 
[ seguida procurarei o d t- 
I tor R e ^  Ais 1 RUY 

CARNEIRO

E screve  G erm an a  V ID A L

Diário de uma raeni.qa iriste
(P a ra  o D ia d a s M ã es)

“Minha mãe sempre d zi.v
Não hl sábado scm s<~>1
não há domingo som mis-a,
n^m segunda «(*m preguiça *,
Não hã dia sem o que’

Eu rindo lhe resrywlia- 
Caia chuva ou brilhe o sol. 
faça frio ou doce calma, 
lá no fundo de minh'a’ma.

_______ nào há dia sem você1” ~ *

A carota milionária acabara de V» os vcrs'nh*'« do 
antor tujftnimo •• anotava no «eu diärio“ -Puxa' Como 
c romântica esta gente» ffm dia oue o e rrfre io  m r " -  
ton Dara ganhar dmheiro* e num instant \ ou natos 
idiotas que choram as suas preguiças< derretend '- .c
todos Dor uma mãe o»te durante o r.no inteiro nem 
está par  ̂ conversa A minba. nor e\eno)<\ amo-hec- e 
anoitece na rua. Vai \  tranicure. faz n-uh v.'.;
ã costureira, vai a cock-tail. vai a saráu. va*, a teatro 
Só a vem pouquíssimas vezes e «emore arrumada, sem
pre cheirosa Papai e ela. estão eonstantemmie bri
gando: dizem desaforos e falam alto. nem sei porotie 
Parece oue é ooroue Mamãe sai mu{fo c^m o vizinho 
aoui do lado. Também pudera' P^o.ai é careca, ronca de 
noite e tem um negócio de encolher nariz, que é muito 
deselegante Além disso, rumes está era casa. também 
Vive uma vida ideal, trabalha um rr-uorinho de d a e 
de noite, está no clube. Jogando O v vr.b \ não FT 
alto. moreno e trm uns ollv s I rdes Ru bem desejei 
oue êle olhasse pn-a rum. mes. não «ci c mcuiítar ain
da e perdi a on->rtrnidade. Mamãe diz oue um dia. fi
carei mm? subida No momento tenho s • 14 an«*s E é 
so Mamãe não o má O oue ela e. e uma sra muito 
“chic", tem cm automovel lindo e fuma cigarros mara
vilhosos Pa'.' rrofessor de ínprês para mim e ir.e 
faz estudar violino Por outro isJ.v sempre faço o 
que oueoa bikini e saio çen todos os ranazes que 
me dá' na cachola E isso às vezes e cansativo, mas. 
está claro que é bom n ccrt? f-izer tud<* qre tem r m- 
tade c tudo que quer Um d;a desses, tive pena de ml-
nha arnica Lucv. porque a mo • 
ma e porqi e at.* lhe dau uns 
çado? f  Pois não há ma.nr 
um .a mcnuia pobre o de não 
como eu ter' * k é enurar.ad 
cs’ t gente e sent mental \ 
Lucv f '.a ra  
l^e dá um 
do beijada, 
só cu sei eoQV' 
mérelo cont a 
o temoo t *d a 
gargalhadas coma 
que há. em 
K' horrívelI E es*?.r 

ua mãe

nu. sem presl 
Nunca onde 

nunca pode esta- s - 
issas corrcrarr

estava se repetincl 
pode estar só 

Dum lâgrirr 
rilida •

“Quizera ter ■ m nha 
nheiro. n< 11 c »e.fòrto, nen 

Seus olhos uagustiáikis 
buwaram c -nsóJo no infiftp 
além de sua janela,

Lucv nunca e**ns«gu* estar 
tão feliz’

dc ir au eme- 
Nào e engra- 
do que se ser 

coisa bonita, 
como

sen-
Ah'

?r.ç5o que 
só ntmea

pelas faces

* Nrm dí-

de desenganos, 
se tatcftdta para

só C mo »e pode ?er

b.berdadi 
? cheios 
aati u i«



A te n d e n d o  ò c o n v o c a ç ã o  de E is e n h o w e r  p a rti 
u m a  e n t re v is ta  com  o ó rg ã o  in cu m b id o  do 
p la n e ja r  a  d e fe s a  c o n ju n ta  do  h e m e s fé r io

WASHINGTON. In H H  
o  (»residente Elsenhower oon- 
vneou para uma entrevista nu 
rasa Branca a Junta cio l)c- 
Icsa lntcramcricana. Èsho or
ganismo. Incumbido dc plane- 
j cr li defesa conjunta do he- 
inUíerlo. e formado por re
presentantes das vinte c uma 
nações americanas. \  entrevU- 
t.i loi mareada para segunda- 
leira.

Reator atômico

i*\l LO. lo d I1)

Impojtante marco do desen
volvimento d ts pesquisas uto- 
mleas no Brasil, tece lui: w 
ontem sis 11 horas. Junto ao 
cdlíirlo do lleutor Atômico da 
1'idadr Universitária o lanei 
mento da pedra fundamental 
da p.e llo (pie completai » o 
importante centro de piMpn 
sas nnclinres. I « construção 
fol autorlr.ad I pelo («ovitiio 
do I I  a do c fax paiti do < >>n 
vénio assinado entre a I nl 
vcrsldade dc sín» r.mlo «• »» 
Conselho Nacional de I*« • 
qulsas.

A UNIÃO
Faleceu Joseph E. Davies

Náo seráo perturbadas as 
relações entre EUA e o Peru
D eduz o " W a s h in g to n  P o s t " ,  d os in c id e n te s  ve rificad o s em Lima 
h a v e r  a lq o  m a is  do  q u e  in s t ig a  ções co m u n is ta s : -  a  existência 
de um  p ro fu n d o  d e s c o n te n ta m e n to  e m a l-e s1 a r provocados polg 

p o lít ic a  c o m e rc ia l dos E s ta  dos U n id os —  Mensaqem » 
d e E ise  n h o w e r

W ASHINGTON 10 « U.P )
) i; i\vi ,to des E .tados Unido 
.ta f rmcmvnte decidido a 

ia I d Ixor <jue o» incidente 
■ Mi/ m -.c vení.caram em 

Lima o durante os quais o f» 
irlcr. r Nixon foi agre!>•

Foi e m b a ix a d o r  a m e ric a n o  em  M o sco u  o 
e sc re v e u  o co n h e c id o  liv ro  " M is s ã o  

em  M o sc o u "

WASHINGTON, Hl (U conferenciou com S...im  
P ) — Aos 81 anos de i- | de maio a junho de »943,

aposdadc.falcccu. ontem, 
j.inga enfermidade, e 
Joseph E. Davies, que foi 
em baixador em Moscou o 
orgfenizadcr de conferên
cias intem acion .is i :».*a 
tris presidentes cics CE. 
UU Foi embaixador na 
URSS de 1936 a 1938 —  
dai resultando seu famo
so livro “Missão em Mos
cou**. publicado cm  
1042 _  o embaixador na 
Bélgica e ministro no L u 
xemburgo de 1938 a 1939 
Suas atividades em :na- . 
teri i de conferências ti- j 
v eram início em 1918. 
quanao atu.-u como con-| 
selheiro econômico dc I 
presidente W o  o d r o \ ç !  
Wilson, ra  conferência de [ 
Versalhes Como enviado { 
especial do presidente í 
Franklin Roosevelt, c in f 
o cargo de embaixador.

para preparar a conietvn- 
cia de Teeran; e em 1946. 
foi mandado a Londres, 
ti atar com Churchill da 
eor.ferência de IMsonm. 
na qual serv iu com ■ as
sessor do presidente T ru
man.

Es e foi seu últin.o ser
vido público importante 
M s. até reeentem enu, 
Joseph Davies a.r.d j c «n- 
tinuou suas ati - I • les nu
ma firma de aJtocactu  c* • 
Washington.

id i por otudnnte* peruanos, 
jtonlc contra n% r laç '•■* arn 
■.i\ :r há It.n«;» data ex» ten 

te* entre o Périt * (»• h'lada  
Un d s

Utn poria vo/ d» D p-.rla 
li...fiIo de K >ti.d0 f  •e.arou h » 
jp, pin cfUicvi I t u »mjirer. 
que o V, »vi rn » pe 
ma.nl »lado oficial

havia 
l> s oal

Na gravura, alguns as 
péclos do aio solene, apa 
recendo, ao alto, da es
querda para a direita, o 
prof. Maurice D u m a s  
quando cumprimentava o 
jornalista Octacílio d e  
Queiroz, logo após a en
trega do diploma e da me
dalha “Descartes”. A es
querda o prof. Dumas ao 
pronunciar o seu discurso. 
No plano inferior, à es
querda, um aspecto da as
sistência. aparecendo, ain
da, à direita, o represen
tante da França, na P a
raíba. no instante em que 
conferia ao Prof. Octacílio 
de Queiroz a honrosa dis
tinção. (Fotos de Arion 
C arneiro).

Entregue 
ao prof.

;Medalha “ D escartes” 
Octacílio de Queiroz

A  so le n id a d e , o n te m , no G a b in e te  d a  d ire ç ã o  d ê ste  jo rn a l —  
O ra d o re s : s r . Jo sé  do A s s is ,  P ro f . D u m a s  e Jo rn . O c ta c íl io  de 

Q u e iro z  —  A  e x p o s iç ã o  " P a r a  um  re t ra to  d a  C r ia ç ã o "

Ontem. às 1 r» horas, o Prof. Maurice Dumas. Diretor 
Associação ch* Cultura Franco-Brasileira, fez entre-
ont ato solene, realizado no Gabinete tia Diretoria -----

te jornal, tia medalha “Descartes*’ ao Prof. Octacílio I Criação**. 
irc|a tie Queiroz, nosso diretor. ; A mostra.

A medalha “Descartes”, 
honrosa distinção do Go
verno 1 rances, foi conferi-

P R O G R A M A  L IB E R A L  DE  
PFLIM LIN PARA A A R G É LIA

c'a ao jornalista Cctacilio 
I Nóbrega de Queiroz pele 

sua louvável iniciativa u» 
promovt r. nesta Capital 
_*om grande brilho, as co- 

i memorações da Samana dt 
ï Augusto Comte, c pela co- 
I aboração prestada, atravéi 
j *la imprensa, no desenvoi 
p /imento das atividades dt 

difusão da cultura Irancc- 
* ja neste Estado.

O líd e r  d e m o c ra ta —c r is tã o  p o d e ria  c o n ta r  
com  o vo to  dos s o c ia lis ta s  —  D u v id o so  o 
ap ô io  dos In d e p e n d e n te s  e d o s R a d ic a is  à  

" t e r c e i r a  p o l í t ic a "  a rg e lin a

QlO. lü .1 PI Hoje 
\ «c-Mino qu»..t0 dia da cre. 
m uiótenal a qcànta personali- 
d. dc. > adada para f >rmsr o 
n0 (.; .vc-rno. •••Pvrre PCimlin 
l>rv idente cm exerclc.o

-po-

*'•-> M 
r pilar « Dein 
c boç.iL. ci.ante 
ihcfc> politicos 
ihe na mdisp.n. 
.li ti. .-tra* d.- 

m ?.a iJiv

Republ tUao Africa d.

A : . I. a partir de unia 
s çào lo fúrça"

Os Independente* da direi
ta q .o p.ncc.m, por vezes, re- 
ctar de paria de Pflimhn, um 
lib ulismo muito generoso na

cujo apo.o 
. . . (  as Uh 
. j  progra- 

progra-
■ : I líder m repL^tCi. J)

R farm* d.. .n-.Uuiçfos; 
2 < K í i t . j <Jj - relações 

-anua, em.rc a França e 
»> territóna de ul.ramar; 

3 » - heergujm.nt0 conônii-
to c í.nanc iro, 4 j Procura 
oc uma v»luç«o p -̂.i i.a r.a

„ Norte prct.ndem 
araia-Cri *.ã >) j ,h.- apre entar uma " crie de 

< div.rsos | porgíuita” E pecialmcnte: se, 
-orr.o alguns conh.ccJoree lhe 
ir.b uem. pretende recorr. r 
iu • ' Dons oiicin”  marroqui 

apõ- a pa içào a.oiun.da 
iM de Marroc.s relativa- 

•n-e.e à font' réncia ;lc Tai.
I to .se soube hoje, npó* 

a p lUieira reun ão d0 grupo 
In -.pendent..,. L u s  û .-  

jcjani tamojn, nianter cio 
Argel uni m.ni tra da Argélia, 
e acentuam a r.oe.ssuiade de

>J ,

c .nsvrvar o- penhores france- 
,es na Tunista, enquanto és e 
pais não der d.monsiraçao pro
vada de verdadeira neutrali
dade.

E sa tomada de posição dos 
lnovpendentes — t m ta.-pula
dos na diretoria da A-s:nibt6ia 
Naci nal — de.xa prever ddU 
euldádes certa, para Pi.rre 
Pflimhn O antigo presidenta 
do Conselho (Independente), 
Antoinc Pinay f̂ -z i »dav.a 
urna d claraçao conc.liadora 
depois dc vn.rcvLuar-se c.im 
Pfl ml.n: “Estou convencido 
-  d.sse êle -  qu * er.contra- 
c i entre nrous amigos o de- 
ejo viv.s im0 d? secundar o- 

esforços do pre idente do Con
selho pio entido".

Na ala C'tju.ria da A -arn 
hloju Pllimiin podería contai 
com um voto t norávj dos 
ocialista e pr -vávclmente coui 
eu apo.o . O HvVr socialista 

Guy Aiolltít deu a entender ts- 
• Concluo na -»a pag >

Estiveram presentes, a- 
lém do professor c Mada- 
mc Maunce Dumas, o sr. 
Otav»o Costa. Secretário do 
Governo, os srs. Ciaudio 
«-emes, secretário tia As
sociação Acadêmica “Fabia- 
no de Cristo”, pelo D.retô- 
ito Acadeinlco ua faculda
de de Filosofia, sr. Jeová 
oiosquita. Prol. Paulo Pires, 
tniuos Josó e Anicet, do 

Colégio Pio X. jornalista 
jw ç Barbosa de s^uza Li
ma, Gerente desta fólha, 
redatores e funcionários de 
A UNI AO. bem como diver- 
sos pessoas que se associa
ram a homenagem.

SALDO DE 120 M ORTOS E 520
FERIDOS NA HECATOMBE DA CENTRAL

Pela Cultura Francesa, 
falou, micialmente, o sr. 
José tie Assis, ressaltando a 
oportunidade do aconteci- 
monto. A seguir, ícz uso da 
pauivia, fazendo a entrega 

| da medalha ao homenagea 
( ao, Prof. Maunce Dumas 
j destacando, sobretudo, a 
i cooperaçáO pi estada pelo 
I Proí Octacílio Nobrega de 

Queiroz atravvs aa im- 
pnnsa no seulido cie difun- 
ar a cultura írancésa na 

Paraíba.

paço estelar, instalada na 
redação desta íòlha sob o 
título -Para um Retrato da

que represem.» 
ima contribuição da As- 
»ociação Y ranco Brasileira, 
reune fotograiia3 muis re 
centcs sobre os ült.mos ia 
tos científicos ocurndos no 
mundo, especia,mente nc 
jue sc reterc ao lançamen- 
«o dc foguetes

mente eu p ar a*» v ee pee 
.mente Nixon f-el"' "lamenté- 
/eis i n c i ntt >” dc „ntem.

Acte i ntr.u qu • h uui *i i 
la».-: peruana, hjv.am .ubs 

tituido a coroa clc fibres re 
irc-cntan lo a bon'tcira d , 
v,tad », Unidos, qu? havia sido 
lanll cada p la muJndao. qu 
^ixcn hav.;i depositado a. p< 
,a ( N.ádua do herói da ir.d*e 
Jftnc a sul-an.vr.cana Jose dt 
ii.n Martin

Por outro lado „ poria v »7 
,í.cial anunciou que Migue» 
ira a encarrcgad0 de Ncgôdûi 
to Pou cm Wiisg an mini, 
•f.t vvi.sta que teve hoje dc 
m«nhá c m o secretar.o de V.. 
ado adjunto interino para 
.-.suntoH int ramericanos. \Vii 
liam Snow, por 111 .'ruço'- 
lo s t. g o v e r nhavia tmnsmj- 
id , o profundo pf-̂ ar do Perú 

por é ses lncidvjnte».
“O pL»vo peiUiino dl sc 

.m seguida. 0 porta-voz do 

.Jcpai iam nto de E,lado — 
po-e ouar certo ere quv o> L - 
lados Unidos não tencionam 
jo.x, r e.v»e» incidentes de in>- 
piraçáo comunista at nt .rcon- 
ja  as rc laçou, am gaver* exia- 
tontes entre os dois palies”.

U poria v. z anunciou, por 
outro lado que Theodore A 
chil.c*. embaixador dos E»ta 
aos Un,dos em Lima Pf>r ini - 
c.at.va própria Um a uma en 
tre- ta c*.rn fí mir.i,iro «a

I inrJr>nti.,|
Relações Kxterio 
fim do d.scut.r 
em que ta.» |>>
|U0 ná » v ‘ Iratas.I flr um pj. 

lo c ima n nesto,
peruano h »v a tnrna-,. ,, ". 
-■•ativj de exprim r .»I c alm^ I 
.0 0 »vu pc- ar Reco < 0 do, _ 
>t n<» pcr^ament0 do %-n
10 .nncr c«no » c c • » ■,

considerado cnc rrad.» (Fp u 
da comerõnc.a entre 0 m t). 
<adnr dos E tad . In.4 ... 
Lima c o minutro p-ruiLod i 
Hcbçõe» Exterior ,

Aprovado regula

mento dos transpor

tes coletivos
Ifl LO HORIZON ! í .

íAiapre si O 
lit r Forte. a< 1 vm , ,-i, ■ 
tc decreto, aprovind . << < 
lament» d», .ramport ' j 
tiVOs -J y  ... : r n ’!
Ger.i.s, Trata- .0 de u n ' 
lho lelevonte. elaborado p ’ : 
enger.heir,. 1 memV ,
Serv ço, Juríd.o d , OeptrU-I 
m"n( , d ■ E !r-o • 1 

que merit : m complr'a * 
pro.,.Cao 0 , ky  f
'. tario r! I Kl ' . ;

O Diploma

Transcrevemos, na inte 
gra, o texto ao aipmn.a 
conferido pelo Consul de 
. Ku.ça ao 1 roí. Octacílio 
Nobrega de Queiroz:

“Rc con pense honorifique
Nous, Kcpiescntant Con- 

òuiaire français en mossion 
à Joao Pessoa, avons dé
cerné ce jour la mcaalue t 
“DFbCArCTLci au proies- i  
scur Octacílio Nóbrega dc Ç  
Queiroz puur son aevoue -^  
ment a ia cause française, 
!»uu 1 son zeie m fatigaue en, 
»uvour ac la ooivuie c». 
general et particulièrement 
^.,ur avoir oigariise les Cc- 
» ».monies réalisées aans ctt- 
te a c* occasion ou C(,n- » 
,ena»re u Auguste C O M iE  
:n dccenbrc aernier.

1-a.t á João Pessoa le 10 
mu iJoô.

Le consul de Fiance p. e 
,*.• ». luaunce uuinas*.

Solich pede licença

KIO. 10 Asapress» A. 
us 21 horas de omeni voan 
do dados oí.c-uis íurm c»do.« í  
pelo H-spital -Getulio Var- 

Pronto Socorro c  Pos- J 
to dc AssisiCnc,o do Me>er o | 
nomeio de monos no desas- | 
ire da Central do brasil *» , 
leva-se a 120 e 520 feridos até 
&s 24 horas de ontem.

S e q u ro  p a ra  os f i lh o s  d a s  v ít im a s  do de
s a s t re  —  M a n ife s ta m - s e  os e s tu d a n te s  
c o n tra  a  d ire ç ã o  d a  C e n tra l do B ra s i l  —  

L B A  v a i  p re s ta r  a s s is tê n c ia

Seguro para o» filho» da* 
vitimas do desastre

RIO. 10 ‘Asapresst O
vereador Guilherme Mi»nu-> 

r<» apresentou um projeto q<- 
1< » a Cánuirn Mumc:pal as- 
f  -gurando aos ÍLhos das viti
mas do desastre ferroviário d»*
« nte-ontem, na Central do 
Brasil, uiítruçao primário e 
ginar-ui gratuita por conta 
Uos roíirs da mu!ijc,i»u’.»clutíe 
ü  vereador Celso L^bon. pre- 
r n. r,t<* ca Cauiani. informou 
w;utía. ter colocado os seus 
estabelrc: mentos de ensino a 
disposição dos orlãos das va
Lu»;.* L ^ e s  o r ía  -i poderão
«•> udar grataitameou nos 
♦smlw li-cuneLroS C'.e iino do 

r» :uior.

4e Xfaiqiue.ra. oud< perderam 
a vida centenas ce pessoas 
Grande multidão de passagei
ros e transeuntes pararam nu
ma üus porti-s dc evacuaçao 
para ouvir a palavra dos es- 
cdanu s ap':iüd»rido-c»s calo- 

roMunente ate que o Inspetor 
'doares, da Delegacia di- Cvr- 
aem PoUtlca e Social pediu 
•» encerramento do comício 

a ameaça de intervir com 
coidados da Policia Especial 
iá d »s’ ». i. » local G coronel 
iu.-.iiO L . ■ C- tor o> I>. O.

** 6  faiando a reportagem
. • • -• - L •-

»ir....;.- - . a. a í'rn Ot <Ol- i
Oir qualquer ;»t it ide de apre- | 

H I
dc San P.iuio.

fc»vu-.ncia preste ampla assis
tência as viumas ua cata>- 
trole sobretudo as enanças e 
mães Essa assistência tíuüuzi- 
».» t.n ajuda alimentar, edu- 
.acional e postenormente cm 
«parelhos ortopédicos mdis- 
O-Ti-.a-.- a r up- ração dos 
mutfiados.

i l l  n.orloR c 100 leridok

RIO. 1») tAsaprcss» — Ro- 
u.itra-sc ra<- o mouu uta cen- 
.0 e onuc 1..1» loi c uuatro- 

i*o.i feridos no desastre 
.viário d- Mangueira. Em 

tirade do estudo grave dc ul- 
guns f» !-.ci .> o numero de 
ti.ori pode s ir a uumentor

\N'i U ne I LHA
Be li ç a.» murlo*

direçau I

- Can- I 
c sob

Lktudantev coatra
d* Central

RIO. 10 (Asapesfc, 
tundo o Hino Nacion 
a pn-sito da PoIím , os ca 
«udantes da Paculdade N-i- 
CKMutl dc Dln »to encerrar..m 
o c.micio de ontem, que pro
moveram ruis eteadanus da 
Estação Pedro l í  pn»tet-aado 
contra as irresponsAbilidade» 
dos dir.gentes da Ot.tral do 
Brasil apontada como a ct»u-

GO 11 ?

RIO. 10 .sapress » A
G-giao B/oSil. ira de A '-ftcn - 
-.a determinou provideneuu 
tiiiecialas para aux!.: r as fa- 
••Uligs dus vitimas do G< sas- 
I re ferroviário dá Central do 
Prasll Equipas boitiic: 1 ciais
oiciirain os trabalno». v .i 
\endo i»xi os t .i -s » n»u- 
tadx*. a f un de começar a 
l*rstar auMlms imediatos, mi- 
Aonurdo líies psdecini'". 
i£ dev o  do er Mário Piriotti 

.» a Ia -  L . a  v a --

\ miando
■ As.qiress» Do»»»

Lombardi, nuiu to n- 
, •*.' i j . rectucu (I. Roma 
o ml. .  •-* telegrum.» -Tu- 
.1 findo 1 onhecimenUi da dolo
rosa nolleia do acid-nr.- f.r- 
r»>v ario quo delxou tai»t .x fa- 
mil:a* etiLiUidas. envlo a ben- 
v o  coj. ortadora u .egurando- 
1. ‘ or;.«,«*, s ^ » o des-

e pi nto
do* fejndaa. 

■'har Detiui a-

Condoloiicias

PAULO. 10 tAsapress) -  
O Governndor do Esiado eu- 
v::*u ao presidt-ntc JK o v  
guinte telegrama de. condo- 
tin, las por motivo do desas
tre ferroviário de Manzuemi- 
-Dfísêjo levar a Vosséncia as 
expressões dos meus senti
mentos ame a tragédia ocor
rida na Central d»* Brasil a- 
prívelumao para decretar de 
publico como convem, ou»* em 
paiestra comigo, mais a.- uina 
vez. Vossèncm revelou inLerés- 
se 110 aparothamit.u» mquel.. 
ferrovia. Aceite o P>-*- laciiu- 
as expressões do meu res
peito“.

I Agradecendo, o a.retor 
f lesta íoihf., cm t l̂iz tm- 
f proviso, localizou a milucn- 

cia do espir»to francos nas 
iiviiaas culturas, ae modo 
•speciai na do brasil, alon

gando-se em considerações 
oure a “»niiuéncia irancé- 
,a no embasamento Ua 
eultuia nacional .

RIO, 10 lAsapress) — Ur
gente - O técnico Freitas 
ouiich acaba de pedir li
cença do Flamengo por um 
penudo de um ano, devido 
o baixo salano que perce
be. Mas se comprometeu o 
técnico a não assinar con
trato nenhum durante és- 
te período.

“PARA UM RETRATO DA CRIAÇAO** Ontem, as lii 
horas, realizou-se, no salão da redaçao desta foüu,« “  
abertura da exposição de fotografias cedidas pe*a iz- 
baixada Francésa no Brasü sobre o Universo Estelar ;  
tiveram presentes ao ato solene nomes de desta*.? t * 
círculos culturais da Paraíba, bem como ) raa-sUj . > 
grande numero de curiosos. A montagem e um í.i£ra
te da mostra, aparecendo, ao alto, o Prof. Octàcuo 5 
brega de Queiroz, Diretor de A UNIÃO, no instante t 
que entregava aos visitantes a curiosa exposição, 
tacando-se, entre outros, o Jornalista Jose Barto-i 
Souza Lima iprimeiro plano». Abaixo, num outro 
grante, o sr. Otávio Costa, Secretário do Governo. ç~»r- 
do examinava as fotos Juntamcntc com o Prof DtC- 

Jornalista Octacílio Nobrega de Queiroz e 
outras pessoas interessadas

Para um retrato ila 
criação: Exposição

L- i,»» apos o Prof. Ocluci- 
iO i\ooivga oe Queiroz 
onvtUoa us p»csen».Gd pa- 
a a »iiaUgui uyuo ua expo- 
»»,0.0 Lo î u,»0...uaó uu cs-

Apôio político cm 

troca dc solução dos 

problemas munici

pais

Rússia solicitaria 

í equipamentos indus- 

í triais aos E. Unidos

RECIFE 10 (Asop.v .••• 
DezesMte dos vinte verrudu- 
rv» da Câmara Muni.-.p-al du 
R*-. iíe firmaram um mani- 
í»-»to ainda nao dnulgad > an 
jx iulo us condições pura u 
poiur o candidato do Ouvér- 
110 ü" V Lido no pniximo p <*»- 
to Pretendem o» \.-r. .»dure» 
» .1» c .inpromi:>' • co»n o »■ :.di- 
dato para a toliiçào do» pro- 
blenui» iiumlrípai» da Capital, 
nute» d«* pr«s»ar .• » ap<>a) po-

Moscou. 1U (UP> Em dis
curso pronunciado cm princi
pio» du sdinaua. nojo aivut- 
gad » u premier ^hruchev dc- 
( iiuuu que a Russin solicuu- 
riu equipumentos industriais

Existé& um universo 
às avessas no espaço
H ip ó te se  do c ie n t is ta  a m e r ic a n o  R aym o n d  E d w a rd s  baseada nas 
d e sc o b e rta s  de S e rg e  dos a n t in e u  tro n s  e a n t ip ro to n s  —  "Gente ce 
d u a s  d im é n s õ e s "  e n c o n tra r ia m  c s e x p lo ra d o re s  do esp aço  no Pr®“ 

p r io  s is te m a  s o la r , de c la r a  o u tro  c ie n t is ta

t I T T L E R O C K .  
»Arkansas! 10 (UP)  
Nalguma p a r t e  d a s  
profundezas do espaço po
de ser que exista um outro 
universo assemelhando-se 
estranhamente ao nosso mas 
sendo-lhe. entretanto. Inte- 
gralmente oposto, um pou
co a maneira da nossa ima
gem num espelho, e cuja 
aproximação, se se produ
zisse, sigiftcaria a sessa- 
ção dc tòda vida, seja ela 
qual for

Tal e a hipótese emitida 
Estado» umuos »0 com | P°r Kaymond Edwards. ex- 

.. , membro da Comissão de 
1 Energia Atómica e chefe do 
j Instituto de Tecnologia da

lbw conseguisse acelerar o 
ntJ.io dc »cu progresso. Em
s< u discurso, que apresentou j Universidade do Arkansas

imite Central do Paru 
d» Comunista, entregou um 
rclutoho sõbre a Indíuarta 
química do pau. Kitruschev 
diSic ainda “Uma vc* que 
»'•«iha iiws alduiçado o nível 
dc produção dos EMadas Uni 
do» e melhor desenvolvido os 
poise» capitalistas, náo for- 
uum-uiu» »obre o* louros".

F sí» hipótese baseia-se nas 
I descobertas feitas pelo fa- 
j mos.) cientista Emílio Ser

ge sobre o* antineutrons e 
>s antiprotons. Segundo Ed
ward . essas descgbertas 
permitiriam crer na exis
tência dc blocos compostos 
de uma matéria “oposta” a 
que nos conhecemos, isto é. 
constituída dc átomos de 
car nega t» v», t nau po»i-

tiva. rodeados de eletrons 
positivos.

A soma das cargas elétri
cas desses dois 
seria igual a zero.

Isse novo mundo poderia 
ser habitado por seres que 
a nossa imaginação e inca
paz de conceber, porque 
es: a vida, sendo baseada 
em pnnctp^os físicos Inte 
gralmcntc opostos aos nos
sos. seria na verdade uma 
••anti-vuu“

Os do s mundos estariam 
consulci avelmcnte afasta-
d< :•, um do outro. Se algum 
dia v.-ssem a se aproximar, 
toda nr* der i desapareceria 
pera sempre numa imensa 
explosão

Ci nt. t is em grande nu- 
meio } i a  que az des- 
cobeit.« do professor Ser
ie  podem levar a tòda sor
te de incríveis hipóteses

imagens, -gente de 
de duas dimensões" cjjj; 
ja dentro do nosso 

universos sistema solar Essa -d -  
L ' a sensacional foi ^  
ante uma comissão 1 
mara dos Deputados. P", 
presidente da FedrrsĈ f 
Astronáutica Intcrnsc. r> 
0 c.ent.sta André 
Contudo, não expliwo £v* 
mu poderiam scr reccflr<* 
eidos èsses sères Uo (Lw 
rentes.

Em comcensaçao. 
que pruvèvclmente serfo
inteligência t i o  mfd 
que recess.tarào de 

m.ix m.» d»* tato e con*

Seres diferente«

vSHINGTON. 9 — os 
futuro- exploradores norte 
am eno noa do espaço tal- 
vei «...con trem. tra

'-í
■]

porque trat a-
mo nus desejaname«

d s. significaria,

ção”.
mente, sua õ

FlrPimente Hah
• EE. UU e tibc.e

duas re»raí es pre:*-'
M;»ração do esc-'J»

náo itcm zar ci.y :•»£*•
' rad res náo

certo de que s :a <*#■
nao causa ra lrsùci

• t ui-.clu» ua 4- r**
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t r a  3o e ta  o ü o r r e nS u
C o lso  M A R IZ  

(D a  A c a d e m ia  P a ra ib a n a  d e L e ir a s )
' Domina»« sur,.mttno pi:bi içar oiti livro os seu»

qti>» 1h !1 P HH O íol »»■ lir »»s versos melhores, que reune
soo* palmos finals HO comi tob o litulo n«'ral de VMO
o riu n.i Boa 'it «'iiça » D» us '1 K Fern »s abri lo na on
nos «•» hvrandc» df' 51» » bon Il-zu1 d» qiui o poeln se dl
dad«' uivo era SO O Comor rin. L a utnuvnu snin que ocu
ei ant <• bom c.-itaboleoiclI v só pu. todo o conteúdo du

M r © chrfe da ca- a d«' toei sua pc.'Mn M:. embora a
dC' • a l l a 1 » r 1 :a \n mulher apaiv.n em muitas

non M u he . 1 .►-.orou n:« P * ;inrs. êi<- M* dirigo ê A
nwriuadt cuti. ’ 1!»S turmos arto que decanta cm p ia

fu: t Fr» CVOlução desde o berço clús-
Nova" 0 - l i . : . *aç 1 du liebulc até suas mu-
©va d«.' mai-} a.tira dos c rui nil i .içív . cm nosso pais.
dos»'.»• antes s:lm. dos mais
|i-'S»V. Lad , mo;lestos -K oqui n 3 meu Brasil de
POT dosoni.fiH'.iça. m<xtésiia (Hui-oa riquera
e ns ooupaçõcíI p:rátU U» Ü » A* manilhnr sinfónico do
madure i, t jmou-sc aíe.sin 
diço. diruaiuindo ou p » 
oi'rdo >i c.mtsu . i das rodas

lUulK d.. J'_ *'.
Náo obeliune seu» n 

rios. seus complexos. •" «'« 
tr:st»v.-.> ou t^ndo tudo i * 
como uU .i.t.li dp seu: d' i 
(»de e òe inrpiraçào esMi 
ca- não deixava de cul 
c poesia e de nspin.r h pu- 
oiicídadc j.".;'..-euno um li
vro que s»m hoje. salH ama 
nhí« •. abou talvez com o 

or. ameaçado de arquivo 
i» de c-queclmento.

Ha anos exatos, cm 
abril c e Sb. forçado por seu 
peone. « r umnça escreve
mos Csic pequei'.lí preta« u- 

-V.u Domingos Sorrentino

(Atlànt ico.
Tens por cspèlho a própria 

l Natureza.
Por gáudio. nosso espirito 

l.romanuco ’>

Depois dessa pioíis.sáo de 
íe. Sorrentino passa a can 
•: i 3 que lhe vem mais lur- 
tc a  imprca.sKo e ao senti 

» tomas dp piu-agem 
p á 1 mor. mas também d«' 
íunii' c?.v» religiosa, de pes
simismo social, de amargu
ra c de saudade Sorrem i- 
ro tem mais dc í>0 anos. 
tem trabalhado e sofrido, 
p sando-lhe uma sedimen

tação de desenganos que 
lj.e trr.c dev«tonto >s. alma 

i Conclue na 8e pag »

Flaubert e Beaudelaire na 
Biblioteca Nacional

G A L L O T T l

(E x c lu s iv o

ProssOá indo na apri 
senU ção pç .«> ■ •• : '

. público de r n-i.r -• ■<*
^ K u n .c i i t y ; " •'

*cs g szr .á1-' <
U i o: france e? r»
■

rcu. no tii a d "  
sodo. duas f->- - 5
consagradas Chat 
B udeJaire c- 1 
Flaubert pr»r rr iv *  
transcurso do . o' á 
rio de F le u r s  du . n> e 
de M a d a m e  Bot u.«,.

A prim eira ao* ngc- 
rá odoá c s mo’ ‘» s 
da vida do poe‘..* en
quanto a egu/ria se i»* 
mita maii. estribai <."«•■ 
. o que ccnceim ? .t obro 
mais famosa do solitá
rio de Croíá

é  por i -> . • t  
trc.anio . «ue : s s ;».i-

Hstoriador
Epaminondas
Câmara
C r is liro  PSM ENTEL

I

. CAMPINA GRAN
DE. 1 — Eram  duas e 
meia da «arde do dia 
28 de abril quando deu 
o seu ultimo suspiro de 
vida o historiador Epa
minondas Câmara 

No cem itério de Nes
sa Senhcra do Carmo. 
e s t io  os seus restos 
mortais, no túmulo on
de guardou os ossos do 
suó mamãe. D. Id.lgi- 
na Sobreira Camare. 
Boa velhinha, cujo co
ração a palavra falada 
ou escrita é pobre par 
expressar a sua doçu
ra Tão grande e tão 
humilde, tão cheio té 
í c  e religio idade, cp.,- 
agradecia a Deus quar. 
do se queimava cuidan
do no preparo dos ai;, 
mentos, exclamando: 
“Obrigado meu Deus 
por teres te lembrado 
de m im”.

Epaminondas Câma
ra possuía todas as ca
racterísticas, intimas e 
morais, de-sa velhinha 
de alma transparente. 
Ccnvicto da sua cren
ça. O catolicismo em
polgava o seu espírito, 
e disto não fazia alar-

Je a n  

p a ra  A  U N IÃ O )

vo? dc-at iltim a são 
; F  abe-se que o 

M adam e Bn- 
» ( . m<tdo em

«i •' r a  ião  
» u « 1 : .. ail
le

ontlnu

rl-

s ndo o ■
1 - i ?ís perfeitas obres- 

d.i i. »atura 
f c : pelo primero 

do e.-tilo. força evo- 
(•ridor: das descrições, 
viva pintura dos carac
ter. -anfe análi-
e c  ^sentim entos, p r 

um realismo tocant \ 
que sacode o leitor até
0 íntimo e. tudo be n 
considerado, pela mora
lidade do assun.o quv. 
longe de ser uma apo-
1 gi do adultério, mos- 

: j  a corte trágica de
on a mulher que não 
lutou para vender a sua 
natureza, nem para a- 
ceitar a mediocridade 
da sua condição.

Ach m-se reunidos 
nas vitrines os retratos, 
as lembrança- e as car
tas das mulheres cuja 
exi iencia. ou cuja men
talidade. inspirou a 
Flaubert a figura de 
sua heroína. Pcrque, se 
não se nega que houve 
em Ry. perto de Rouen, 
um ccrt • Eugênio Dela- 
m are, oficial de saúde, 
e sua esposa Delfina, 
cuja história se parece 
com a do casal Carlos e 
Em m a Bovary, hoje es
tá esclarecido que o es
critor temou a outros 
personagens reais mui
tos dos traçes de seus 
personagens ficti'ios. 
Madame Shlésinger. Ed
na Roger de Genettes, 
Luiza Pradier. Madam« 
Lafarge e, enfim. Lutr • 
Colet, com quem cie Vi
ve uma ligação, por 
mai de oito :nos e que 
ainda durava quando 
começou a escrever .̂ eu 
rom ance — são os rnais 
conhecidos, hoje. dêsses 
modelos dispersos.

E  não é sem pungen
te emoção que nos In
clinamos sôbre as im a
gens dessas inspirado- 
ra» involuntárias, cuioí 
vestidos, penteados, e x 
pressões e atitudes evo- 
c m unia éprea de~apa
recida. ma? também es
condem sentimentos que 
são de todos os tempos. 

iConclue na 2a pag )

S E G U N D O  C A D E R N O

F u n d a d o  « m  1 8 9 2
4 P A G I N A S
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R io. tnnio ipelo iu-
roo) i*iibllroii o

Mundo Ilu^lrndo", num 
do sous óltlniu% mUneroK. 
u «« tilinte n |x>rt «u«'in d»* 
HUi. nft di» Luiz Outtrm- 
briK < Fotos de LuírI Mn 
nlprilin sóhiv o lonthílOK» 
parnibftiio o professor du 
l«*in d. Filo-»flu d i tint 
\« rsidrule do Rerife Arln 
no suuMunn:

Alio. niQKro. dedos com 
pildos. felçóes do ndoles 
rente nos 30 ano» 0 o 
próprio Ariano Sua&sunu 
quem vem abrir o |x>rião. 
a 1’siKxvi. sorridente, esta n 
.v'U lado A casu e o nu 
mero 2fi Ua rua João Suns 
sunn, no Recife, onde real 
dem o» Suassuna n ondo 
A nano fof passar o fim de 
semana o  teutrôlogo jã ta- 
moso, que superlota teatros 
(uiii n seu nome no cartaz.
» um homem simples Tipo 
humano, expressões c sota
que bem nordestinos. Não 
fula muito, nem poueo. Pcs- 
Ron>nv'nte núo •» nada de
mais alãm dc um homem 
eomum Conversando, ex
travaso toda aquela slneerl- 
dade quo u  força as suas 
poças.

Ariano Suassuna, o rr.ck- 
mo do -Auto aa Compade
cida”. ' Casamento Suspei
toso" e -O Santo e a Por
ca ”, nasceu na Paraíba e 
lòda sua obra teatral tem 
raizos no seu tempo de me
nino na Fazenda Acuã. no 
mvlo sertão nordestino. Em 
quase todos os sí*«> upos e 
eiuedos. Ariano inclui sua 
bem vivida experiência re
gional

•Os críticos nãc^gosta- 
ram do fim de -O Santo e 
a Porca", entre outras coi
sas porque o avarento, uni 
homem que vivia para acu
mular dinheiro, não podia 
ignorar um fato tão conhe
cido como um recolhimento 
dc moeda. Pois o fato que 
coloquei na peça 6 real c 
passou se com uma pessoa 
avarenta de Taperoã. quan
do eu era menino. Na 
agência do Banco do Bra
sil de Campina Grande 
juntou ge.ite para ver as 
notas cio seu tesouro, notas 
que ntngilóm conhecia de 
tão velhas que eram. fi 
possível que o personagem 
real esteja psicològtcamcnte 
túo mal traçado?"

Ariano ri Não seria justo 
atribuir-lhe falsidade no 
tratamento de uma peça 
teatral Pela impossibilidade 
de viver outra vida que núo

A selvagem reação de
senfreada contra Anísio 
Teixeira precisa, para 
betn a avaliarmos, ser 
examinada dentro dc 
contexto político nacio
nal dêstes dias em que 
o governo e as forças» 
que exigem sua expul
são cio Ministério cia E- 
ducaçào e Cultura, de
sejam impor ao país leis 
de exceção. Leis dc e- 
mergência, destinad ;s a 
duração permanente, 
significam estado de sí
tio branco O govèrno 
pede uma legislação cie 
emergência declarando- 
a de caráter preven tivo . 
Equiparada à decreta
ção de um estrdo de 
sítio que se esconde de 
si me mo, perguntemos, 
para caracterisar o sen
tido reacionário de tal 
lei, se é possível um sí
tio prev en tiv o . Recor
ramos à lição dos gran
des consti‘uc:onalistas. 
Por ser medida excep
cional, o estado de sítio 
“ ó pode ser decretado 
ante uma insurreição, 
uma revolta, uma revo
lução. ou no caso em 
que a sedição ameaçan
do converter-se em in- 
. urreição, demonstre a 
ineficácia absoluta dos 
mei s ordinários de re
pressão” Declara-o tex 
tualmente. A r a n g l o  
Rui/., mestre italiano, 
em cuja doutrina se n- 
beberou o velho Ruy. 
Não é diferente, tam 
bém, a tese de Barba- 
lho, segundo a qual 
' não é lícito empregar 
meios her8icos contra 
oo rrências que se po
dem vonccr sem o sa- 
crifièio da liberdade 
individual, eom os re
cursos ordinário>”. Bar- 
balho e Ruy coincidem 
quando firmam que 
■ só em face de levante 
público e em armas”,

Suassuna YnSucesso Com Os Pecados Capitais
fóasi' n ilo escritor «* homem 
iigiulo a probloimis du ml«-, 
Ariano abandonou uni bom 
mu («dido coinêço dc carrol 
va Bacharel peta trodlclo 
ttnl Faculdade da Direito do 
Recife, começou a advogar 
num dos mui» Importantes 
escritórios de Pernambuco 
Náo suportou multo tempo 
a proftssAo.

"Quando aparecia uni 
cliente, que desejava purtl- 
cularmcntc meus ssrvlço3 de 
advocacia, fora do escritório, 
só faltava pedir lhe por la
vor para que procurasse ou
tro Era demais para mim"

Um dia, Ariano decidiu 
pór fim A vida nngustinda 
dc deslocado profissional. 
Abandonou o escritório de 
advocacia Mas logo nq dm 
seguinte recebia um convite 
narq lecionar Estética na 
Faculdade de Filosofia da 
Universidade do Recife. Nq 
mesa grande da restdênein 
atual fumitla Suassuna, 
no Rccllc, hA um toque das\ 
mesas da Casa ^ a
tradição da Fazenda Acuã 
Somos convidados para o 
jantar. Há tapioca de goma 
P uma oonvers.i animada 
Os Suassuna são oito ir- 
mftos: cinco mulheres e très 
homens. Dois irmãos médi
cos e uma irmã. todos ca?a 
dos. estão nusentoi». Há. po
rém. a cabeceira’ da mesa. 
uma prima da íamilla quç 
os visita. É missionária pro
testante r,a Áfrtca Ocidental 
portuguêsa.

Na vida de Ariana, q pro
blema religiosa também 6 
um capitulo importante.

- Havia um ti|M> na Paniihu qu 
du l.ux

Quando êlc foi para o Reci
te. ficou Internado num ro 
légio batista Tóda sua la 
fiUllá era dessa rellgláo e 
êle conservou a até o fim 
dc seu curso universitário, 
quando se converteu ao ca
tolicismo. Sua passagem pa
ra a Igreja Católica é um 
episodio sem lances espeta
culares. que começou com 
respostas ãs suas perguntns 
de homem de íé i> rol sen
sivelmente ajudado pelo 
dogmatismo da sua nova re
ligião. que segundo Ariano 
era Justamente o que esta
va procurando.

Quando ésse assunto e co
mentado. perguntamos sô
bre as criticas que lhe fa
zem c sc se uonsldera, renl- 
mente. com as responsabi
lidades consequentes, um es
critor católico,

Ariano responde “Acho 
mais exato dizer que sou 
um escritor cuja religião 6 
a católica. Creio mesmo 
que não devo estar acen
tuando êste fato n todo 

Instante, o que tem sido (oi
to antes por outfos do qu© 
por mim. Tal atitude só 
teri.n Justificativa se eu des
se, como outros convertidos, 
um atestado mais assíduo c 
mais valioso da minha fé. c 
que não acontece”.

— “Se é assim, então poi- 
que o twpecto religioso é 
tào presente na sua obra?” 
— perguntamos.

— "Bem. eu faço o que 
posso, se bem que procuran-

S u a’isuna e  sv a  esposa  — um  nam oro dos tem pos  
de estudante

torna-se lícito o apêlo 
ao assedio político re
presentado pela decre
tação do estado dc sítio. 
“Só a revolta manifes
ta e armada nas ruas — 
acentua Ruy — ou a re
volta organizada e mi
naz. com recursos de a- 
ção capazes de inabili
tar o governo para a 
menutenção da ordem 
— a revolta, em suma, 
sob qualquer de suas 
formas ipotentes e in-

A  1 Marchâ do 
Obscurantismo
F rc n k lin  O L IV E IR A

I I

quietadoras, pode cons
tituir para a República 
p erig o  im in en te” — e 
somente nesta hipótese 
torna-se aceitável o si
tio. Isto porque, “entre 
as nações livres o esta
do de sitio só se admi
te ccmo medida de re 
p ressão ; como melo de 
p rev en ção , n u n c a ’ ’ . 
(Ruyh Compreende-se 
que assim seja porque 
a conspiração, por mais 
que tangencle a sedi
ção, é fato policial. E 
fa*o desta natureza não 
se há de conter deter
minando a intermitên
cia des direitos consti
tucionais que só podem 
ser suspensos diante 
de uma realidade con
creta c evidente: a da 
falência comprovada 
dos meios comuns de 
preservação da ordem. 
Caso contrário, tería
mos o sítio como medi
da usual. Vale. então, 
relembrar a lição do 
Cari Friedrich (T eoria  
e  realidade da organ iza- 
Ção constitucional de

m ocrática) , segundo a 
qual o apêlo constante 
às situações de exceção 
(emergency) implica 
em ameaça franca ão 
governo de direito, de
sembocando na “ditadu
ra constitucional”. E 
desta, diz Friedrich, o 
uso imoderado do esta
do de sítio é uma das 
componentes essenciais. 
A transformação do si
tio em medida trivial 
importa em “converter 
o regime constitucional 
em regime de intermi
tências constitucionais c 
intermitências ditato
riais, fazer da vontade 
do Executivo a só Cons
tituição verdadeira do 
Estado, negar o direito 
nacional cm suas ga
rantias supremas às 
emoções pessoais do pre
sidente da República, 
às suas fraquezas, às 
suas iras. às suas ob- 
cessões". (Ruy). Mas 
esta não é apenas a li
ção de Ruy ou de Bar- 
balho. Nos seus C om en 
tários à Constitu ição, 
Carlos Maximiliano es
creve que “sòmente 
qu-indo os recursos vul
gares forem insuficien
tes para assegurar a 
paz cu restabelecer a 
ordem, decretar-se-á o 
estado de sitio”. Sam
paio Dória. no seu Di
reito  Constitucional, de
fine-se pela tese corre
ta de que o sítio só po
de ser medida repress i
va , pois esta é “a sua 
concepção justa”. Em 
seu C on stitu ição dos  
Estados Unidos do Br a 
sil, Eduardo Espínola 
sentencia: não pode ser 
aceito o sitio como m e
dida preven tiva . E. ci
tando Ruiz, ensina Es
pínola que a expressão 
com oção  intestina, posta 
ao lado da invasão es- 

(Conclue na 2a pag )

 ̂ «»• irritava por tudo © figurava 
uri» o ô» Avara /n outro pecado •

do ante» u peça Tenho sido 
atacado nos meios católicos 
por mo considerarem Irre
verente e nos meios ncatô- 
hco* por ser beato, fcste Ul
timo tipo dc ntnquc me dei
xa contente, porque além de 
provar que cu não sou tão 
ausente du minha íé. me dá 
argumento paru cu mo de
fender dos católicos contra 
o.» argumentos do primeiro 
tipo. Mas tenho tido gran
des compcnsaçOcs. Recebi, 
por exemplo, há alguns dlos. 
uma carta dc uma moça» 
desconhecida do Rio Gran
de do Sul que me diz. en
tre outras coisas, que mJ- 
iihos peças fazem pensar 
que Deus 6 Justo e benevo
lente. ao mesmo tempo.
Que 6 que cu posso querer 
além disso?” *■

Depois, na vida comum, o 
teatrólogo pode-se dizer um 
homem feliz. Sua espósa é 
um amor antigo de tempo 
dc rapaz e unia companhei
ra paciente e dedicada. 
Pelo. já recebeu sua mais 
importante criação: Joa
quim. Um bebê risonho e 
robusto, com menos dc um 
ano e absolutamente dono 
do bangalô de classe média, 
onde Ariano Suassuna resi
de. no bairro de Casa For
te. Na sua casa, recebe com 
simplicidade. Reune ami
gos. às vèzes. e toca viola 
para se acompanhar can
tando romances de literatu
ra de cordel, as mesmas ex
pressões populares que 
transpõe para o plano uni
versal c fazem o principal

Um grupo de estu
dantes do Colégio Ma- 
rista, membros da Ar
cádia Pio X , grémio li
terário de expressiva 
tradição, solicitou-me 
uma orientação biblio
gráfica para ampliação 
de uma biblioteca da 
entidade estudantil. A- 
qui divulgo a lista de 
uma centena de livros 
que reputo apropriados 
ipara jovens de 15 a 18 
anos, — apropriados e 
não exclusivos pois 
muitos servem a todas 
idades — esperançoso 
de ser útil também a ou
tras associações seme
lhantes ou aos privile
giados q u e  possuam 
responsabilidade inte
lectual e recursos para 
a compra de livros.

Segui um critério e- 
minentemente fo rm ati
vo,, com acentuada pre-

a próprio IRA Depois 
capital

fator de sucesso das suas 
peças,

O autor de peças dispu
tadas por empresários e que 
constituem êxito certo de 
bilheteria cm qualquer ci
dade. tem plena consciência 
da repercussão dos seus tra
balhos c não nega o esíôrço 
que desenvolve para que o 
sucesso '-não lhe suba á ca
beço” Critico teatral do 
‘•Diário de Pernambuco", 
amigo do compositor Cnpl- 
ba. sobre cujos frevos Já es
creveu um ensaio. Ariano 
Villar Suassuna — êsse h o 
seu nome inteiro — fala 
mal de multo pouco gente. 
Do ex-senador José Améri

co de Almeida prefere nem

dizer nada. Seu pai, JmV» 
Suassuna, que é nome de 
rua no Recife. íol governa
dor da Paraíba antes de 
João Pessoa c. como todo 
político brasileiro que dejxa 
o poder, foi traído. O sr 
José Américo, porém não 
está em cogitações para ser 
personagem de peço de 
Ariano Suassuna, que es
creve uma série sôbre os 
Sete Pecados Capitais. Co 
meçou rom “Casamento 
Suspeitoso'’ (Luxúna*. fez 
“O Santo e a Porca” fAvn 
rezai e está trabalhando 
agora, uma comédia tôbre a 
Ira:

— “Havia um tipo na Pa 
ralba que se irritava por 
tudo c figurava a própria 
ira. por tudo e contra to 
dos"

Suassuna diz que é autor, cu ja religião é  o  catoli
cism o, e  não um autor católico, com o pensam.

ação ß ib lioora fica
Jo sé  R a fae l de M EN EZES 

(P ro f , da U n ive rs id ad e  da P a ra íb a ) 

'  I
feréneia pelos estudos 
biográficos pois acredi
to que o exemplo dos 
grandes homens é o 
mais convincente meio 
de estimular e transmi
tir o amor às letras, a 
dignidade moral e o 
senso cívico.

Omiti propositada
mente o romance. Não 
acredito muito na fun
ção formativa do gêne
ro, a não ser na idade 
adulta. Ou nos depara
mos com uma literatu
ra adocicada e ingênua, 
romântica e inatual ou 
despencamos nos mes-

Os Amores Reais na
Crônica Portuguesa

V ilm a  S. C . M O N TEIRO
W

P ro fa . da U n ive rs id ad e  da P a ra íb a )

I >  '  r

D. P edro  e Dna. In ès  
de C astro: — D. Pedro 
I de Portugal, que rei
nou de 1357 a 1367, era 
filho de D. Afonso IV 
e de Dna. Beatriz, sua 
consorte e filha de rei 
castelhano.

O Prof. Dr. Júlio Dan
tas, no mais recente tra
balho sôbre a personali
dade de D. Pedro, des
creve-o friamente como 
possuidor de vários atri
butos perniciosos. Em 
certo trecho do traba
lho, podemos ler: “irri- 
bilidade anormal, irasci
bilidade, convulsividade, 
cóleras explosivas, pai
xões exaltadas e violen
tas. impulsos com o ca
rá* er de rapto, cruelda
de, sadismo, hipereste- 
sia genital, representa
ções ob. ediantes. perser- 
sões de ideações» hipo
crisia”. ete. E ’ longa a 
lista do caro doutor. 
Chegamos a considerar 
D. Pedro como um ver
dadeiro prodígio de do
enças psíquicas, depois 
de ler tal descrição. No 
entanto, diz Fernão Lo
pes. cronista insuspei
to, sóbre o reinado de 
D. Pedro: ”e diziam as

gentes que taes dez 
anos nunca houve em 
Portugal como estes era 
que reinara Dom Pe
dro”. Herculano comen
ta: “um doido com in
tervalos lúcidos de j»h- 
zo”.

Ainda nã^ conhece 
mos um estudo baseado 
na Psicologia modem* 
sôbre as causas d êss e 
estado de espirito do 
rei português. Que ma 
goas terão atingido òs- 
se carater, durante e 
depois da vida de Inès 
de Castro0 seu amo» 
nunca esquecido, poie- 
nemente ch rado? Ta’- 
vez que a alcunha de 
“O Justiceiro" revele a 
revolta íntima de um 
homem com a vida a- 
fetiva frustada e. con 
sequentemente, ávido de 
vingança.

O nome de Dm Inès 
Pires de Castro, chega 
até nós. através d :s crô
nicas. acompanhado da 
expressão “Colo de Gar
ça”. Realniente. pare «̂» 
ter sido uma nobre de 
rara beleza. Fazend.» 
parte d» cí»rte particu
lar dr Dna. Constanca,

<C,#nclue na 2a paj i

tres do realismo desen
cantando e chocando as 
esperanças juvenis. Em 
todo caso. a leitura de 
um José de Alencar, de 
um Machado de Assis, 
de um Coelho Neto. de 
um José Lins do Rêgo. 
de um José Américo de 
Almeida, de um Otávio 
de Farias náo necessita 
de referência especial.

Por fim cumpre-me 
lembrar que sòmente 
citei obras encontráveis 
no nosso mercado livrei
ro, originais ou tradu
ções vernáculas.

Aiitores Brasileiras

Minha Formação (Jca- 
quim Nabuco1 — A vi
da de Rui Barbosa 
(Luís Viana Filho) — 
Nabuco e Rui (Luís 
Viana Filho) — Idade 
Sexo Tempo (Alceu A- 
moroso Lima) — Polí
tica (Alceu Amoroso 
Lima) — O problema 
do trabalho (Alceu A- 
moroso Lima» — A des
coberta do outro (Gus
tavo Corção) — Méto
dos e Técnicas do Estu
do e da Cultura (Theo- 
baldo Miranda Sant $)
— A crise do mundo 
moderno (Leonel Fran
ca) — O divórcio (Leo
nel Franca) — A vida 
de Jesus (Plínio Salga- 
do> —- A vida de Joa
quim Nabuco (Carolina 
Nabuco) Farias Brito 
(Jònaf.s Serrano)
Pedro II (Heitor L i.a)
— Formação histórica 
do Brasil tPandia Ca- 
lógera>) — História So
cial do Brasil (Pedro 
Calmon* — Bandeiran
tes e Pioneircs (Viana 
Moog) — Filosofia pe 
dagógica (Rui Belo) — 
Correspondência (Jack- 
s n Figueiredo) — A- 
dolescéncia e sua edu
cação (A Carneiro 
Leão) — Ciência e Fe  
(Don Estevão Bitten
court) — Como enten
der o Antigo Testamen
to (Don Estevão Bitten
court) — Respon.abili- 
dade das elites (Roland 
Corbiaier) — Imitação

< Conclue na 2a pag j
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Foram  levados também  
para os vitrines os m a
nuscritos rasurados de 
Flaubert e as cartas cm  
que cie fala d .s  dificul
dades que vai encontran
do durante a elaboração 
de uma obra que lhe 
exigiu eine de tenazes 
esforços. São de um in
teresse irresistível.

Mas falemos da expo
sição Baudelaire 

Fla ocup toda a Ga
leria Mansnrt. onde se 
acham reunidos mais de 
seiscentos objetos e do
cumentos O modo c mo 
é des estão agrupados 
indica que êlos ultra
passam de muito o âm 
bito rigoroso do cente
nário dos F leu rs  du Mal. 
Na realidade, dizem 
respeito nào só às obr s 
de Baudelaire, mas tam 
bém a sua família, sua 
juventude, seu bandis- 
mo, suas amizades, seus 
out. res favoritos, sua 
enfermidade, sua mor
te. su s obras póstumas, 
etc

Convém, todavia, lem
brar aqui cm dua* pa
lavras. o que ó o livro 
L rs  F leu rs  d»; Mal. que 
constitue o centro c  a 
ra '.ão de ser dessa mos
tra Quando, em 1857. 
apareceu a coleção de 
quarent i e rito »  emas. 
B. udelairo quasi que só 
eia conhecido pelos seus 
oscri os em proc.a. nota- 
damente n mw tradução 
das Histórias E xtraor
dinárias de Edgar Poe 
O titulo de L es  F leu rs  
d.. Mal não tinha ainda 
f gurado senão na R e
vue des  D eux  Mondes. 
Com dez ito poesias que 
nào acarretaram  qual
quer aborrecimento ao 
autor. N'o livro. ês<c ti
tulo provocou escânda
lo. Quanto ao texto, pro
ve cou as mais violentas 
rcacòe* na imprensa e 
n3 opinião pública Nos 
dias 5 e 12 de julho. o 
F .oaro  denunciava-lhe 
odas as demências do 

espírito c todas as po
dridões «b' coração". E 
no dia 30 de agosto o 
poeta comparecia a uma 
vera criminal, por “o- 
fensa à moral pública e 
aos bons costumes", 
exatam ente como Flau
bert seis mê<es antes. 
Mas enqu nto este foi 
absolvido. Baudelaire 
f .i  condenado a 300 
fran cos  de multa e às 
custas, pena que foi. a- 
liás. reduzida pelo Im
perador para cinquenta 
francos.

Além disso, tiveram  
de ser suprimid~s nos 
exemplarei postos à 
venda seis poesias con
sideradas particular- 
m e n • e escandalosas. 
Mas toda a França tc-  
mou interesse pelo ca
so O aut' r recebeu fe
licitações de Victor-Hu- 
go e S int-Bouve. Flau
bert e Barbey d'aure- 
villy O sucesso v i
nha junto c m o coadu
na«;» > Qv ■ «*o ano; do
pei.; a parce t umj se
gunda edição de L es  
F leu rs  di. Ma!, e depois, 
em Bruxelas, em 1866. 
uma espécie de terceira 
edição completada. V n- 
do por titules L es  E p a
ves  Em 1867. dez r.r.os 
depr is do processo. Pau- 
delaire morria, com 46 
anos de idade A /.ama 
de seu nome dev.a. sa
be-se. cresrr r p< uco a 
pouco até tom ar-sc in
ternacional.

E ‘ que. rcalm e.iV. a 
sua obrn ocupou um lu
gar único n> história li
terária. tanto pelo fon
do como pela forma. 
Diremos spena . que no 
fundo. Baudelaire s» re
velou em L es  F ie .. < du 
M al. um continua'* », do 
romantismo que, sob a 
influência da Ale nonha 
e tta rngldterra. tinha 
» a.isar do sentim enta
lismo ir.martiniano e
valr.*:oriano ao gôsto do
dramático do f o ástí-
c i  e d-> horrível. « i*n
Hû ». Nervn! L3 T ou-
ebr* B . n*l e o Dumas do
T ' r d e  N c ■les, etc.

r . prever:io un i iiu-
r  cnidade orturedu ne- 

'  extranhas pai- 
X c par iculariaenti

Flaubert e Baudelaire na 
Biblioteca Nacional

por aquelas em que. ia 
época, sobretudo, nào 
se devia falar nunca, 
Baudelaire traia seu de
sejo de escandaliza'*, de 
conformidade com as 
tradições do dandhmo. 
Mas cedia tnmbém à se - 
duçâo que exerciam  .<« 
bre ele a ; manifestações 
do espirito do mol, se 
gundo as concepções dn 
tcologi t medieval.

Com íicquêncin simu
lava condenar o vicio 
ou denunciar a irutib  
dade dos prazeres e da 
beleza, depois do tê-los 
exaltado, como otn r es  
F e  nunes D am n ées. C h â 
tim en t d e  l'O rgueil, U nr 
C harogn e.

E foi o que èlo invo
cou cm sua defesa n«v 
vante os juízes. Foi tam 
bém o que tornou pos :- 
vel. em nossos di s. a 
certes críticos católicos 
o propósito de admi ,-!o 
na ortodoxia.

Mas a êsses poemas 
se poderiam contrapor 
mais de um cm que o 
poeta nào aspira -enâo 
ao nada, ou que sào sim
ples gritos de revolta 
como A bel et Cain  ou 
L es  L it :n ie s  d e  S atam .

A falar verdade, p a
rece que Baudelaire .i- 
fngava por temperamen
to a noção de pccado, 
de perdição do homem, 
de castigo e as visées 
infernais, e que se com
prazia na evoc'çào dos 
s'frim cntos humanos c 
da>* mais mortais volú
pias Coisas essas, reco
nheçamo-lo. de que fi
zera pessoalmente uma 
dolorosa experiência. 
Êle as transformou em 
seu tema predileto para 
atingir a perfeição da 
forma, meta principal 
de seus esforços e alvo 
cupremo de seu i leal. 
Mas a forma é também 
o que mais importa em 
poesia, e é assim que 
tanto se r dmira o poeta 
■por ter empregado na 
forma toda a força de 
seu gênio, ao mesmo 
temp- que dotava a poe
sia do famoso “frisson 
nouveau". Reagindo con
tra o primado da rima 
sobre a razão, o abuso

Aspectos P i• 
torescos de 
um P roble
m a G rave

< Conclusão da a pag. » 
tos de entrada. 1c fis
cal aduaneiro, do am a
nuense fiscal dos exer
cícios financeiros. Nos 
interrègnes revol uciot a- 
rios. o fisco pareça es
conder-se debaixo da 
terra. De arro g an te , os 
amanuenses fiscais se 
tornam humildes, e co
rn , se duvidassem da 
proteção das leis. pro
curam abrigo mais se
guro na benevolência 
dos cidadãos cujos ran
cores éles se esforçam  
em apaziguar: mas, ape
nas ce sa a tempestade, 
o fisco se põe a campo o 
assinala o seu reapare
cimento prr uma redit* 
plicaçáo de zélo e as
p e re z a ... Há uma má
xima barba da qual to
do ministro das finan
ças se compenetra de
masiadamente. E i - la: 
“Dar ao imposto tudo 
aquilo que éle pode pro
duzir" Dir-se-ia de um 
vinhateiro, após a vin
dima- ".1 mão que tor
ce c m força a rósea do 
lagar é o fisco".

Diante de tantas má- 
guas acumuladas atra 
vés do tempo, é o caso 
de perguntar-se — Te
remos algum dia uma 
verdadeira virtude fis
cal0 Será que algum 
dia se modifique a ob
servação d e  R e n é  
Stcurm ? Ele disse: ‘a 
pergunta honestidade fis
cal é uma virtude e x 
cepcional; as consciên
cia escrupulosas no que 
diz respeito ao impósto 
são r 'ra s  enj todos os 
•países”. - —-'5

des rípios o derram a
mentos verbais, q u e  
chocam, não raro. cm  
Victor Hugo. e conde
nando a falta de capri
cho de Lam artine e as 
negligências de Mussct 
Baudelaire. mais perto 
lai vez de Vigny, impôs 
ao verso uma disciplina 
que quasi assinala uma 
volta no classicisnK no 
que respeita à sintaxe 
ao i ítjru: e ao voCtiuUln 
rio com uma certa ten
dência para a pompa e 
a eloquência (es n elo 
quèneia a que Verloiue 
mandará "torcer o pes
coço"). Gu rdou, po
rém. e soube aproveitar 
as aquisições do r mnn- 
tismo no terreno da so 
noridade, da côr e da; 
imagens. Comple,ou-as 
mesmo com descoberta 
dos co rresp  'adòncius, 
das quaii deveriam ori
ginar-se todjs as subti
lezas e. também, não 
•poucas extrovagênciax 
dn p esia moderna.

Assim foi Baudelaire, 
de quem se poderão en
contrar a alma ator 
montada e as másculas 
harmonias, durante al
gumas .em anas ainda, 
sob os tetos doirados 
da Galeria Mansard. — 
(S1I)

(Conclusuii cia l pix 1 
de. porque enten 1 a que 
a fé é um baluarte in
destrutível da alma hu
mana. Ela nos vem dos 
ensinamentos maternos 
quando vamos forman
do o nosso caráter, e 
ganhando terreno nos 
caminhos da experiên
cia da vida.

Na fé repousa nào só 
a moral do homem, co
mo o que há de mais 
puro na sua consciência. 
-  essa coisa incorpó
rea que não se ve e 
nem se toca. que logo 
ao nascer, em forma de 
Verdade, toma conto da 
nossa mente e vai, o os 
poucos, dc modo assaz 
extraordinário, na pro
porção em que o espíri
to se desenvolve, cri
ando uni EU interior, 
tornand > o homem em 
um arennio Gabriel ou 
cm  um Lúcifer.

Assim como a planta 
carcce de água doce 
paro vicejar, o homem 
necessita de lições e de 
bons exemplos para se 
firm ar na terra, e dar 
som, e dar sombra, e 
dar luz e ter moral, —  
que é confiança, no que 
diz. no que sente e no 
que sugere.

Ep..minondas Câma
ra possuia essa fonte. 
Seu coração era pene* 
trável. Através das suas 
arestas deixava coar-se 
à luz e a paz interior

f i s i i i a ç i  h:\mm
* i

«Conclusão da 1 púg.i 
de Cristo à luz do San
to Sudário (Paulo Sea- 
bra) — Geopclítici da 
fome (Josué de Castro)
— Sobrados e Mocam
bos (Gilberto Freire)
— Socilo.gia (Gilberto 
Freire) — Rui Barbo* 
sa (Luís Delgado) —  
Rio Branco (Álvaro  
Lins) — Machado de 
Assis (Mário Matos) — 
Introdução à Literatura  
Brasileira (Alceu Amo
roso Lim a) — Amar é 
sofrer (João Moana) — 
Caminhos e fronteiras 
(Sérgio Buarque de Ho
landa) — História da 
República (José Maria 
Belo) — Teoria da His
tória do Brasil (José 
Honório Rodrigues) —
0  Brasil e su s rique- 
sas (Waldemiro Potsch*
— O tigre da Abolição 
(Osvaldo Orico) —  
Quem deu asas ao ho
mem (H. Dumont Vila
ça) — Apre-enlação da 
poesia brasileira (Ma
nuel Bandeira) — In
trodução à economia 
(Alfredo Gomes).

A u lores  E stran geiros  
A arte de aprender 

(Mário Gonçalves Via^ 
na> — Aprender a es
tudar (Arthur W. Ker- 
nhuuser) — As grandes 
amizades (Ralssa Mari- 
tain) — Diário de urn 
convertido (P  Van der 
Meer de Walcheren) — 
Psicologia do caráter 
(Rodolph Alers) — A  

educação do cará‘ cr 
(Gillet • — Estréia do 

alto m ar (Guy de La- 
rignudio) — Princípios 
•para a ação (Lebret)
— Origem e progresso 
das U n i v e r s i d a d e s  
(Newman) — Freud 
(Rodolph Alers) — São 
Paulo (Daniel Rops*
— Introdução à Filoso
fia (Jaques Maritain)
— O homem e o Esta
do (Jaques Maritain)
— Arte e Poesia (Ja 
ques Maritain) — Car
tas a um jovem poeta 
(Rilk) — Curso de F i

losofia (Régis Jolivet'
— O Drama da H bita- 
çáo Popular (Abée Pier-
1 e) — Terra do ï ho
mens (Saint Exupéry)
— O pequeno príncipe 
(Saint Exupéry) — A 
vida intelectual (A D 
Sertillanges) -— Ho
mem algum é uma i*ha 
(Thomas Merton>

Vida de São Francisco 
de Assis (Maria Sticon)
— Lincoln (Natanioi 
Stephenson) — Pasteur 
(Zweíg-Winternutz, F. 
M ) — DaaiiSo, o le-

proso (John Faraw ) -  
São Tcm ás de Aqum«'. 
(João AmeaD — O pvo- 
blema da liberdade 
(Fulton Sheen) — Filo
sofia do govêrno demo
crático (Yves Simon)
— A vida de Carlitos 
(Georges Sadoul) —  
A neva classe (Djila>)
— A grande esperança 
(Lel.n d  Dewuitt Bal- 
dwin> — Introdução à 
Sociologia (J . Leclecq)
— A Civilização Posta 
à Prova (A. Tcynbee)
— Democracia e cristia
nismo (Jaques Mari
tain) — A Igreja e a 
questão social (Van 
Geslel) — A hora da 
classe operária (Joseph 
Crrdijn> — Quatro gi
gantes da alma (Myra 
y Lopes) — Iniciação 
ao cinema (C hartier e 
Der.planques) — Nos 
domínios da ciência 
(Kaem pefert).

C oleçõ es  e  R ev istas
Está muito em voga a 

publicação de coleções. 
Confesso conhecer pou
co desse processo edito
rial per falta de meios 
para uma mais íntima 
identificação. Os C lássi
cos J a c k s o n  parece-me 
dignos de qtçnção. Com 
maior responsabilida
des — inclusive pela 
honra dc fazer parte do 
grupo de scieuionsdos
— indico a coleção “Nes
ses Clássicos" da AGIR: 
acessível no proço e 
bastante atual pela téc
nica didática da apre
sentação gráfica e do 
critério que a preside. 
A pequena coleção RUI. 
da Editora Simões tam
bém é recomendável.

Das nossas revistas
— em verdade pouquís
simas — "A ORDEM" 
conserva o título da 
nos-.a melhor «publica
ção de cultura religio
sa. moral e filosófica. 
“Anhembi" no setor o? 
informações de nature
za técnica • científica. 
“Leitores o Livros”, 
da AGIR. como orienta
ção bibliográfica é o 
que melhor possuímos.

A Cultura
fConchisAo da pág.l

de sêcas formam se os 
“manojos" ou são prer. 
sadas em pequenos far
dos; as fibras assim a- 
condicionadas são leva
das ao mercado.

Há grande procura de 
fibras duras, como o si
sal, e cotam-se entre 5

Historiador
Epaminondas
Câmara

que nêle tinham guari
da.

Foi um homem inte
gro. Um bom filho. Uni 
ótimo esposo, que sou
be comungar com a sua 
companheira. D. Iznura 
Câmara, — alma que 
encontrou a sua alma e 
deu-se o matrimônio 
feliz. Só não foi um 
excelente pai porque a 
sua esposa não teve a 
Graça do lhe dar um 
filho. Nào lhe perpetua
ria a espécie de Alma 
que êle era. Mas. por 
tal nào foram desven
turados. Ao-; bons nem 
sempre é permitido go
zar de todas :s  doçuras 
da terra. Isto pertence 
ao Infinito, ao Senhor 
das Coisas, dos Mundos 
e das Criaturas. Justo  
éle foi. S cr justo é re
gra.

“Errai, desfalecei, pe
cai, mas sede justo”, 
disse um célebre au
tor.

“O menor número 
«possível de pecados c a 
lei du homem; não pe
car absclutam ente é o 
sonho do anjo; tudo 
quanto é terrestre está 
sujeito a pec?r. O pe
cado é uma gravitação".

As faltas dos homens 
são pesadas na balança 
da terra, e  em uma ou- 
tia  Balança elas são jul
gadas. E ai daquele ou 
daquela em que a Ba
lança ficar estática, ou 
pender para o lado das 
terríveis penas, onde 
não há luz nem preces, 
e as sombras que pro
duziu são tantos fan
tasmas avançando de 
garras estendidas, sem 
ter quem os esbarre.

•A VIRGEM NA ARTE"

LOURDES No castelo 
dc Lourdes. está aberta 
uma grande exposição da 
••Vireoin na arte“.

O certame compreende 
obras, niun total de 182 
peças, procedentes das 
duas vertentes dos Piri- 
neus, Seu objetivo figura 
no quadro das comemo
rações das Aparições de 
Nossa Senhora a Berna- 
detto Soubirous.

O C e a rá  sem
P la n e ja m e n to

cas vai enfrentar vigo
rosamente o problema. 
Arliculou-se, com estu 
finalidade, eoro o Ser
viço Flcrestai do Minis
tério da Agricultqra, E ’ 
uma esperança.

O Banco de Crédito 
do Nordeste é uma desi
lusão. Fracassou. Está 
fazendo muito menos 
do que o Banco do Bra- 
sil, embora seja um 
banco específico do Nor
deste. Os fazendeiros 
ainda não lhe devem 
favores. Conversei, a 
propósito, com o seu 
presidente, o sr Raul 
Barbosa, antig gover
nador da proiMicifl. £  
falei francarn« ni*> Dis- 
se-me éle qu > e«.tá a- 
marrado pe i regula 
mente. E com > esta a- 
marrado pelo regula
mento, em vez de açi- 
mentar o crédito nesta 
crise, reduzlu-o. E o 
Banco foi criado para o 
Nordeste, para atenuar** 
lhe as crises. E* o caso 
de dizer-se Deus que 
livre dos meus amig s 
que dos meus inimigos 
mo livro eu.

Sem estrutura econô
mica sadia não poderia 
o Nordeste resistir ã ea- 
tlada atual. Se tives
se havido um p 1 p - 
nejamento integral e 
brasileiro. 1058 nào se
ria uma catástrofe. Se
ria apenas um an«« pior

do Sisal
a 6 cruzeiros por quilo
grama. Têm principal 
emprego na fabricação 
de cordas, cordéis e bar 
bantes.

Colaboração da Seção 
de Plantas Têxteis do 
Instituto de Ecologia e 
Experim entação Agrí-

( Conclusão du 1' pua1 
tran g eira , subordinada 
às necessidades dc 
y u ran ça  d a  R ep ú b lica , 
c o m  p er ig o  im in en te  da  
P á triay “não pode evi
dentemente c tender-se 
a desordens esparsas, a 
abalos superficiais, a 
êsses estados morais de 
receio, insegurança e 
ameaça que as socieda
des mais bem constituí
das atravessam neste 
século dc ag i,ação". Ve
jamos, por outro lado, o 
tradição constitucional 
brasileira, toda ela cons
truída segundo as gran
des linha; da concep 
çáo do sítio como medi
da r ep r  esso ra , jamais 
medida p r er e n tiv  i. A 
Constituição do Impé
rio. artigo 17Í), estabe
lecia que o estado de 
sítio só podería ser de
cretado em casos de re
belião ou invasão de 
inimigos. A dc 1891 se
guia a mesma trilho, de
clarando que o sítio só 
cabia “em caso de a- 
gressão estrangeira ou 
comoção intestina”. E 
nisto acompanhava a 
tradição norte-america
na, curvando-se à pala
vra dos grandes consti- 
tucionalistas europeus, 
c mo Ruiz, que postu
lava: "A promulgação 
do estado de sítio só se 
deve chegar ante umn 
in su rre ição , uma r e v o l
ta, uma r ev o lu ç ã o  ou 
caso o amotinamento e a 
sedição, pela continui
dade no tempo, pela a- 
meaça de agravarem- 
se e «passarem à insur
reição. demonstrarem a 
in e ficá cia  ab so lu ta  do? 
m eios  ord in ário s  d e  rp 
p r e s s ã o Comentando 
êsse pos'u lado. Ruy
acentua : "Conspi r • ções. 
por maiores que sejam, 
não bastam para deter
minar a legitimidade 
constitucional dêsse ar
bítrio. Perigo con>ti- 
tuem. de certo, as v:is» 
tas associações tenebru- 
sas, conspirantes contra 
o Estado c a sociedade, 
por atentados contra a 
au oridade. a vida e a 
propriedade dos cida
dães. Mas n em  p or  fa- 
toa tais se  p od e  p rocla-  
m ur o  esta d o  d e  sítio. 
Os ú nicos , q u e  podem  
leg itim á-lo , sao  aq u èlcs  
em  q u e  o p er ig o  se r e a 
lizou , a in su rre ição  e x 
p lod iu , a g u erra  c iv il 
tum ultua"  (Ruy, O Es
tado  d e  S ítio , S u a N a
tu reza , S eu s  E fe ito s ). 
Barbalho dá-nos lição 
soberba quando diz que 
o sítio é medida que se 
reserva “para momen
tos suprçmos, em que 
periclita a pátria e não 
se pode de outra manei
ra salvá-la. Nem se conr 
pebe r— esclarece — que 
a possam autorizar fa* 
tos, ainda que muito 
graves, que sucedam 
na vida normal da so
ciedade. para as qqais 
está aparelhada a auto
ridade com as faculda
des e meios ordinários 
de ação”. (C on stitu ição  
F ed e r a l B ra s ile ira >. P a
ra que se aceite a sus
pensão das garantias 
constitucionais é im
prescindível que a co
moção intestina tenha o 
mesmo parte de inva
são estrangeira, à qual 
ela se equipara. Senso 
e caso contrários, a re
pressão far-se-á sempre 
pelos meios ordinários, 
sem que. «para isto, o 
governo tenha de sacri
ficar as liberdade; pú
blicas.

A Constituição de 
1937 rompeu tòda essa 
tradição, e introduziu 
no Brasil o conceito na- 
zi-ínscista do sítio como 
medida p reven tiva .

Pontes de Miranda 
nos Comentários à C ons
titu ição  B rasileira  d e  
1946. assim o reconhe
ce. E. para comprovar 
esta assertiva, basta ver 
seu artigo 166 assim 
redigido: “Em caso de 
ameaça interna ou imi
nência de perturbações 
internas, ou existência 
de concerto, plano ou 
conspiração tendente a 
perturbar a paz públi
ca ou pôr em perigo a 
estrutura das institui
ções. a segurança do Es
tado ou dos cidadãos, 
poderá o presidente da

Republico declarar em 
todo o território do 
país, ou na «porçá > do 
território partieular- 
mente ame çado, o es
tado de em ergência”. E 
como prova do traço di- 
tator ia lista no porágn  
go único dêsse artigo, 
lê-se: “Para nenhum 
desses atos será necessá
ria a autoriz çãa do 
Parlam ento Nacional, 
nem êste poderá sus 
pender o e todo de c- 
mergéneia ou de guer
ra declarado pelo presi
dente". Era o absolutis
mo na sua forma mais 
despótica. Tínhamos a 
qui a “onipotência do 
chefe do Estado servi
da por uma chancela
ria parlam entar", como 
a previra Ruy ao anun
ciar que a tal cheg ria
mos plea adoção da te
se do sítio como medi 
da preventiva (Ruy. Os 
A tos In con stitu cion a is)  

A Constituição ('<• 
1946 guarda resíduos 
dêsse pensarrenf-* o«- 
dissona da mais pur 
melhor tradição lé. •-! 
do «povj brasileiro. Poi 
isso. possibilita que so 
dê curso ao conceito 
antijurídico do sítio c'*- 
mo medida prevenMva.

Mas, aquêles que sen
tem que o grande pro
blema brasileiro ainda 
é, por incrível que pa
reça. o do urganízaçáo 
das nossas liberdades 
civis, ou seja. a con
quista de uma forma 
democrática que ainda 
não se proces ou c m- 
pletamenie. pois que 
não possuímos um cli
ma de garantias míni
mas para a vida çivij e 
política, n â o podem 
concordar com incursões 
do poder público em á- 
reas liberticidas.

Apoiídcs na autori
dade de Oliveira Viana 
colocávamos ainda re
centemente. escrevendo 
a respeito du livro do 
Lêda Boechat Rodri
gues sôbre a Córte Su
prema, tóda a nossa ên
fase na afirm çãp de 
que o nosso i?r" " .ma 
básico continua s^ndo 
(a extraordinária lição 

de Montcsquieu) o da 
organização de nossas 
liberdades civis, as li
berdade; que. segundo 
a expressão de Guid 
de Ruggiero. (S to r ii d ei 
lib era lism o  eu rop eo , Ba- 
ri, 1925>. são civis en
quanto são hum anas.

Temos todos o dever 
de impedir que o Brasil 
incida no érro da Espd 
nha. “A Espanha — -m. 
creve Croce — tenden
do à liberdade quis en
tão abarcar um conjun
to de problemas de dis
tinta nautreza, de de a 
luta contra o clero até 
a questão agrária; (dc 
onde as dissenções ent**e 
seu povo. a guerra ci
vil e as terras regadas 
de sangue fraterno). 
Cloro está que a Espa
nha tinha de conside 
rar e resolver aquêles *> 
outros problemas, po
rém o quis fazer antes 
que a liberdade fosse 
fixada solidamente no 
cérebro e no coração de 
seu povo; antes de que 
a liberdade fòsse con
solidada. g a r a n t i d a ,  
transformada em plata
forma comum e respei
tada igualmente em tò 
das as contendas part.- 
cularcs". (BeneJetto  
Croce, S otr ia  d'Europa  
n el s eco lo  dccim on o . Ba- 
ri. 1932) O resultado 
dèste êrro esta repre
sentado, paradigm ática- 
mento, no verso de An- 
tonio Machado sôbre 
Lorca: M ataran a  F e 
d e  rico  /  cu an do la luz 
asom  iha.

• ♦ •
Ora. se uma lei como 

o sítio, submetida na 
sua execução ao severo 
controle do Congresso, 
não «pode ser decretada 
preventivamente, como

decretar uma lei d- 
ccçao. de caráter 
rcn iiv o  sc ela só f v i, 
cuia, pola sua p „ ,, 
natureza, ao ;,i»np|» 
der de polícia? 1 

Prevalece a regra q , 
todos os assuntos c r i .  
cunstánoas, é a hbe 
de que merece m. i, 
favor. Liberta.’: omni i 
rebu s fev or  bilior ,« 
K’ esta o arma dc * 
dispomor para tn< r •

11 i •
o obscurantism > N„ , 
tor da Cultura, o a ; ;« (, 
do d .gmatismo cout , 
prof Anísio Tcixeir 
o inquiotnnt' sin ' j  
que e ;a marcha ;»i ; 
aa ser imedial .• 1
contida.

Os Arrcffs 
Rea s na Cicr; ;, 

Portij;: 3
<<:> * • di i p i

cu  - D « .  ;
•pa.v:. « «.<■ ,.»■•„ u
este. i

*■ ! 
D Pedro e ainda «, 
éhocou se  for*ci..:t 
com  o escândalo qu< , 
filho cierec.n Ele < j 
era o primeiro a < j 
exeir.plo de rigidez \ 
costumes — f i um <; 
pouc s soberanos por c 
gueses que não dc» r 
filhps  nat!.;.«!« I r  i 
veio pois. Obrigou D .i 
Inés Pires de Ca?fro v 
retiro em terras d:* a 
Ic-í. D. Pedro, porc 5 
ná . a abandon íu. j 
crevendo-lhe cons an e 
rnente e sendo cor; ; 
pondido poucos * r. 
mais tarde, morreu 
con sorte do Jn f nie - 
e quem poderá *Wnr L 
que D na. Constanca e 
ve também sua h» ó 
n a? Mais triste, m l 
desconsolada, tambe r 
infeliz? — e já entã- i 
contramos Dna li i  
reunida a D. Pedro  ̂
rex^ha das ordens l< 
D. Afonso IV C'i ■*> 
filhos í. sceram i c  i 
amor ilícito: Aí cr f 
João. Deni; e Be-.i1! 1 
Diz o prof. Antòa: I 
Vasc ncelcs que: t
parecimento dês es " 
lhos foi um nev' e 
sastre, que mais « 1 
plicou a situação .o : 
frnte aos olhos b  a  ’

Finalmente, as t 
cepçõe; moralistas 1 
Afonso IV. mais cs p c 
blem s politiccs aca- t 
tados pela fc.r i ri !
Dna. Inès — que t?ii t 
va em explorar a an i 
desta com o Inf n- - 
fizeram com que > ( 
berano tomasse me !i 
da<= trágicas. P**ocut; 
Dna. Inès em sua r t 
pria casa e na ausêrni 
de D Pedro, ac t 
nhado por gente arn a 
da. Sua resolução er. 
sentença de D Inès

Que cena ter-sc-i 
p ssado entre as pa t 
des que guardaram f 
se encontro. D. Af s 
irado. Inès cercada «. 
filhos e mos ran.’ 3 
rei o sangue de seu s .! 
gue na presença d s i 
tos. .

Digamos a favor - 
D. Afonso IV. minor. r 
do sua culpa nô bar'\ 
ro assassinato que s 
seguiu, que abri t 
seus propc»>iios l 
grimas de Dna Ints C  
a inocências das cri. 
ças. amoleceram > 
velho coração. Ret u **i 
se. m .is inclinado a p í 
doar do que a levar • * 
v*nte o castigo. Ní 
perdoaram, porém. - 
queles que compunh J 
sua comitiva. Dna. Iní* 
talvez ainda chois > 
mas já a intuição fei V 
nim  lhe dizendo que 
rei cedera, quando 1 c 
traram  os algozes c 1 
xaram  suas armas c*®* 
éis. Inès de Castro lf 
degolada, em 7 de >  
neiro, de 1355. i

i> i
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Ilha do  Bispo da C idade Baixa
Poem a de Jo m a r M o ra is  de SO UTO  

I lu s tra ç ã o  de Ivan  FR E ITA S
Ilha do B ispo da e ldadc hii.va
— J o i a  d e  p ob re  
S acu dida a o  ch ão  —

a n oile  fria  -  eu sei — qu em  Ie d escobre  
A os o lhos  verdes d e  dtV ãgaçào. .

]i d e itad a  neste le ito  triste 
T ear  um jettin h  até d e  cortesã  
P erd idam en te  só 
A en n lem p lar  a b a o m a l payà  
Desta n d a d e  m ascarada  em  pó.

Daqui do a lto  a m inha balaustrada  
R ecolho nv nofí:s 
Musicais dc lá;
R eco lh e  o cauto (pie lh e  vem  das rotas 
De um pescador  no va le  savhanú.
— No p eito  a tosse, o lamaçal nos /tés.
As frases  nas an zó is . ..
(As ve es, p ren de o can to e volta a tosse)
K la se  vai leunndo o rio a posse  
Da casin ha son hada para a f o z . . .

Ilh(i do B ispo p o b r e  está chovendo. 
K a urbs alta mascarada em pó. 
Madame "Bem " já  se  despiu  da luva 
P'ra ou vir a chuva no seu  qu arto só.

Ilha  do  B ispo p o b re  está choven do.
E, ao  tem p ora l, assim  eu  te contem plo.
Snb es la  chu va triste  e  vertical,
Eu busco o  teu  seg red o  e  o teu exem plo.
Eu busco o  teu s e g r e d o . . .
Mas ao centro,
Só ou ço a chu va e  os gritos d e  a m e a ç i :
—  Os gritos da s iren e  e da fum aça  
D obrando os m eus jo e lh o s  n oile  a dentro!

. . v\ -vV W W JW . ' V M W V  A V  ■W W W vW '.

A  Triste A ventura  de 
Pedro J eremias

C o nto  c e

Su
c :c  t . j  c,l ; -• , •*'
r.. a .ala o c  '.e cu .: 
ll.uva co - o dc! . 
plantão mo urno désuè
te Distrit Poí 
d «Mais ■« - •
o nos dar o que * ‘
— pensei, c >nli r . aT-  
c T; c  inesperado •'pr- 

ório pa ' -
/ai a saída. E  !» <» n i

-il que uma ni* re-
na de Buenos Alires —
cu  r . das are1 i ins ;
__ rv.e espei õva S r
r d r para pa:ssarinos
-i , í Ave ■ ' mo.
n a ”Ni i h:  rr.d :

E o ho; -0 . ' vh
o minha inesa.

_   ̂ ne? — par
g untei, sem cl h:di* para
éle. ocupado que es u\ a
em colocar o p:ipcl n -
. T.qtiin" po;S 0 doiiló-
e r  (o  f, .iara  so traba-
lho

_ - Seu n m s? — in-

” ” P ->dro. Pedro
Jerem ias, seu criado..

respondeu-mia tac»
, v.-)ies‘ :v ai’iCn e co-

íno O seu*olhar.
— Onde risse. ,u*>

. . Em Recif seu

(' d • m<

A—̂ E stad o  civil?— Estado civil : 
E iodo de que . seu

u»
E . identemente c» su

náo entende ra a
p.-reunia. Eu me acos
tumara a interregar.
diàri mente. inúmeros 
estúpidas Saiu-a c>»r.o 
simplicar a entrevista:

— - Casado?
— Sou e tenho qua

tro filho®, seu dou or. 
Eiom  cinco, mas < João  
m orreu. .

— Em que tiabalha?
— Agora fu ? tra 

balho não. seu dou; >r . 
Eles me botaram prj  
fora da fábrica.

— Por que. Você rou
bou olquma coisa"

— Náo, seu dout r. 
Fu nunca fui ladrão 
Eles me b t ’ -ir  pra 
fera p o rq u e ... porque 
diziam que eu queria 
fazer confusão.. .

G la u c o  D U A R T E

- Que canfu ão?
cu d i' >r, é um

1 : licença

- C* ». . .  lo. o. -  fa-
v ; nsan-

n r»Au encontro
rn o por:: iha.
— Pci> S.-J vi -u’oi' faz 

r . > que cheguei.
O :oooo mc botei piá 

r c<: pro P T  dc Ja -  
npb minha inulh r só

-  :> 3 falar: - Ou
xente. Pedro, a gente 
ni n a  chega. — E’ que 
: mada já csiava ean-
s da com a ch< inmin-  
eueir des emeo filhos 
: solavancos do ca
minhão. Mas nós chega- 
,v* ' E chegamos num

i 'ão bonit c com o 
edi fào azul que nem o 
céu de Recife. Depois 
comecei a pastar fome. 
P rtcu rei emprego. E 
quando já eslava mor
rendo de andar e pedir, 
me arranj raro d<- var
rer uma fábrica. Só vi
nha ver a família no 
domingo .porque r.ão ti-

j dinheiro pro trans
porte.

— Se eu pudesse vol-
ta va pra meu Pem am -
buço que a vida e ia
melh or. Burrice minha.
seu 'dot i que
aqui ia ficar rico. Pobre
é setmp re pobre.

U»n dia meu filho
João., ci ma ir. moço, a-
doec- u Eu levei o in
feliz p i ) médico do Ins-
tituti> e o médico maiv
dou eu voltar no outro
dia ]Eu voltei. E  voltei.
creia seu doutor, eu
volte mais de trinta
dias n ser atendido.

A . ,  m
o João nao pó

de mais esperar o m
reu. Mas j danada u3 
doença ficou lá por ca
sa. seu doutor, e pegou 
r.o Mané. A mulher vi
via a gritar ora eu ar* 
i . i ja r  dinheiro, com i
da e remédio. Fui as 
ipit -as pedir aos padi*'> 
e éles mandáram cu re
zar e ter paciência. Eu 
rezei mas a doença náo 

" ■ '
pareceu o seu Josias, 
um •« >er.a io da fábri
ca e me di se pra dei
x a r  meu filho com éle 
porque um médico a-

niigo cifrava de graça. 
Eu entreguei a éle o 
Mané e um mês depois 
meu filho voltou cura
do da tal febre tifo. 
Eu fiquei mui o amigo 
do Josias que vivia a 
mc falar: — Pois é, 
Camarada Pedro, qual
quer cciso que vocè
1 roeis r cu -'e arranjo. 
Nós sempn ajudamos 
os que pre* j m . . .  — 
e Josias me Cuntava que 
no tal do socialismo 
meus filhos Unham me
die e escola de graça, 
minha mulher ganhava 
uma casinha e eu era 
aumentado no ordenado 
e diminuído no traba
lho. Mas um dia man
daram Josias embora. 
Josias era tão bom ami
go, seu doutor! A úni
ca coisa ruim nele era 
não acreditar em Deus 
Nosso Senhor — e JPe- 
dro Jerem ias se benzeu 
antes de continuar a 
narrativa — Josias me 
avisou pra eu ficar ca
ir do, mas eu tenho a 
Imgu grande, seu dou
tor. O patrão soube de 
minhas conversas e me 
botou pra fora. Procu
rei outro emprêgo e náo 
encontrei. Até que a 
comida .se acabou e a 
mulher ficou me mal
tratando seu doutor. A 
danada vivia dizendo: 
— Isso de scr comunis
ta é jeito de v.gabun- 
do pra ser expulso do 
emprêgo! Vagabundo é 
que tu és ! . . .  — Seu
doutor e c mo eu su
fi i*. Ontem eu pa - 
sei a noite tomando ca
na p ia  esquecer a:; tris
tezas e quando cheguei 
cm casa, hoje de ma
nhã. a miserável me 
d.‘ que dormiu com 
o Chico da V itrola,’um 
cn <il rico que tem 
u*n barraco grande com 
vitrola e tudo. E que se 
« u náo arranjasse co
mida c dinheiro ela 
dormia outra vez pra 
náo morrer de fume na 
) linha mão Foi quando 
. i n rdi a cabeç . e en- 
fu j a peixeira naquele 

ruim de mu- 
lh- r. seu doutor E an- 
. , de m atar, também, 

Chico da Vitrola, esses 
— de me prenderam, 

seu doutor. ..
Pedro Jeremias aca- 

b ra sua história Eu 
mandei trancd-Io nas 
grades e .aí, já atrasa
do.

a P o e ta
Vejamos êste soneto do “Ponto de gênio. lua fio 
••Pássaro Perdido”: fpensamento.

Mae du InnnanldadeP

Canta um pequeno pás-saro 
(á distância.

Talvez num ninho oculto no 
(arvoredo.

Náo sei o que Me diz porque 
[ô segrêclo.

Porém me íaz lembrar a 
[doce infância

Se fôsse como outrora, inda 
íbem cedo.

Sem nenhum hnpecllho ou 
(relutância.

Subiria àquela árvore sem 
rmedo

Para acabar com a alada 
f ressonância

Menino màu atra/ dos pas 
rsarinhos.

Jogando pedras, destruindo 
í ninhos.

Eu bem me lembro.. . ê doce 
lrecordar.

Hoje, porém, a vida ó dlfe- 
frente,

;.s cantigas de um pássaro 
f contente

Eu tenho até vontade de 
f chorar.

E a vocação do autor, fi
liado ao espirito rom&niico 
que éle destaca no prólogo 
versificado de sua composi
ção “Sacerdócio” . Não só 
pela maneira de sentir c In
terpretar certos estados dal- 
ma e certas expressões 
du vida. também pelos rlti- 
mos de seu versejar, prefe
re Sorrentino o sistema an
terior uos estilos que mo
dernizaram a nossa poesia 
esc-lta

••Vamos cantar, as cantigas 
São asas leves, blzurr&a.
Não deixemos as formigas 
Ia*var o pão das cigarras ”

Além i.fsse modMo ,m* a T  
•rova ou taluda, o poeta 
adota o soneto como forma 
dominante dc seus versos, e 
so uma .)u outra composição 
apurt-ce mais solta nunca 
sem rima

No pouco que citumos se 
verificam a forma domi
nante e o valor das produ
ções dc Domingos Sorrenti
no, de quem podcriumos 
destacar outros poemas. 

r  fino “Viagem Inútil" e so
bretudo -Mulher”, onde éle 
diviniza e$tu etu sua beleza, 
otroçfto e destino como fon
te.

Enquanto eu lomava 
um bom whisky assis
tindo ao show da “night 
and Day”, exercitava 
meu espanhol narrand » 
para a garota argentina 
a triste aventura de P e 
dro Jeremias.

Poderiamos também catar 
possíveis falhas, e influên
cias que às vòzcs parecem 
de Raimundo Corrêa em 
“Mágua Secreta*’ e às vezes 
de Raul de Leone em ‘•Eter

na Dúvida". Mas não só 
isso correria o risco de dar 
em érro de nossa parte, 
como o que mais vale num 
livro de poesia é o que éle 
contém de Inteligência, de 
beleza e de inspiração pes
soal. Isto não falta em 
•AMO-TE".

A Paraíba, onde nasceu e 
tem vivido o poeta, estará 
representada no livro por 
muito fragmento afetivo e. 
objetivamente, por um pa
norama triste da sêca e pela 
gameleira velha da praia de 
Tambaú, **seu mar. seus 
pescadores ”

Não entendendo muito dc 
poesia, qulz mal o poeta re
colher uma palavra nossa 
antes de dur o seu livro a 
luz. Não vale esta palavra, 
senão como uma voz de 
apoio que a nossa boca e a 
nossa pena humilde, ja
mais negaram aos que so
nham. nos que uiimni o aos 
que lutam."

Malogrou-se o sonho de 
arte de Sorrentino. Adoe 
condo há um ano. viajou 
em procura dos centros 
científicos do Rio e de Sào 
Paulo Pareceu-lhe ainda 
recobrar a vida. enquanto a 
insídia do destino o alveja
va sem remédio.

Amigos que crumos do 
poeta, queremos reaviva lo 
um instante nu memória da 
Pnrulbn de que éle. descen
dente de colonos Italianos, 
eiu parte pelo nascimento, 
pelo umor e pelo espirito

C e ra m ica s  de P ica s so

NOVA IORQUE. Malo 
Inuuguiuu se im niuscu d 
arte® decoratlvua de Co »per 
Union unu txpothuo '■'!
obrus de ceriuiura ü- l*i» 
blo Picasso.

Sua ex pcSlcA<x • nnu 
poriantc nie ugoru du »Mi 
ccrauustu do g <*■• v t >is 
ta franco fspanrti. toin 
preende obrus r ' «' t  .d«s 
eiure 1D48 e 11 •. -..i
procedentes da eo ..,.ii pn 
vuda do proprio t*ic i»» • c. j 
emprestadas por puueulu 
IN.

Em Paris: um Museu 
único no mundo 

d 0 Cristal

Em pleno coração de 
Paris, 30 bis, Rue dé 
Parodis, existe um M j 
sou único no mundo: o 
Museu do Cristal.

Criado pelas “Cru  
t.illeries” dc Baccarat, 
que sacrificaram para 
sua instalação uma par
to do sua Galeria do 
Exposição, o  Museu do 
Cristal ó um encanta
mento feérico de luz e 
de transparência c ? 
história oferece-sc ooa 
« lhos através das vitri
nas onde são reunidas 
as peças as mais delica
das.

Copos e serviços com 
monogramas do Sobera
nos, Chefes de Estado, 
de Luiz XVIII o Carlos 
V, de Franklin Dela no 
Roosevelt, do imperador 
do Japão, do Rainha In- 
grld, du Marechal Joííre  
no (irando Quartel Ge
ral. serviços de gala do 
Eliseu e dos palácios 
presidenciais dos prin- 
câpais estados do mun
do.

No fundo de uma ga
leria, sem que sua al
tura nem sua importân
cia sejam esmagadoras, 
nesse mi terio do cris
tal que a transparência 
elivin, erguem-se os 
dois mesmos candela
bros monumentais que 
iluminavam a galeria 
do Palácio dos Tzares 
em Saint-Petersbourg.

Um relógio, gigantes
co sol de cristal de 1 
metro de diâmetro, ma
ravilha de arte e de 
góslo, como só existe 
outro no Palácio do Rei 
Ibn Séoud, marca o tem 
po que passa nesse mu
seu feérico.

Nos salões, algumas 
peças raras: cofres pa
ra joias cravados de 
bronze, cinzelados e gra
vados, vasos de cristal 
colorido, gravados por 
Baptiste Simon, tesouros 
incomparáveis de Arte 
do Cristal, estão coloca
dos ao lado de outras 
maravilhas do cristal, 
as opalinas de cores de

O Museu

sonho, cujo segredo de 
fabricação perdido du 
rante mais de meio-sé
culo acaba de ser re
encontrado pelos mes
tres vidreiros de Bac
carat.

Através da história da 
Arte do Cristal, cont i
da por cada peça do 
Museu, conta-se tam
bém urn pouco dc his
tória. tal o galo de cris
tal talhado oferecido ac 
Príncipe Felipe n o 
frasco de perfume gi- 
gante oferecido pelo 
presidente da Repúbli
ca fronce;a à Rainha E* 
lizabeth II quando de 
sua última viagem em 
Paris.

Peças muito tempo 
espalhadas, tanto em 
Paris corno em Baceu- 
r-(t mesmo, ou nas c >- 
leçõjts )>arlieuJaro3. fo
ram reunidas no Museu 
do Cristal.

Acrescentamos que se 
certa i peças única3, co
mo o frasco dc perfume, 
podem figurar aqui, is
to só foi possível gra
ças à consciência dos 
mestres-vidreiros d e 
Baccarat, cs quais an
siosos de eliminar todos 
o.» riscos, quando das 
fabricações monumen
tais ou delicadas, cria
ram simultaneamente 
dois exemplares. O se
gundo, se julgado im
pecável, pode ser con
servado.

Exlr. ordinári >; sul- 
fu retos, assim eram 
chamados os pesos pa
ra o papel, com moti
vos de cristal colorido 
ou gravado incorpora
dos na massa, acres
centam seu encanto e 
sua fantasia a êsse Mu
seu do Crista) que Pa- 
ri>. graças a Baccarat, 
é o único no mundo a 
possuir _  S.T.F )

S erv iço do P residen te F ranklin  Delano R oosevelt

rossibiliaades hconomicas do 
Nordeste e o Processo do seu 
Desenvolvimento Econômico

Lau d im iro  A LM EID A

(P ro f . da Esco la de A qrono m ia  do N ordéste)

SUMARIO: — O pro
blema do nordeste, — 
disse Oliveira Viana — 
ainda não foi solucio- 
jiado pelo desinteresse 
das nossas classes diri
gentes.

Aos nossas adminis
tradores. parece, falta- 
lhes a visão dos gran
des iprcblemas que sc- 
aceleram em busca de 
solução, — os pcCblot- 
mas da terra, do ho
mem, da produção, da 
economia agrária.

De outro lado. e- clas
ses agrícolas, fazendei
ros, agricultores, asso
ciações rurais, coopera
tivas, etc., permaneoem- 
c o m o  que impas i 
veis face aos problemas 
que os perturbam, e as
sim jamais poderão 
exercer quaisquer influ
ências junto aos gover
nos e parlamento. E *s 
nossas elites também 
ainda não sentiram o 
brado clamoroso que se 
alevanta pelo interior 
desde os sertões longín
quos. em forma da ‘je- 
tu-ralis. da deserção dos 
campos, às favelas ur
banas, esses pulmões 
enfermos d s grande» 
centros no dizer de Jo 
sué de Castro — a.s 
quais se transformam 
em focos de inquieta
ção moral agravando 
os ques'óes urban s de 
abastecimento, habita
ção, e saude, transpor
te. emprego, etc

Neste estudo, »n 'cu
ramos à base dos dados 
disponíveis, apr«. sentar 
um esboço da economia 
nordestina. — o me» * 
ecológico, o ugim o ins
titucional, a estiuturu 
econômica da região ao

ipar duma sondagem 
mais ou menos profun
da das causas que en
travam ou mesmo im
pedem. u processo de 
desenvolvimento eco
nômico. E através dessa 
sondagem pela dedu
ção dos problemas, po
demos chegar à eviden
cia que os chamados 
“pontas de estrangula
mento" decorrem tanto 
da ecologia como das 
estruturas de produção. 
— baixa produtividade, 
insuficiência dc preç s. 
baixa renda pei capita, 
relações de troca, — ou 
seja, é um fenômeno 
menos de coniuntur.; 
do que de eslfu ura e- 
nonòmica

Sabe-se que o nor
deste se inclue entre .» 
areas sub-desenvolv ida - 
do globo. Sc consutue 
região regular, boa ou 
ótima para in\, umen 
tos de capital è cousa 
discutível O que t  in
discutível o a neccssi k - 
de inadiável te invou- 
mento» maciços c que 
se tom  irúo proJut va; 
especwlmente quand • 
precedidas dc PlaiHja- 
mento regional »Jequv- 
do e racional.

Sobretudo o setor &- 
gro-pecuário urg pelo 
fortalecimento do . ia 
economia à base de re- 
c u r s o s  tecnológicos, 
maior rendimento por 
orca pelo uso da adu- 
b çà.i c boa semente, 
credito ajustado às con
dições locais, melhoria

da relação entre os fa
tores trabalho e capi*a-. 
visando melhorar a pro- 
dutiv idade desse setor 
básico da produção 

Mesmo porque náo é 
desejável nem equita
tivo a condição rV infe
rioridade ou mesmo pre
cariedade da nova agri
cultura frente aos de
mais ramos de ativida
de acarretando uma si
tuação insuportável co
mo operar-se-u a fuga 
d s elementos trabalho 
e capital indispensável 
à qualquer operação e- 
i «nõmica qu*‘ deve ler 
por base o lucro, o ren
dimento, a segurun.a 

A falência econômi
ca do nordeste, sera a 
falência d j civilização 
que estamos construm 
do ha quu ro séculos e 
mei cm terra tropical 
Entretanto, náo creio 
no vaticínio de Wogtt 
que predisse a formação 
de um deserto no nor- 
de te brasileiro. Polígo
no das Sècas — binó 
mio gramatical que po
de i.a so dec mpor em 
duas i> Ia\ ras Polígo
no — problema nacio
nal. sécrs — enigma 
brasileiro. Um i outro, 
datam dos primórdios 
de nos> i formaçu»» his
tórica, mas que conti
nuam a desafiar aos 
primores ili técnica e 
da civibzação naciona > 
a capai idade de orga- 
ni.ação. a inteligência 
e a cultura dos brasilei
ros.
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UM dos estudos mais 
completos e interessan
tes sob* e o problema da 
evasà e sonegação de 
impo tos oferece-nos Ca 
mille Rosier — profes
sor de Legislação F i
nanceira c Fiscal em 
Paris e Angers. Suas 
curiosas pesquisas em 
torno désse fenômeno 
secular, c que responde 
por uma da> forníeis 
mais velhas dc oposição 
s ciai. elinham -sc sob 
o utulo “A  Luta Con
tra a Fraude Fiscal". 
Realizou, na verdade, 
vòo largo e dc longo fc- 
lego cm  terreno quase 
virgem , mais ou menos 
omitido pelos escritores,
( estranhos às preferên
cias e lucubrações d<*s 
financistas.

Com efeito, o proble
ma di fraude fiscal ge- 
ralm ente é concebido c 
considerado, e ainda, a- 
preendido nos múltiplos 
aspectos em que se des
dobra. através da legis
lação. Preocupa, sobre
tudo. c mo m anifesta
ção contrária à norma 
legal, não obsPnte sua 
complexidade, impreg- 
pado que c  acha de ele
mentos econômicos, mo
rais. sociais e psicológi
cos. Dai perque o espa
ço mesquinho que, de 
modo geral, os livros so
bre finanças públicas 
lhe reservam constitui, 
no entender dos perna- 
dores contemporâneos, 
uma das mais séri:s  la
cunas.

Camille Rosier, ao 
contrário, vem mostrar 
as riquezas de um tema 
inexplorado. Faz litera
tura e esgota o assunto. 
Apresenta, por isso, tra
balho completo e origi
nal. Ao fim da leitura 
das agradáveis páginas 
que escreve, chegamos 
a uma conclusão: a frau
de fiscal constitui uma 
fonte de consequências 
desastrosas para o fis
co e para 03 contribuin
tes. Além de responsá
vel por profundos dese
quilíbrios sociais, con
corre  para atrofia dos 
organism is governa
mentais. Bastaria a cita
ção- de C .rn c t .para nos 
convercerm os d i s s o :  
“Toda; as agitações po
pulares. quaisquer que 
sejam as causas aparen
tes ou imediatas. ♦:va
ram . ate hoje. na rra-  
jid .d e. um único objeti
vo: o de libertar-se do 
fardo das imposições tri
butárias".

Começa 0 renomado 
m estre francês apontan
do as mais variadas for
mas de que se reveste 
a recusa de pagar Im
posto. inclusive suas 
manifestações através 
da história. E  identifi
ca a grandeza dessa m a
nifestação negativa, der- 
de que e h  se funda num 
direito de insurreição  
contra o próprio Estado. 
Estuda 0 fraude ilícita 
e a fraude lícita, debai
xo de critérios material, 
jurídico e contábil, as
sim como no ám b:to in
terno, também no inter - 

;nnal. Depois as cau- 
. s 7 -tas sáo de nalu- 
r — .1 t >  ; ca e de natu
reza p c 1 *> 3 . Final- 
m eme vozen.’ > valiosa 
e r ? c '4 ccntubuição  

home 's  de governo, 
i.'.dica r -  meios proven- 
• •■■Ç' centra a ra u i?  
fiscal D?-erv'o!’ -endo 
análise detvlhada cm  
t- .’as a* direções c .v  
a focalizar asnactes p»- 
torescos históricos de 
problema sobretudo fe-

chado o austero. F ’ jus
tam ente no ponto em 
que se refere ao clima 
de ‘‘resistência ccle»i 
va", mais ou menos 01 
ganizada, e que tanto 
estímulo c  apoio confe
re ao contribuinte, que 
relaciona os mais do 
sencont radas reações,
umas sinceras, outras 
hipócritas e alguma* 
velhacas. Contudo, ad
mite o autor que nesta 
luta tradicional entro o 
fisco c  0 contribuaite. 
êste tem contado com 
poderoscs auxílios. E- 
numera quais são êles: 
em primeiro lugar, a so
lidariedade fiscal; se
gue-se 0 sacrilégio fis
cal; depois, 0 apareci
mento de conselhos fis
cais e das agremiações 
profissionais (sindica
tos, associações, federa
ções, otc>; a indiferen
ça des moralistas e so
ciólogos; a atitude pas
siva dos historiadores: 
as distinções sutis dos 
juristas; a atitude com
preensiva das autoriaa- 
des eclesiásticas; e, por 
último, a extrem a bene
volência dos políticos, 
homens de letras e jor
nalistas. Êsles. então, 
quase sempre ávidos de 
publicidade, veem no iis- 
co “urro cabeça de tur
co”.

Os políticos, por exem 
plo, investem sem dó 
nem piedade contra 0 
fisco por ocasião das 
campanhas eleitorais. E 
nos «parlamentes tam 
bém. Disse Caillaux que 
“o fisco toma tud) o 
que pode e como pode”. 
Outro político, Aynard, 
afirmou: "A  repartição  
de rendas é uma admi
rável escola de imorali
dades. dirigida pelas 
persoas mais honestas 
do mundo”. E quase to
dos. quando candidatos, 
incluem nos seus pro
gramas a “reforma do 
fisco”.

Os literatos form 3 m 
um grupo à parte, mui
to curioso, dos inimigos 
do fisco. Procuram  sem
pre arrastá-lo para o 
terreno da zombaria. 
Voltaire aparece na his
tória como ferrenho e 
implacável defensor da 
liberdade do contribu
inte di nte dos proces
sos anacrônicos e Injus
tos dos govêrnos no 
campo da tributação. 
Tornou-se célebre seu 
conto “L ’homme aux  
quarante écus”. Vamos 
transcrever algumas ci
tações colhidas do es
tudo de Rosier, as quais

E ’ um inseticida de 
contacto. O DDT, é uni 
inseticida de ordem ner
vosa. é absorvido atra 
vés das membranas li- 
póideas do inseto, e sua 
ação consecutiva sobre 
os nervos, afetando an
tes o sistema motor que 
o sensitivo, o que se 
traduz em pronta para
lisia.

No controle dos inse
tos caseiros, deve haver 
certa precaução, pois 
1—  soluções e emulsões, 
v.cm  de ser absorvido 
pela pele e tubo digesti
vo, é um inseticida lipo- 
solúvel (dissclve-se nas 
graxas do organism o), 
podendo provocar into
xicações crônicas. Al
guns pesquisadores en
contraram  lesões no 
n es:«' • fígado e ou

tros or ' 1 motivadas 
pelo DDT.

Fatos já  comprovado«,

refletem, prccisunente. 
aquele estado de espíri
to nítidamenet favorá
vel à fraude fiscil — 
“Josias — diz Lu Bruy- 
ere — »passou da libré, 
mediante pequena rocei 
ta. a uma condição de 
s u b -  arrendatário dc 
propriedade agríc >la, o. 
pelas conclusões, vio
lência e abusos quo fêz 
de suas prerrogativas, 
chegou, enfim, sobre as 
ruinas das família*, a 
uma situação de »orto 
relêvo; um lugar de te
soureiro produziu éssc 
prodígio”.

Boileau, fazendo nlu 
sãc a um cobr.dor de 
impostos vexatórios, as
sim o de creve:

“Alidor c  um m aro’o. 
é um de meus amigos;

Conheci-o lacaio antes 
de ser agente fiscal...

E ’ homem honrado, 
de piedade profunda.

E quer dar a Deus o 
que tirou do mundo".

Em época maia re
cente, os homens de le
iras não deram grandes 
provas dc ternura para 
com 0 fisco, tíalzao. em 
particular, afirmoj  que 
“o fisco não tem cora
ção. que não se Interes
sa por sentimentos, que 
em qualquer tempo éle 
crava sôbre nós as suas 
garras”.

O poeta Legouvó, ião 
discreto, entretnní \ ati
rou. também ele, rua 
.pedra contra 0 f:sco e 
à per-istência dc ruas 
exigências:

“O imposto se parece 
muitíssimo com a eiva 
rasteira! num pote. ou 
em pleno campo, ao sol. 
•ao /frio, às raiadas de 
vento, por tòdn pane  
éle prospera, por toda 
parte éle cresce, e se os
tenta sob qualquer cli
ma: Impostos! Impos
tos! Impostos! E o me
lhor, no caso, é que uma 
vez aumentado, j anu is 
o imposto baixa. E ’ ce
rno um crm êta de luz 
constante, ou árvore de 
fôlh s persistentes que 
brotasse durante 0 ve
rão! durante 0 inverno'1 
que brotas e de alte a 
baixo! Os ramos tenros 
rebentam, mas os anti
gos n ãi caem! Fluxo de 
seiva incessante! eterna 
verdura! E isso existe 
assim desde que 0 Es
tado existe!”

M :s 0 ataque mais 
furioso foi assestado, .pa
rece-nos, pelo redator 
do verbete "fisco” no 
dicionário “Larousse".

“Para o povo. lê-ss na
quele dicionário. 0 fis
co é sempre 0 inimigo 
de olhar fulvo e inquisi
dor, de mãos grandes e 
propensas paia j r.ubo. 
que se apresenta sob o 
aspecto do arrecadador, 
do recebedor de rendas, 
do fiscal, do empregado 
da repartição dos direi- 
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quando 0 DDT é pulve
rizado em vacas leitei
ras, estas absorvem 0 
inseticida e passam-no 
ao leite, com graves in
convenientes para quem 
o ccnsome.

Atualmente, o que 
vem preocupando os 
entomologistas, é o a- 
parecimento de raças 
resistentes de insetos e 
ácaros, aos inseticidas 
modernos, em todo o 
mundo; como também, 
nos causa grande preo
cupação é o desequilí
brio biológico, em con
sequência das aplicações 
dos inseticidas orgâni
co-sintéticos, que na des
truição parcial de uma 
praga, traz, ao mesmo tempo, a destruição par*

Recomenda-se neste 
corte, que na planta 
não fiquem menos de 
25 fòlhas. ou seja. não 
exceder 0 corte das fo
lhas do angulo de 45“ 
que elas formam com a 
superfície do terreno. 
Do segundo corte cm  
diante, em cada oito me
ses aproximadamente, 
cortam-se côrca dc 50 
fólhns em cada planta. 
O operário cortará as 
folhas rente ao pseudo- 
tronco, de modo quo a 
cicatriz deixada na plan
ta seja de superfície li
sa. e eliminará com um 
golpe também de facão 
ou foice e espinho ter
minal de fòlha. A época 
sêca é a mais aconse
lhada para essa colheita. 
As folhas cortadas são 
amontoadas e transpor
tadas para a máquina 
desfibradora.

Um homem treinado 
pode cortar até 500 fo
lhas por hora de traba
lho.

Não scl porque motivo, o 
projeto que cria o Serviço 
Agropecuário do Exército, 
sofreu um impacto injusto 
na Câmara dos Deputados, 
sendo rejeitado na sua pri
meira discussão. iQuero 
crer. que tenha sido movido 
mais por lnterê.sses incon
fessáveis dos politlcos. do 
que pela sua própria ln- 
constituclonalldade. Contu
do. modificado éste projeto 
voltou á Cámam que teve 
na Comissão de Economia 0 
parecer favorável do Depu
tado Sérgio Magalhães.

Multo mais ilegal e depri
mente. legislado por éss* 
Congresso, íol 0 decreto que 
tranBíeriu os Postos Agro
pecuários do Ministério da 
Agricultura, para as Asso
ciações Rurais, entidades 
estas, na sua maioria dir. 
gidns por leigos. Este a'o. 
teve uma profunda reper
cussão. afetando 0 conceito 
e valor da técnica, em be 
neíicio tão sômente dc inte- 
rêsses eleitoral istas. Êss-*a 
Postos, constituem as célu 
las da produção c da exis
tência do próprio Minis. ' - ío 
e sua transferência equi/.i 
le a uma d m  cada.

Não se p ae Justifica-, 
por isso. n obstrurão do 
Congresso, da criação dêsse 
importante Serviço Agro
pecuário que tem como fl • 
nnl idade a recuperação eco 
nómlea e soclnl. levando ao 
trabalhador rural, as con
quistas da técnica e da pes 
quisa, a milhares de brasi 
leiros subalimentados, per
mitindo uma maior produ
ção c riqueza

A sociologia econômica 
nos oferece um exemplo 
modelar, desde a época do 
historiador Júlio Cesar. que 
levava na retaguarda de 
suas tropas, legiões de plan
tadores de cereais. Mais re
centemente verificamos nes

c i ; 1 dos insetos benéfi
cos. que atacam a pra
ga em apreço, e outros 
insetos. 1 *

Para evitar a morte 
dos insetos benéficos, 
pre curou-se a descober
ta de inseticidas que a- 
gissem somente sob a 
praga visada, consequen
temente, fôsse de ação 
específico. Infelizmente, 
isto, não foi conseguido.

Para evitar o apare
cimento de raças de in
setos resistentes, como 
já me referí anterior
mente, geralmente se 
faz alternância de apli*

Entre nós as plantas 
emitem o pendão floral 
ou mortal tal aos G ou 
7 anos de idade de plan
tio definitivo, isto c. 
as plantas começam a 
morrer.

Logo que as plantas 
emitem os escapos flo
rais, estes devem ser 
estirpados, pois ?*ssim 
obtem-se uma colheita 
0 mais. Conservam-se 
alguns .pendõse florais 
para obtenção de bol- 
bilhos para propagação 
do têxtil em cultura. A 
duração de uma cultu
ra de sisal é de 6 a 7 
anos.
A ex tra çã o  dar> fib ra s

Nas folhas encontram- 
se as fibras que consti
tuem 0 fim da cultura 
e que são enfim a m a
téria-prima usada r.i 
manufatura de artigos 
de cordoalha.

A extração das fibras 
se processa por meio de 
descortieadoras mecàui-

ta última guerra mundial 
formação colossal de unida 
de militar do Serviço Agro
pecuário da organização 
Todt. que permitiu o exêr 
cito alemão lutar heroica
mente. sendo bem alimen 
tndo

Igualmente, a U R S.S. 
na retaguarda de seus exér
citos. marchavam legiões de 
Agrónomos e veterinários, 
com enormes rebanhos a<* 
gado, para abastecimento 
de suas tropas. Êsscs exem
plos históricos, deveriam nos 
servir dc modelos, para po
dermos no futuro garantir 
o abastecimento de nossa 
Fôrça Armada, sem necessi
tarmos apelar para 0 auxi
lio dos aliados, como na 
guerra passaao...
Por outro lado. bastaria 

para Justificar a Imperiosa 
necessidade do Serviço 
Agropecuário que importa 
mos da Argentina, grandes 
quantidades de Alfafa, tre
vo para alimentação dos 
Equinos de nosso Exérci
to. ..

Agora mesmo, vimos pela 
imprensa a critica das des
pesas feitas para alimenta
ção de um animal, no exôr- 
cito: Cr$ 68.00 diários, mais 
do que 0 salário mínimo do 
trabalhador rural. Tudo isso 
poderia ser evitado, pois o 
Exército dispõe do grandes 
áreas de terras como Saícã 
e Rincão no Rio Grande do 
Sul, em São Paulo e Distri
to Federal, que se ii^hui 
abandonadas, sem aprov: • 
tamento. No plano geral da 
expansão da agricultura, 0 
Serviço Agropecuário rt*> 
Exército poderá ser um pro
longamento do Ministério 
dn Agricultura, com melho

cação de inseticidas, de 
modo que os insetos so
breviventes ao trata
mento inicial, seriam  
mortos no tratamento 
seguinte, feito com in
seticida diferente.

Daí, a vantagem dos 
inúmeros inseticidas mo
dernos, que vêm sur
gindo no comércio, e as 
•pesquisas para desco
berta de outros, 0 mes
mo que ocorre no cam 
po dos anti-bióticos.

Surgiu, então, com 
grandes vantagens, os 
inseticidas fosforados, 
que tiveram suas pri-

cas que produzem um 
trabalho1 econômico. En-

• tre elas existem  de vá- 
! rios tipos e tamanhos.

Entre nós. para peque
nas culturas, indicam- 
se as desfibradoras J,a- 

» b orem u s , fabricadas cm
• Campina Grande, no 

Estado da Paraíba, que 
têm capacidade para 
produzir 50 kg. de fi
bras sêcas por 8 horas 
de trabalho.

Existem  outros m ar
cas, fabricadas naquele 
Estado, que possuem 
maior rendimento.

Recomenda-sc, .para 
grandes culturas, as 
máquinas Irene, origi
nal de Bird & Co. Inc., 
Novo York, nestas a a- 
limentação e a lavagem  
das fibras são feitas 
autom aticam ente.

Nas pequenas desfi- 
bradoras as fibras ex 
traídas são em seguida 
lavadas e sêcas à som
bra, em varais.

O rendimento em fi
bras sêcas por corte e 
por hectare varia de 900 
a 1.200 quilogramas.

Com as fibras depois
( Concluc na 2a pag »

res verbas, uma vez qu- 
èste tem sido mutilado com 
o corte de seu Orçamento 
de 50% no plano de Econo 
mia. ficando imposslbilitadj 
de uma maior atuação de 
trabalho c produção no 
pais.

O Exército apresenta as 
sim uma colaboração decisi
va. conjugando as fôrças de 
expansão da produção, alia
das ao Ministério da Agri
cultura. sem dualidade d? 
serviço, com o objetivo de 
aproveitar melhor os cons- 
crltos. com ensinamentos 
modernos dc cultivo da ter
ra nas fazendas militares.

A finalidade do Serviço 
Agropecuário, é de uma ele
vada importância económica 
e social, não tem interôsse 
de fazer concorrência ao co
mércio e ás companhias 
agrárias. O Ministério da 
Agricultura, não sofrerá di
minuição. pois tomará par
te ativa, através de convê
nios. superintendendo os 
problemas técnico*.

O problema da produção 
agrícola é hoje de grande 
importância, maxlrnê tendo 
em vista o abastecimento de 
numerosas tropas, nos quar
téis de todo o pais. O Ser
viço Agropecuário, além de 
ensinar aos recrutas práti
cas modernos de agricultu
ra. evitando o deslocamento 
do camponês para as cida
des. incutirá um maior ape
go â terra dadivosa, que 
tudo pode extrair pura 0 
sustento de sua vida e con- 
íôrto.

Assim pois. a criação dês
se Serviço, prestará ao Bra
sil uma dupla importância 
aumentando a produção ru
ral e educando 0 soldado a 
em ar a terra e a pátria

meiras pesquisas na A- 
lemanha. e foram guar
dados em segredo, e so
mente após o término d 1 
segunda guerra mun
dial. é que as demais 
nações tomaram conhe
cimento dos mesmos e, 
começaram a estudó-lcs 
e aplicá-los no contròl** 
dos insetos.

Ao surgirem os pri
meiros inseticidas fos
forados. pesquisados e 
estudados seus efeitos 
sôbre os insetos e ani
mais superiores, primei- 
ramente na Alemanha 
desde 1934 por Schia- 
der, como sejam - Exa  
etil-tetra fosfato, co
nhecido vulgarmente p. r 
H ETP; Tetra-etil-piro 
fosfato ou TEPP; 0,0-

RIO, maio (Pelo aé
reo) — Voltei ao Ceará 
no começo de abril. De
morei-me alguns dias 
em Fortaleza. Estive no 
interior. Num |ipo per 
corri algumas centenas 
de quilómetros, otravéí 
das palnícies litorâneas, 
das caatingas e d »s ser
ros. Revi os trabalhos 
agrícolas que superin
tendo. Conversei •- »m 
dezenas ds fazendeiras 
e técnicos. Assisti a uma 
reunião no palácio do 
Govêrno. Observei jyhií- 
to e muito p3rgur.U»í, 
Reli bastante. Chegue 
ao Rio de Janeiro cer
to. absolutamento certo  
de que 0 Ceará preciso 
dc um planeja mon‘.o in
tegral, que lhe modifi
que totalmente toda n 
estrutura econômica. O 
Ceará é muito mai* 
uma vítima dos honien* 
do que da meteorologia. 
Soluções parciais nár. 
resclvem. Engenhei., j j , 
agrônomos, educador».- > 
e médicos precisam de
bruçar-se sôbre os pro
blemas e solucioná-los 
em conjunto.

O qus está ocorrendo 
atualmente no Ceará ? 
no Nordeste prova que 
tôda a economia tem ba
ses falsas. Falha nas cri
ses porque não se adap
ta ao meio. Instrlaiam - 
uma agricultura de cli
ma úmido numa região 
periodicamente semi a- 
rida. Procuram  solucio
nar os problemas par
cialmente e com méto
dos estadunidenses. Se 
os meios são diferentes 
as soluções não poderão 
ser idêntica-. O Nordes
te é “sui-generis”. E' 
multo diverso do oeste 
dos Estsdcs Unidos e 
das terras semi-áridas 
da Argentina. Só um 
planejamento integral e 
brasileiro solucionará o 
angustiante problema 
das sêcas. Solucionado, 
o Nordeste não será uni 
fator negativo. Tor 
se-á próspero e rica  
Muito fará pela comu
nidade brasileira. Sem 
planejamento integral e 
brasileiro continuará a 
ser humilde e pobre, e- 
lemento de pobreza e 
não de prosperidade e 
riqueza.

A organização da agri
cultura é falha. Está er
rada. As planícies lito
râneas, amplas e sufici
entemente c h u v o s a s ,  
têm imencas possibili
dades agrícolas. Em re
gra. se encontram aban
donadas. O homem nada 
fêz, nada está fazendo 
de construtivo. Não me
lhorou. Devastou. Des
truiu as florestas pri
mitivas. Nào reflores- 
tou. Nào há um nlano cie 
reflorestamento. Embo-

Dietil-O-p nitro-fenil — 
tio fosfato; etc. Todos 
êstes inseticidas fosV- 
rados, fòram descober
tos por Schrader. .iuran- 
te a segunda guerra 
mundial e mantidos em 
segrêdo. As primei.-, > 
dificuldades que Schra
der encontrou foram 
quanto a sua alta toxi
dade para o homem c a- 
n:mais sunerlorv* O 
■primeiro, foi logo aban
donado, por ofereeer 
grandes perigos a cs 0- 
reradores; o segundo rvr  
ra:.ôes semelhantes, foi 
substituído pelo tercei
ro. conhecido comercia! - 
mente em t»odo <> mun
do, por Paration. Na 
realidade, é um ôtlmc 
inseticida, usado em 
grande escala na agri
cultura, não só cm  ou
tros países, mas entre 
nós.

P im en te l GOMES
ra a zona pos^i tornar- 
se um grande pomar, r» 
frutas são raras e carís
simas. O Ceará compra 
laranjas no Piauí 0 fa 
nnhi clç mandioca no 
Pará. A Bahl » n r ida 
lhe carne sêca, O Rio 
Grande d0 Sul Minai 
Gerais e Mato Grossa, 
remetem lhe .f w q y  () 
leite chega-lhe de Mi
nas Gerais, Rio de Ja 
neir . u gão Paulo. E' 
uma vergonh ' Ho í .. 
tanto, quando há êcn.- 
ÇQ e vontade de traba
lhar. a torra se r. v 
fértil. Visitei, em í  ■ 
ju ', 0 maior caiue.r,' 
brasileiro Tem 60 r 
fruteiras Terá 100 p-, 
no próximo ano t 
mil nurr. lus»ro f , 
verde e f e c u n d V 
oásis de ti bálh » \tç . 
co e de pr di.' > 
de verto d'- .0  Vr.a 
■ a e de í* ' 
uma demon>’ri ,. o 
que será o litoral cea
rense quando a éçnica 
for tomada em consul* 
ração. E  será, aliás, mui
to melhor, p is 0 lito
ral godera ter mun> 
pecuária leiteira. Pode
rá ser uma Dinamarca. 
Algumr,i granjas do? 
arredores de Fortaleza 
dão uma idéia ainda p;. 
lida do que se pod^-i 
realizar.

As fazendas da Ca
atinga. : zona menos 
chuvosa e mais áspera 
mais difícil, algumas 
exceções à parte mcrjfi 
lham na mais profunda 
e calamitosa r t na 
todos antiqu dos c  x  
sumanos. Alguma tc; 
a ç u d e Raras os apro
veitam devidamente A 
motobomba ainda t 
uma raridade. Em regra 
não existem rnéqurnas 
agrícoLs. Descuidaram 
in;eiramente os pastos 
arbóreos, embera desti
nadas a so!ucioner ir- 
teiramente o prol lerr. ■ 
forrageiro, mesmo na> 
maiores estiadas. 0  * 
do deixa muito 
j . r .  Ainda não cr 
a fazenda padrão 
Caatinga. como m 
criaram  a do litoru'. > 
que se faz é d lu d’.u • 
Não admira, p.rtarv 
que a situação des i? 
zendeiros cearense* 
ja calamitosa. Nào se .■ 
judaram. Foram tèc- - 
camente esquecid-' p 
Ministério da A í : : I 
tura e pela que ?e - 
lhérica Secretam  ’a A 
gricultura ce rensc

As fazendas das ■ 
ras em regra não e t; 
em melhores condiç»x> 
Na serra de 3 j un:o 
há alguma técnu u p 
exceção, em raras pr 
priedades. Quase tudo, 
porém, continua sendo 
obra da natureza A na
tureza. por exemplo, íf 
encarregou de pro lu/ 
êste ano. uma boa safra 
de cafe. Mas a i  » 
técnica leveu p.11.1 la » 
broca do café. Os afe 
zais são mal plantod • 
e pes-imament? cuida
dos. A produção p •. o- 
nidade de área e ridícu
la Ainda nào se pensou 
em controlar as erosoes. 
A Secretaria da Agri
cultura cearense cuida 
desconhece inteiramente 
o problema. No entanto, 
a erosão está de* ruin
do grande parte das 
melhores solos cearen
ses.

O reflorestamen'.n dá 
os primeiros passos. Re
duzida produção de mu ■ 
das. Precária atuação 
junto aos fazendeir -• 
Ultimamente há uma 
mudança de ruma O 
Departamento Naeioral 
de Obras Contra as Sé-

iConclue na 2a pag)

Inseticidas «Orgânico - Sintéticos» 
no controle dos
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